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U n c a m i n o s i n s a l i d a 

Dec l ina en el Pa r l amen to , r á p i d a m e n t e , el i n t e r é s susci tado po r el debate 
cons t i t uc iona l en las jo rnadas en que se d i s c u t í a el p rob l ema rel igioso, y l a C á 
mara , en v i v a t e n s i ó n , ve la l l ega r las luce* del amanecer a l cabo de doce horas 
de t r aba jo . N o cuaren ta y tres d iputados , una p a r t e de E s p a ñ a , s i no hemos de 
decir la m a y o r pa r t e de E s p a ñ a , e s t á ausente del P a r l a m e n t o . A y e r no hab la 
una docena de d ipu tados en los e s c a ñ o s a l abr i r se l a ses ión . E l debate cons t i t u 
c iona l no se pudo prosegui r po r f a l t a de oradores que en él In terv in iesen . N o 
i g n o r a nadie que, si ha ganado homogeneidad, h a perdido p res t ig io el Gobierno 
al s a l i r de él los s e ñ o r e s A l c a l á Z a m o r a y M a u r a ; y no só lo el Gobierno y el 
Pa r l amen to , la C o n s t i t u c i ó n m i s m a e s t á despres t ig iada antes de nacida. " E s t a 
C o n s t i t u c i ó n de papel que estamos haciendo"... , d i jo en su discurso de anteayer, 
por dos yeces, don M i g u e l de U n a m u n o , como u n j u i c i o a x i o m á t i c o y del q u é 
nadie, en efecto, p r o t e s t ó . . . 

L a C o n s t i t u c i ó n asi engendrada y y a Juzgada h a de ser u n a ho ja a l v i en to . 
^ C o n s t m . c i ó n " H 0 ^ ^ h T d 0 no ha sido v o t a d a 
r l v ^ n n i « í H V U P0S1 16 ref0rma- m S e ñ 0 r A l c a l á Zamora . f rancamente 
rev is ion is ta , ha dicho en u n p e r i ó d i c o bonaerense que " l a C o n s t i t u c i ó n no s e r á 
v iable e i remos a l caudi l la je con sus t r as to rnos y riesgos". " L a f ó r m u l a v o t a d a 
p a r a lo re l ig ioso—dice en el m i s m o a r t í c u l o - s e r á cor reg ida con blanduras o l 
vidos y contradicciones pa ra su observancia." E n t é r m i n o s netos: que t a m b i é n 
esos preceptos s e r á n Inaplicados, porque tampoco son viables . 

e e ¿ C ó m o e x t r a ñ a r , pues, el ascenso cont inuo de l a m a r e a rev is ion is ta? L a pide 
la m á x i m a p o r c i ó n de E s p a ñ a a l a que no se h a dado cabida en l a C o n s t i t u c i ó n . 
Refleja ese estado de los e s p í r i t u s la Prensa, s iempre el eco m á s fiel de l a o p i 
n i ó n p ú b l i c a ; \ y no só lo l a Prensa de derechas, s ino p e r i ó d i c o s fe rvorosamente 
adic tos al m o v i m i e n t o t r i u n f a n t e el 14 de a b r i l , y hoy ent ibiados en sus en tu 
siasmos, alejados, con l a i l u s i ó n perdida. . . H a s t a f a l t a en muchos de ellos el 
comen ta r lo a los debatea de las Cons t i tuyentes , como si les hub ie ra ganado el 
convenc imien to de que cuanto se e s t á d iscut iendo y vo tando de nada ha de va le r . 
E s t a Indi ferencia , que cu lmina en l a s e s i ó n de ayer, recuerda aquel la en que 
agonizaba l a A s a m b l e a Nac iona l , creada por P r i m o de R i v e r a . . . ) 

P o r esto, el p rob l ema del d í a no consisto en contener n i ev i t a r l a c a m p a ñ a 
rev is ionis ta , sino en i n c o r p o r a r E s p a ñ a al nuevo r é g i m e n cons t i tuc iona l , a c o r t a r 
d is tancias , d i s ipa r fundados recelos y apac igua r hos t l l i dades^que n i de i n t e n t o 
hub i e r an sido m á s bruscamente provocadas. Y si estos designios pacificadores y 
de c o n c i l i a c i ó n mereciesen en las a l t u r a s a l g u n a benevolencia, no se olvide que 
en los problemas y conflictos re l igiosos por fue rza h a de ex t remarse su ejecu
c i ó n ; porque en cuestiones de esa índo le , t a n enraizadas en l a conciencia y en el 
een t imiento , el f a c t o r coact ivo es el m á s ineficaz, y l a m á s fina espada a l l í 
embo ta sus filos. 

A l s e ñ o r L e r r o u x br indamos de modo especial estas sinceras consideraciones. 
E l ha hablado de c o n s t i t u i r u n " f ren te ú n i c o republ icano" . ¿ C o n q u i é n ? ¿ C o n 
los elementos h o y gubernamenta les? Di f í c i l s e r á conservarlos unidos y , lo que 
es peor, s e r á n elementos Insuficientes. M á s a l t a h a de ser hoy l a noble a m b i c i ó n 
del gobernante que necesita E s p a ñ a . N o u n f r en te ú n i c o p a r t i d i s t a . ¡ U n f ren te 
ú n i c o nac iona l ! 

Porque nacional , en efecto, h a de ser l a C o n s t i t u c i ó n , si h a de ser du rade ra 
y — ¡ l o d i r e m o s ; — l e g í t i m a . Sea obra de todos, t r a n s a c c i ó n l o g r a d a no a l cabo 
de s ó r d i d o s regateos, sino por m u t u a c o m p r e n s i ó n , por e f u s i ó n cord ia l , p o r pa
t r i ó t i c a coincidencia en el anhelo de se rv i r a E s p a ñ a , y no a u n a p a s i ó n , n i a u n 
compromiso , n i a un sectar ismo. ¡ Q u e se f r a g ü e como si t oda el la cupiera en u n 
s ó l o molde , a l ca lor de los corazones de todos! E n cambio, a r rancado cada ar
t i c u l o a l adversa r lo en v io l en to forcejeo, r edac tada a retazos, del f r ío a l fuego, 
de u n a permanente , apasionada y belicosa, a u n l e t a rgo como el de ayer, con 
r e d a c c i ó n a t rope l l ada y m a l zurc ida , t r i u n f a n t e por irnos pocos votos o merced 
a cubileteos m á s o menos l impios. . . , ¿ c ó m o p o d r á ser es t imada, reverenciada, 
s incera y cord la lmente aca tada u n a C o n s t i t u c i ó n a s í nac ida? 

E l debate cons t i tuc iona l m a r c h a po r u n c a m i n o s in sal ida. N o conduce a 
p a r t e a lguna . N o h a y hor izontes claros en l a perspec t iva . ¿ Y q u i é n p o d r á dec i r 
que ello sea Inev i tab le? Tampoco, en Just icia, se puede cu lpa r a supuestos ene
m i g o s de l a R e p ú b l i c a como causantes de este m a l . A las derechas—no sabemos 
si s inceramente o porque conviene buscar u n culpable—se las s e ñ a l a como uno 
de los elementos con t r a los cuales h a de defenderse l a R e p ú b l i c a / ) Pero es lo 
c i e r to que las derechas y, s ingu la rmente , l o m á s genuino de ellas, l a Ig les ia , los 
c a t ó l i c o s , no h a n saboteado a l a R e p ú b l i c a , s ino que, desde su advenimiento , obser
v a r o n c o r r e c t í s i m a conducta . N i s iqu iera m a n t u v i e r o n u n a i n h i b i c i ó n a is ladora . 
F u e r o n colaboracionistas , e x t r e m a r o n l a concordia . Pero l a concordia se h a r o t o ^ 
E l r é g i m e n no h a seguido l a a m p l i a ca r re te ra , que es de todos, sino los caminos 
que só lo a los pa r t idos corresponden. P o r eso m a r c h a po r ellos l a R e p ú b l i c a , 
pero no el. p a í s . Y por donde v a — l o repe t imos—no e n c o n t r a r á sal ida. V u e l v a a 
l a ca r re te ra . Donde todos cabemos. Po r donde todos podemos marchar , Juntos, 
bajo una m i s m a luz y hac ia l a m i s m a me ta . 

L O D E L D I A 

L a s e l e c c i o n e s ing lesas 

E l c o n t r o l obrero 

La Comisión Permanente de Tra
bajo abre información pública 

A y e r fué fac i l i tada la siguiente nota : 
"Teniendo en cuenta l a Impor tanc ia 

que e n t r a ñ a el proyecto de ley sobre in 
t e r v e n c i ó n obrera en la g e s t i ó n de las 
Industr ias , la C o m i s i ó n Permanente 
de Traba jo ha acordado ab r i r sobre el 
asunto una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a y escri
ta, que se r e c i b i r á en la Secretaria de 
Congreso hasta el d ía 30 Inclusive del 
mes de noviembre p r ó x i m o : " 

Acuerdo comercial entre 
Brasil y Alemania 

R I O D E J A N E I R O , 23 .—Hoy se ha 
f i r m a d o el acuerdo comerc ia l ent re el 
B r a s i l y A l e m a n i a . 

I n d i c e - r e s u m e n 

24 octubre 1931 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
L a v ida en M a d r i d 
C r ó n i c a de sociedad 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera 
Paliques femeninos (Epis 

t o l a r i o ) , por " E l A m i g o 
T e d d y " 

No ta* del b lock 
L a corbata celeste ( f o l l e t í n ) , 

por H u g o Was t 

r á g . 
P á g . 
P á g . 

S e l e v a n t a l a s u s p e n s i ó n 

a l o s p e r i ó d i c o s 

Excepto "La Correspondencia Mili
tar" y "Eiército y Armada" 

E l m i n i s t r o de Comunicaciones, a l sa
l i r del Consejo de la tarde, dió l a n o t i 
cia de que el Consejo h a b í a acordado le
van ta r la s u s p e n s i ó n de todos los p e r i ó 
dicos, excepto " L a Correspondencia M i 
l i t a r " y " E j é r c i t o y A r m a d a " . Manifes
taciones a n á l o g a s hizo el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n f i r m ó el levanta
mien to de la s u s p e n s i ó n de p e r i ó d i c o s . 
Se le p r e g u n t ó si se h a b í a levantado pa
ra todos, y d i jo que c r e í a que sí, no lo 
recordaba bien, porgue eso lo l levaba d i 
rectamente el m i n i s t r o de la Goberna
ción, 

" L a Gaceta del Norte" 

" P e q u e ñ o s Lenines" ha mote jado a i 
radamente Snowden a los directores de 
la masa l abor i s t a que les h a vue l to la 
espalda a él y a Macdona ld . "Servidores 
de l a b u r g u e s í a y de la banca", rep l ican 
a esto Henderson y los suyos. Y en tales 
direcciones discurre , estrepitosa y v i o 
lenta como pocas, l a c a m p a ñ a e lec tora l 
inglesa, que d a r á ñ n con las elecciones 
que han de celebrarse el p r ó x i m o m a r 
tes 27. 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n del lector sobre 
este acontec imiento p r ó x i m o , que t iene 
t rascendencia indudable . Ven ida a t é r 
minos m u y graves l a s i t u a c i ó n e c o n ó 
m i c a en I n g l a t e r r a , se c r e y ó l legado el 
momento de sumar los esfuerzos de t o 
dos pa ra c o n s t i t u i r u n Gabinete nacio
nal . Este Gobierno l legaba a l Poder con 
una m i s i ó n indecl inable que c u m p l i r : 
n ive la r el presupuesto a toda costa. Pa
ra ello era necesario un g r a n s a c r l ñ c i o 
genera l : a u m e n t a r impuestos, crear t r i 
butos nuevos, rebajar sueldos y salarios, 
s u p r i m i r servicios, ce r ra r pa rc ia lmen te 
la espi ta por donde se marchaban can
tidades enormes, destinadas a l subsidio 
de loa parados forzosos. 

Macdona ld y Snowden creyeron que 
d e b í a n sacr i f icar sus posiciones de par 
t ido ante los grandes intereses naciona
les. Se sacr i f icaron, t a l vez a conciencia 
de que se e x p o n í a n a quedar anulados 
p o l í t i c a m e n t e pa ra el f u t u r o . Pero h i 
c ieron el sacr i f ic io y l a masa los abando
nó . E l Gobierno nac ional pudo contar 
como si iyos los votos de conservadores 
y l iberales; pero m u y escasos de los l a 
boris tas . 

P a r a acen tuar l a d iv i so r i a , los dis iden
tes de M a c d o n a l d h a n tenido que lanzar 
se a l ex t r emismo . Los intereses de clase 
e s t á n p a r a ellos por enc ima de todo. 
Por p r i m e r a vez, u n sector enorme del 
l abor i smo ha adqui r ido el tono y la ma
nera de u n social ismo con t inen ta l . Se ha 
desnacionalizado, t iene u n aire menos i n 
g l é s y m á s p r ó x i m o de las in te rnac iona
les revoluc ionar ias . De a q u í el i n t e r é s 
de l a l ucha del d í a 27. Si ese sector 
a r r a s t r a a l p a í s , I n g l a t e r r a e n t r a r á en 
una era de per turbaciones , cuyo alcance 
es dif íci l de prever . Por el con t r a r io , si 
t r i u n f a todo lo que encarnan los h o m 
bres de d i s t in tos matices que asumen hoy 
las responsabilidades del Gobierno bajo 
l a pres idencia de Macdona ld . I n g l a t e r r a 
d e m o s t r a r á que una vez m á s se ha l la 
dispuesta a u n du ro sacr if ic io pa ra sal
v a r su inf luencia y su p res t ig io en el 
mundo, y acaso su p r o p i a paz i n t e r i o r . 

L a s i t u a c i ó n , s e g ú n los in formes que 
nos l l egan , es por mane ra confusa. Cier
to que entre los que l og ran el ca rgo de 
d ipu tado por f a l t a de con t r incan te ñpxi-
r an m á s de cuaren ta conservadores y 
só lo doce labor is tas de l a o p o s i c i ó n . Pe
ro eso es m i s h a l a g ü e ñ o que s ignif ica
t i v o . V a l e como u n a p e q u e ñ a p o s i c i ó n 
afianzada; pero no como u n ind ic io so
bre el que se puedan hacer c á l c u l o s . Los 
resul tados de esos preludios de l a lucha 
son poco m á s o menos los mismos de 
ot ras elecciones celebradas d e s p u é s con 
resultados diversos. 

Es de esperar que el buen sent ido 
t r a d i c i o n a l en el pueblo b r i t á n i c o logre 
imponerse. Pero de todos modos estas 
elecciones inglesas t ienen el m á x i m o I n 
t e r é s en s í mismas y en sus repercusio
nes den t ro y fuera de I n g l a t e r r a . 

C a m p e s i n o s a R u s i a 

l 

U S e p r e p a r a n n u m e r o s o s a c t o s r e v i s i o n i s t a s 

Japón comienza a retirar sus tro
pas a la zona del ferrocarril 

CAMBIO FAVORABLE DE POLITI-
CA EN CHINA 

G I N E B R A , 2 3 — D e s p u é s de l a s e s i ó n 
celebrada esta tarde a ú l t i m a hora por 
el Consejo de la Sociedad de Naciones, 
la s i t u a c i ó n en lo referente a l conf l ic to 
c h i n o j a p o n é s se presenta del modo s i 
gu ien t e : 

Ch ina ha aceptado, s in reservas, el 
p royec to de r e s o l u c i ó n elaborado por 
el Consejo. E l J a p ó n ha opuesto u n con
t r a p r o y e c t o , subordinando l a evacua
c ión de las t ropas japonesas a una Inte
l igenc ia p r e v i a con C h i n a acerca de 
var ios p r i nc ip io s fundamentales , enca-
mniados a g a r a n t i z a r l a segur idad de 
los s ú b d l t o a Japoneses. 

Ch ina h a declarado que no p o d í a 
aceptar u n con t rap royec to . 

E l s e ñ o r B r i a n d ha p lanteado a l re
presentante del J a p ó n algunas p regun
tas, a las cuales el s e ñ o r Yosh i zawa ha 
dado contestaciones que no han aclara
do l a s i t u a c i ó n . 

E l Consejo c o n t i n u a r á m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a , a las diez, el examen de 
este asunto . 

Empieza la retirada 

En Badaioz se ha loqrado por la 
propaganda una gran reacción 

"Lo más del proyecto, sujeto no a 
revisión, sino a borrón" 

(Unamuno) 

Hemos tenido o c a s i ó n de hab la r con 
el s e ñ o r G i l Robles, d e s p u é s de su v i a 
je 

l O S O i P O I K C I l T O U C l l S í S i B L E Í D E L Í D f f i m 

O E 

Estudiará su posición ante la situa
ción creada a la Iglesia 

Continúan recibiéndose adhesiones 
y prosigue la campaña de 

Prensa en provincias 

V A L E N C I A , 23.—Los próximos d í a s 1 
y 2 de noviembre c e l e b r a r á asamblea ge-

r E ^ m a T u V r y ^ n o V h a hecho lasineraJ la Derecha Regional Valenciana. 
Se d i v i d i r á en cua t ro sefiones: doc t r ina l , manifes taciones Biguientes ^ . . . o r g a n i z a c i ó n , i n f o r m a c i ó n y propaganda 

_ E n E x t r e m a d u r a h a b í a una e x t r a | * r o n ó m i c a E n ja p r imPra Beslón ^ ea. 
o r d i n a r i a d e p r e s i ó n de á n i m o ent re i a 3 j t u d i a r á la pos i c ión de la Derecha Regio-
clases conservadoras y grupos de ae-|naj va lenc iana ante la s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
recha. Los confl ic tos de t r aba jo h a b í a n ca de ]a igies ia i ia e n s e ñ a n z a la ica y la 
dep r imido de t a l modo el á n i m o de l a s | p r o h i b i c i ó n de e n s e ñ a r a los religiosos; 
eentes que p a r e c í a difíci l que se p rodu- el c r i t e r io de esta o r g a n i z a c i ó n ante la 

E N [ í S E S I O N D E A Y E R S E 

D I S C U T I O l í M E M O 

O E l P W m 

Al iniciarse el debate no se hallaban 
en la Cámara los diputados 

que habían de intervenir 
- ' • -

L a s e s i ó n h u b o d e i n t e r r u m p i r s e d u 
r a n t e u n o s m o m e n t o s 

j e r a n i n g u n a r e a c c i ó n . De ello el enor
me efecto que c a u s ó en l a o p i n i ó n el 
m e r o anuncio del m i t i n de p ropaganda 
en el que con toda c la r idad , aunque 

r e v i s i ó n const i tucional , re forma agrar ia , 
i n t e r v e n c i ó n obrera en las empresas y el 
estatuto regional . E n la segunda ses ión 
se e s t u d i a r á n los problemas que crea la 
i n c o r p o r a c i ó n de la mujer a la v ida po-

siempre den t ro de l a ley, se pud ie ron! l i t l ca jas reiacioneg de ia Derecha Re 
e x a m i n a r los problemas p o l í t i c o s pen
dientes. 

E l p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , verdadera
mente enardecido, a p l a u d i ó con extra- jere tar iados y delegados de los distr i tot ; 

g iona l Valenciana con los d e m á s par t i 
dos valencianos afines y con A c c i ó n Na
cional . E n la tercera i n f o r m a r á n los se-

T O K I O , 23 .—El Gobierno ha dado or-

Para que no se suspendiera inter
vinieron otros oradores 

EN RESTO DE LA SESION S E DE
DICO A RUEGOS Y PREGUNTAS 

¡ D e esto no h a b í a hab ido! E n esta 
t i e r r a de char la tanes ¡ y a no h a y ora
dores! ¿ P u e s q u é v a a quedar v ivo , t r a s 
del azote de l a ac tua l c a r e s t í a , si has ta 
"eso" f a l t a ? 

E l s e ñ o r Bes te l ro . en su s i t i a l , espe
r a que l leguen algunos d iputados . Los 
per iodis tas en su t r i b u n a , l á p i c e s en a l 
to, esperan o í r algo. ¡ P e r o nadie viene, 
nadie hab l a ! Los d ipu tados que h a b í a n 
pedido l a p a l a b r a no e s t á n en e>\ s a l ó n . 
D u r a n t e ve in te m i n u t o s l a s e s i ó n es
t á , de hecho, suspendida. ¡ N o es po
sible seguir d i scu t iendo el p royec to 

o rd ina r io entusiasmo, m á s a ú n que las provinciales sobre su s i t u a c i ó n respecti- ^ aegu.r u^uu.u^ w 
d e r ¡ l u ' d e l e g r d o " e ñ " e ' f c o " n s e j o _ d e ' l a : i d e a s referentes a l a propiedad, l o ^ v a . E n 1 ^ P a t r i ó t i c a m e n t e surgen 
Sociedad de Naciones pa ra que acepte, conceptos r e l a t i vos a l p rob lema r e l i g i o - ! ^ p r e p a r a r á el presupuesto para el a ñ o 
la p r o p o s i c i ó n de dicho a l to organismo.1 so. H u b o va r io s momentos en que el 

E l J a p ó n ha comenzado a r e t i r a r sus p ú b l i c o ac l amaba puesto en pie. Las 
t ropas , que estaban fue ra de l a zona, manifestaciones de entusiasmo se p ro -
del f e r r o c a r r i l su rmandehur iano , y ba- du je ron en l a calle y en los mismos 
r á todo lo posible para que esta eva- c a f é s , cambiando to t a lmen te el aspecto 
c u a c i ó n e s t é t e r m i n a d a den t ro del p í a - de la c iudad dominada por las fuerzas 
zo de t res semanas f i jado por el Con
sejo, a c o n d i c i ó n de que Ch ina reconoz
ca las obligaciones der ivadas de los 
t r a tados y r e p r i m a los mov imien to s de 
a g i t a c i ó n anti japoneses. 

Cambios políticos en China 

ext remis tas . 

Preparando la campaña 

en Zamora 

e s p o n t á n e o s : el s e ñ o r F e r n á n d e z C lé 
r igo , el s e ñ o r Royo Vi l l anova . . . P a r a 
ev i t a r esta v e r g ü e n z a — d i c e el d ipu tado 
por V a l l a d o l l d . 

Y a s í , con este i n t e r é s , ante e*te celo 
de l a C á m a r a , se discute si el P a r l a -

Z A M O R A , 23.—Don Geminiano Carras
cal, que se p r e s e n t ó candidato por Zamo
r a a las Consti tuyentes, d i r ige en " E l Co-| m e n t ó h a de ser u n i o b i c a m e r a l ; si el 

Hablan ante un ^ • ^ X ^ A S ' ^ S ^ l ^ c í e n t e „ e l a R e p ü b . i c , b . Je 
c r ipc ión , a quien fe l ic i ta por su r e t i r a ! elegido por p leb i sc i to o por los p a r l a -

laJieflicfCáimfa l P ° r . , h a b e r fir-nad0 ell men ta r los . Los temas no son haladles; 
mamnesto de los diputados agrarios, vas 1 

torio socialista 

T O K I O , 23.—Comunican de N a n k i n ! v inc i a de Badajoz, tales como A l m e n -
a l a A g e n c i a Rengo que, s e g ú n una i n - l d r a l e j o , D o n Ben i to , Cabeza del Buey, 

I g u a l f e n ó m e n o he podido adver t i r jconavarros e independientes, que l e v a n - ¡ m a s , po r lo v i s to , a nadie i m p o r t a , ni 
en otros pueblos impor t an t e s de l a p ro - tan bandera revis ionis ta . L a m e n t á b a m o s . nadai salv0 l a ..carne de cura..( despier-

dice, su fa l ta de i n t e r v e n c i ó n en el de- , , J , J Ü M J 4. 
bate; poro la re t i rada y f i r m a , le absuel - l1^ el ape t i t o de los j a b a l í e s . . . y de o t ras 

f o r m a c i ó n procedente del p a r t i d o n a - | e t c é t e r a . E n esta ú l t i m a local idad, ve ^ iodo y sólo merece aplausos y fe- especies 
cional , se ha decidido, con a r reg lo a los!obreros pertenecientes a l a a g r u p a c i ó n ¡ l i b a c i o n e s 
t é r m i n o s de l a paz a que se ha l legado 

¿ Q u é es esto? ¿ O c h o a ñ o s suspi ran-
social is ta hab l an invadido to ta lmente ! Recuerda que el manifiesto consti tuye 

, . , . , , _ • -• „„fif,.j un l l amamien to e n é r g i c o y apremiante 
ent re N a n k i n y C a n t ó n que T a n ^ a o ( e l ^ cree qU , s e ñ o r c i d es de él a l03 t res mese8? ¡ B r e v e l u n a de 
Y l ocupe l a presidencia del Gobierno 1de V10lencia Para i m P e a i r J a c e i e ° r t , el mas indicado para in ic ia r una inmedia- , - - ~ , . 
nac iona l en el cual d e s e m p e ñ a r í a l a car-; del m i t i n . B a s t ó , s in embargo, hab la r - | t a a c t u a c i ó n c iudadana en toda la p r o - ¡ m i e l ! ¡ L a R e p ú b l i c a como la i m a g e n en-

ü e s du ran t e unos minu tos para que s^.v-incia. 
m a r i s c a l Chank K a l Chek s e r i a ! ca lmara l a e x c i t a c i ó n y luego y a fué Habla del e jemplar acto de Leclesma, y I j v i d a - d i g á m o s l o a s í - c o n 
,Honi-« H«fo lao fnorraa tp 1 posible exponerles, a veces en tonos s u - t e r m i n a diciendo: " E n la protesta l e g a l ! ' ' u ieamuoju 
1, n « v « L v fl^rri^ v S i t a r á m á m e n t e vivos , los puntos í u n d a m e n L a - ¡ c o n t r a ta C o n s t i t u c i ó n que de las Cortes , fo r t ab le , l a de jan abandonada! 

t e ra de Negocios el s e ñ o r Tchen 
E l 

coman 
rrpst rps . navales y a é r e a s , y s o l i c i t a r á 
la ayuda de la Sociedad de Naciones;10 
y de los Estados Unidos , y . por ú l t i - L , 

i l los hombres , deseosos de verdad , la ex 
| p o s i c i ó n de los p r inc ip ios de la socio

l o g í a c r i s t i a n a . A l final del acto loa 

s o ñ a d a , y ahora, a l o r g a n i z a r í a , a l pre-

la d o c t r i n a c 'a tó l ica . F u é B X t m - j ^ o l i e n d o . Z^n^ora no 
o r d i n a r i o el efecto que c a u s ó en aque- do rmida n i al margen. 

mo, se r e a l i z a r í a una al ianza, bajo una 
u o t r a f o r m a , con los soviets pa ra el 
a r r eg lo d e f i n i t i v o de las cuestiones de 
M a n d c h u r l a . 

T á g , 6 

r á g . 
r á g . 

r á g . 8 

M A D R I D . — A y e r el A y u n t a m i e n t o 
a c o r d ó amp l i a r en 3.808.000 pesetas 
la cont ra ta de saneamiento del sub
suelo en el Ex t ra r rad io .—Una excur
s ión a A l c a l á de Henares del Con
greso Posta l Panamericano. — N u e v o 
r é g i m e n en la Bibl ioteca Nac iona l : 
se establecen las "tarjetas de lector", 
que se e x p e d i r á n a p a r t i r de pasado 

m a ñ a n a ( p á g i n a s B y 8). 
—o— 

r R O V I N C I A S . — S e preparan numero
sos actos revisionistas en toda Espa
ñ a . — L o s temporales de l luvias per
m i t i r á n real izar las faenas de la se
mentera.—Protesta de u n pueblo de 
Segovia con t ra u n maestro radica l -

socialista ( p á g i n a s 1 y 3). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — L a v a l declara en 
W á s h i n g t o n que F ranc i a se preocu
pa sobre todo de la s egu r idad . -Ch i -
na y J a p ó n aceptan la propuesta de 
la S de N . — C o n t i n ú a n las agitacio
nes 'ant i inglesas en Chipre ( p á g i 

nas 1 y * ) • 

B I L B A O , 23—Oficiosamente se h a re
cibido la no t i c i a del l evantamiento de 
la s u s p e n s i ó n de " L a Gaceta del N o r t e " , 
cuyos talleres y R e d a c c i ó n se desprecin
ta r á n m a ñ a n a , pero a causa del m a l es
tado de ambos, por efecto del l a rgo t i em
po que han permanecido cerrados, l a pu
b l i cac ión del p e r i ó d i c o nc se r e a n u d a r á 
hasta el martes. 

CARENCIA OE COMESTIBLES EN GRECIA 

A T E N A S , 23. — L a Prensa g r i e g a 
anuncia que el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r 
estudia ac tua lmente las medidas nece
sarias pa ra hacer f ren te a l a carencia 
de algunos a r t í c u l o s de p r i m e r a necesi
dad que comienzan ya a escasear, tales 
como el a z ú c a r , el ca fé , el a r roz y otros 
impor t ados del ex t ran je ro . 

Trece marinos alemanes 
desertores 

H A M E U R G O , 23.—Trece de los ma-
i r ineros alemanes que se dec la ra ron en 
I hue lga en aguas rusas han desertado 
' y q u e d a r á n on Rusia. 
1 Los otros son esperados en K l e l , don-
;de c o m p a r e c e r á n ante t r ibuna les espe-
í c í a l e s . 

* * » 
K I E L , 23 .—El T r i b u n a l encargado de 

I j u z g a r a los mar inos que se declararon 
!en huelga en aguas rusas, h a condena
do hoy a cada i m q de los inculpados a 
tres meses de p r i s i ó n . 

O t r o acusado c o m p a r e c e r á ante u n 
j T r i b u n a l especial por el de l i to de sedi
c ión . 

E n Osuna y en o t ros pueblos anda
luces las organizaciones obreras, po r 
e s p o n t á n e a i n i c i a t i v a o po r ajena su
g e s t i ó n , h a n tomado el acuerdo de en
v i a r a a lgunos de sus c o m p a ñ e r o s a 
Rusia. 

E l en tus iasmo que el p royec tado v i a 
je de e x p l o r a c i ó n a l p a r a í s o s o v i é t i c o 
l ia desper tado entre los braceros es t a n 
grande , que ha habido que r e c u r r i r a 
votaciones y sorteos pa ra n o m b r a r a los 
enviados. 

Los obreros ag ra r ios andaluces, e m 
pujados por un v é r t i g o rad ica l , h a n l l e 
gado en estos ú l t i m o s meses a l " ex t r e 
mo del ex t r emi smo" : Abandonan en m a 
sa las f i l a s socialistas para n u t r i r los 
cuadros b é l i c o s de u n s indica l i smo co
m u n i s t a , de imposible c l a s i f i c a c i ó n so
c ia l , pues sus anhelos en el campo son 
só lo ansias de v e n g a t i v a d e s t r u c c i ó n . 
As í lo r e c o n o c í a hace poco en u n cen
t r o o f i c i a l uno de los directores de l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Traba jadores 
de l a t i e r r a , domic i l i ada en l a Casa del 
Pueblo de M a d r i d , y cuya fuerza en el 
ü g r o h a sido siempre escasa y cada dia 
lo es m á s . 

V a y a n a Rus ia los r evo luc ionar ios 
andaluces, y o j a l á logren ver a l l í a lgnj 
m á s de lo que pueden e n s e ñ a r l e s los 
delegados s o v i é t i c o s en u n a e x c u r s i ó n 
o f i c i a l b ien preparada . Y sean sinceros 
a su v u e l t a . Como lo han sido bas tan
tes de los s indical is tas catalanes y casi 
todos los Intelectuales que han v i s i t ado 
el p a í s de los soviets. 

E s t a m o s cier tos de que los braceros, 
cr iados a l a ve ra del Guada lqu iv i r , a ñ o 
r a r á n a l a v i s t a de los campesinos "co
lec t iv izados" en explotaciones del Es t a 
do, sobre l a nieve moscov i t a o en los 
ba r r i za les de l a estepa m a l á r i c a , los 
jorna les de seis a nueve pesetas por co
ger ace i tuna seis horas a l d í a bajo un 
confo r t an te sol Inverna l . 

Y si les consienten observar las ex
plotaciones a g r í c o l a s " Indiv idua les" , que 
han tenido que a u t o r i z a r los soviets, 
p e n s a r á n que las soluciones al proble
ma del campo andaluz no e s t á n en l a 
p r á c t i c a de radicales doc t r inas e x ó t i 
cas, sino en u n posible p o r v e n i r de pe
q u e ñ a s propiedades sobre los fu tu ros 
r e g a d í o s h é t i c o s ; en la p a r c e l a c i ó n de 
Ir.s f iucas que t é c n l o a y e c o n ó m l c a m e n - 1 
te sean parcelablea, e incluso en bien! 
establecidas a p a r c e r í a s , con p e r í o d o s dei 
buenos jornales , a todo lo cua l puede! 
l legarse por una ju ic iosa y e v o l u t i v a ; 
r e fo rma ag ra r i a . 

L o s braceros andaluces, si nada Icé 
coar ta su s incer idad a l a v u e l t a de R u - ! 
sia, s e r á n un elemento do p a c i f i c a c i ó n 

k '** D i a g n ó s t i c o { 

L a fiesta de m a ñ a n a 

mismos obreros a p l a u d í a n . 
L a p r o v i n c i a de Badajoz e s t á perfec 

t amente p repa rada pa ra una intensa la
bor social y p o l í t i c a . Las fuerzas de l a 

r | ¿ Q M ^ r - wrto, p r e g u n t a m n a o t r a v t a ^ -
¿ D e c e p c i ó n ? ¿ H a s t i o ? ¿ F a l t a de fe en 

Adhesiones a la campana 1 ei p o r v e n i r ? S e r á lo que sea, pero, des
de luego, abandono de c ív i cos deberes. 
De todo ello t o m a m o s nota. . . Y t ó m e n 
la, t a m b i é n , quienes p o r medio de se
veros cast igos qu i e r en defender a l a R e . 

revisionista 

C I U D A D R E A L , 23.—Al diputado, se
ñ o r M a r t í n e z de Velasen, jefe de la mino
r í a agra r ia se ha cursado el siguiente , 

derecha se disponen a f u n d a r u n g r a n ¡ d e s p a c h o : "Nos adher imos a l a campa-1 pub l ica . L a R e p ú b l i c a se defiende m e j o r 
p e r i ó d i c o en Badajoz, pa ra lo cua l se ?a cont ra la C o n s t i t u c i ó n an t i r re l ig iosa . 1 s i r v i é n d o l a , que op r imiendo a l o í adver-

Lo f i r m a n la Asoc ac ión de Padres C a t ó - 1 „ „ ^ „ „ 
Heos; Caballeros de la L i g a ; Sindicato Sario3 Po l í t l cos -
A g r í c o l a C a t ó l i c o ; Pa t rona to de la Casa ¡ A la c r ó n i c a ! Como no es posible 

De todas par tes de E s p a ñ a se w U c I ^ S S ^ G b ^ S Í C a ^ ' i S ; I c d ó n ' d e • s e ^ l r d i scu t iendo l a C o n s t i t u c i ó n , el 
t a l a presencia de los d iputados c a t ó - ; l a Muje r ; Conferencia de San Vicen te ; IPresidente acuerda re l lenar l a t a rde con 

ha reunido ya una i m p o r t a n t í s i m a can 
t idad de d inero , que sucr ib ie ron d e s p u é s 
de los actos celebrados. 

El Nuncio celebrará misa de Comu
nión, a las ocho, en la Pontificia 
P a r a corresponder a l a i n v i t a c i ó n del 

Santo Padre , que m a ñ a n a domingo c e - j i j ó o s pa ra t o m a r pa r t e en "actos de p ro - |Madres de F a m i l i a ; Hi jas de M a r í a ; Ro- ! un0g t rasnochados ruesoa v n r e r u n t a q 
l e b r a r á l a m i s a por E s p a ñ a , el N u n c i o pasanda. Y o he recibido hov i n v i t a d o - Pero de la3 Conferencias; S e ñ o r i t a s Au- ¡ _ . e .y y s L 3 . 

nes pa ra hab la r en Barce lona en u n ! ^ 1 ^ 0 " 5 , de las Misiones; Ropero del Y empieza u n ch ismorreo puebler ino 
g r a n m i t i n en f avor de l a l i b e r t a d de Santa V l c t o r i a V A s o c i a c i ó n de Criadas, que no merece u n a l í n e a de comenta r io . 

La campaña en la Prensa 

de Su Sant idad , representante del Pon 
t íf lee en E s p a ñ a , c e l e b r a r á la misa , 
u n i é n d o s e a l Papa el m i s m o domingo 
d í a 25 en l a B a s í l i c a Pont i f i c ia , a las 
ocho de l a m a ñ a n a , d i s t r i buyendo en 
el la l a sagrada C o m u n i ó n a los fieles. 

Se ruega l a asis tencia p a r a corres
ponder a l l l a m a m i e n t o del Sumo P o n t í 
fice y de su representante en E s p a ñ a . 

En la Catedral 

M a ñ a n a domingo 25, dedicado por l a 
I g l e s i a p a r a esta fes t iv idad , t e n d r á l u 
g a r u n a m i s a de C o m u n i ó n , que cele
b r a r á el e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r Obispo de M a d r i d - A l c a l á en l a 
San ta I g l e s i a Ca tedra l , a las ocho, p a r a 
uni rse a l a que en ese d í a d i r á Su San
t i d a d P í o X I por las necesidades de 
nues t r a P a t r i a . 

L a U n i ó n Diocesana de Juventudes 
C a t ó l i c a s i n v i t a a los c a t ó l i c o s m a d r i 
l e ñ o s a que c o n t r i b u y a n con su asis ten
c ia a l a m a y o r so lemnidad de este acto . 

» * * 
L a U n i ó n de D a m a s E s p a ñ o l a s del 

de provincias 
" E L M A T I " , Barce lona 

" N o hay ya para nosotros otros recur
sos que el de promover , por todos los me-

e n s e ñ a n z a , y a d e m á s p a r a hab la r des 
p u é s en Va lenc ia , en M a l l o r c a , en V i c h , 
en G a n d í a , en M u r c i a , en Fa lencia , en 
Santander, en V a l l a d o l l d , en C á c e r e s , 
en Plasencla, en T r u j í l l o , en C ó r d o b a , 
etc., etc. Es m a t e r i a l m e n t e imposib le 
acudir a todos los puntos donde se so
l i c i t a l a presencia de los diputados p e r - ¡ d i o s " l é g a l e ^ ' ^ a T , r e v t ó ó n " d B l a 
tenecicntes a las m i n o r í a s ag ra r i as y consideramos injusta . Si a s í no lo h ic i é -
vasco-navarras . sernos, t r a i c i o n a r í a m o s nues t ra con-

, , . ciencia de creyentes y pa t r io tas . H e 
Numerosas invitaciones ¡aquí como el p rograma revis ionis ta pue

de cons t i tu i r el ag lu t inante de todos los 
elementos del p a í s no contaminados con 
la r iada revolucionar ia . L a r e v i s i ó n cons
t i t uc iona l h a b r á de ser en estos momen-

cos. De todas par tes nos l l egan tele 
g ramas y car tas de a d h e s i ó n en n ú m e 
ro t a n e x t r a o r d i n a r i o , que no h a y po
s ib i l idad m a t e r i a l de contes tar las . E n 
muchas de las car tas se proponen fó r 
mulas de a c t u a c i ó n , s iempre den t ro de 
la ley, ta les como c e l e b r a c i ó n de u n 

Sagrado C o r a z ó n ruega a sus asociadas! )5ran plebisc i to , una m a n i f e s t a c i ó n 
as is tan a los actos rel igiosos que se ce- m o n s t r u o en M a d r i d , etc.. etc 

M a ñ a n a m i s m o es f ác i l que quede 
cons t i tu ida en Salamanca una en t idad 
de e d u c a c i ó n ciudadana de l a muje r , 
encaminada a p r epa ra r a las mujeres bandera que nos acoja a todos, s in 
pa ra el e jerc ic io de sus derechos p o l í t I - l ^ t i n c i o n d f cualquier d i ferencia de opi-

^. pwuM njon en m a t e n a opinable. Los e s p a ñ o l e s 

l e b r a r á n m a ñ a n a en l a Ca tedra l con m o 
t i v o de l a f e s t iv idad de Cr i s to -Rey y 

Es necesario esforzarse p o r todos 
los medios posibles p a r a recoger y en-

eleven sus preces al Cielo pa ra u n i r l a s ' c a l , z a r csa cor r ien te de o p i n i ó n nume-
a las de Su San t idad el Papa po r Es-1 r03Í s ima- que P^e l a r e v i s i ó n de una 
pa^fia, | C o n s t i t u c i ó n , que ya , en el m i s m o Par-
. V . . T . . . , . ^ ^ | | l amento , consideran v i r t u l a m e n t e muer -

¡ T f a n t a s m a que U n a m u n o co lumbra eni ^ ; / " % P 0 " t Á C 0 3 ,de m á S 5°*, P e r c e P c l ó n 
la l on tananza p o l í t i c a de E s p a ñ a . Y . en Pertenecientes a l g r u p o de l a m a y o r í a . 
efecto, el an t ipedagogismo s e r á , t e n d r á Palabras de Unamuno 
que ser, no m u y tarde , l a r e a c c i ó n nece- , 
sa r la de los e s p a ñ o l e s , con t r a el sar- I n t e r r o g a d o don Migue l de Unamuno 
p u l l i d o de pedagogos que ac tua lmen te Por " L a V o z " acerca de la I m p r e s i ó n que 
encienden el ambiente p o l í t i c o . " L a pe- ]^an causado ep su á n i m o los ú l t i m o s de-
d a n t e r í a , dice el r ec to r de Salamanca,|fLa_ _1i,̂ r!ñm.entari?,̂  ha respondido con 
de los que nos a r rogamos el sacerdocio las siguientes cuar t i l l as : 

" N o hay modo de darse cuenta de lo de la c u l t u r a " es senci l lamente temible.!que puede „ a ser una C o n s t i t u c l ó n 
L a c o m p r o b a c i ó n del aserto la s u m i n Í 3 - | u r d i d a _ o tramada—no por choque y en
t r a las Cortes. Son ya demasiados ca - ¡ t r e c ruce de doctrinas diversas, sino de Po social de n á c i ó n ^ r r d é b e ^ ^ o r a T d e 
t e d r á t i c o s y demasiados profesores de intereses de partidos, o mejor, de cliente 

que amamos la l iber tad , que sentimos 
invencible repugnancia por toda clase de 
dictaduras, no podemos pensar ahora si
no en una cosa, y es que tenemos una 
c u e s t i ó n prev ia que resolver: l a re forma 
de la C o n s t i t u c i ó n . Así, alcemos bien al
t a la bandera revisionista , y que en tor
no de ella se cobi jen todos aquellos que 
cordia lmente deseen la l ibe r t ad , l a paci
fica convivencia, el progreso social den
t r o del orden y la j u s t i c i a . " 

Sa lvo esto: a l g u i e n pide que venga a l a 
C á m a r a una l i s t a de los d ipu tados per
ceptores de va r io s sueldos. ¿ V e n d r á ? 
N o q u i s i é r a m o s que se nos pr ivase de 
t a n d i v e r t i d o festejo. 

L a s e s i ó n 
A las cuatro y media se abre la se

sión, bajo l a presidencia del s e ñ o r Bes-
te i ro . 

Las t r ibunas , sumamente desanima
das. Los e s c a ñ o s , to ta lmente v a c í o s . Es 
necesario esperar unos minu tos para 
que pueda darse lec tura al acta. 

E l banco azul, desierto. 
A l f i n , ent ra una docena de diputados 

y se da lectura al acta de la s e s ión an
ter ior , que es aprobada, y se da cuenta 
del despacho de oficio. 

E n t r a el m i n i s t r o de Estado. 
E l s e ñ o r P U I G D E A S P R E R apoya 

una p r o p o s i c i ó n de ley para que se adi
cione a los a r t í c u l o s tercero y 21 del Có
digo de Comercio unos p á r r a f o s re la t i 
vos al reconocimiento de la propiedad 
mercan t i l . 

Es tomada en c o n s i d e r a c i ó n , y pasa 3 
( M á s In formac ión de l a c a m p a ñ a revi- la C o m i s i ó n correspondiente. 

s i o i ü s t a en tercera plana) 

empuje ha alzado el creciente par t ido 
de " A c c i ó n Nacional" . . . 

Una C o n s t i t u c i ó n hecha a m a t a caba
llo, nacida por votaciones de m u y exigua 
m a y o r í a sobre puntos cardinales de la 
v ida nacional , nace mora lmen te muer ta , 
sin aquella fuerza de ob l iga r que; m á s 
del texto r í g i d o del ar t iculado, nace y 
se impone por i n t i m o ef luvio de que esos 
dictados consti tucionales sean e x p r e s i ó n 
fiel del pensar y sent i r de l a inmensa 
m a y o r í a del p a í s , porque siempre s e r á 
m á s suprema ley de convivencia en cuer 

todos grados y c a t e g o r í a s , los que han 
t o m a d o p o r su cuenta imponer su fé 
ru l a , l a odiosa f é r u l a del pedagogo, so
bre e l p a í s . SI de los .abusos nacen los 
avisos, l a g e n e r a c i ó n que nos suceda 
va a ser una g e n e r a c i ó n avisada y pre
dispuesta con t ra este l ina je de curande
ros sociales. 

U n a m u n o p r e v l ó hace t i empo esta 
d e g e n e r a c i ó n de la gente de f é r u l a . Su 
l ib ro " A m o r y P e d a g o g í a " es un f o r m i -

las p o l í t i c a s sometidas a una disciplina 
que nada tiene de discipulado. Así se 
for ja , c laro que no m á s que en el papel, 
un C ó d i g o do compromiso, henchido, no 
ya de contradicciones í n t i m a s — q u e e ' to 
suele ser u n resorte de progreso—, sino 
de a m b i g ü e d a d e s hueras de verdadero 
contenido. A s í se llega al camelo. Y esto 
es j o peor. L o t r i s te es que fuera de Es 
pana, en los observadores serenos de ma 
aurez inte lectual nol í t ic telectual po l í t i ca , puede esto pro-
vocar la agorera sonrisa con que se acu-

dable ar iete c o n t r a las aspiraciones ?on ]os í ^ o a de los n i ñ o s tonible.s que • 
r id icu las de los intelectuales a gobernarn"G!:;l-n V a r^voluc ión . Y menos mal que nuestros anhelos, cuanto a 
el mundo , s e g ú n sus presuntuosos p r i n - 1= n l i r = , H f Se I"60131'4 en ^ papel,! valomos, a la a s p i r a c i ó n 

no ya a rev i s ión . s i n o | m á s noble impulso, de que _ 
lo m á s p r ó x i m a posible, de í a ' C o n s t ' i t ü -

cipios 

sentirse amparado en ella, que el simple 
temor de aca tar la por fuerza, para no 
caer en s a n c i ó n coerc i t iva del Poder pú
blico asi consti tuido. . . 

Así. pues, nosotros, c a t ó l i c o s ante to
do y por enc ima de todo, acataremos la 
C o n s t i t u c i ó n , y nos someteremos al Po
der p ú b l i c o mient ras é s t e y a q u é l l a no 
es t én en pugna con nuest ra fe c a t ó l i c a ; 
mas en el punto mismo en que esto su
ceda, nosotros entraremos en c a t e g o r í a 
de sometidos por pura fuerza, por sim
ple ob l igap ión inexorable de a q u í convi
v i r ; ptuo, (losdo luego, poniendo todos 

somos y cuanto 
s p i r a c i ó n l eg i t ima del 

H o y ponen en v i g o r las C á u t l - I a b m ^ ó n l a i ^ noble impulso, de que una r ev i s ión 
tuyentes todas aquellas maneras in te-
l e c t t t a U s t á s vapuleadas en el l i b ro re
fer ido, y todos empezamos a sen t i r la 

U n "pa r t i do an t lpedagog i s t a" ; he a h ü 

necesidad de a r b i t r a r resistencias con-l " L a f i s i ó n de los s e ñ o r e s Alca lá Za- | ciencia de^! 
t r a el morbo de nues t ra é p o c a , cont ra y 1MaVr;i P ' M t e ó v i r tna lmente . t á - Y mlentn 
el baci lo p e d a g ó g i c o . f i ^ S S Í S " W J * ^ l a l o n i p t . de riamos fSci 

. | l a C o n s t i t u c i ó n , bamkna uuc! ron «rMnirt,*. . 

Dice " E l F i n a n r i o r n " r Estado, pueda AéX mayor satis
fice t i financiero | facción a nuestras convicciones, coho-

nestandoi sus dictados con nuestra con-
creyentcs. 

ra* l a n í o , nosotros nos senti-
1 • dfi la Consl Unción, somctl -

grantflcte, pero no entregados." 

El proyecto constitucional 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

Comienza l a d i s c u s i ó n de l a t o t a l i dad de 
los t í t u l o s I V y V . 

D a cuenta de los oradores que t ienen 
pedida la pa labra ; pero n inguno de ellos 
se encuentra en la C á m a r a . 

L a s e s ión queda In t e r rumpida por 
unos momentos, en espera de que lle
guen. 

E l s e ñ o r A L G O R A protesta de que se 
e s t é esperando de este modo a los d ipu
tados. Parece como si pasada la cues
t ión catalana no interesara ya l a Cons
t i t u c i ó n . 

Pide que si a lguno de los diputados 
que t ienen que hacer uso de la palabra 
no e s t á n en l a C á m a r a , se pase a otro 
aaunto del orden del dia. 

E l ¿ R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Pero la d i f i c u l t a d es que el orden del 
d í a es esta d i s c u s i ó n , y n inguno de los 
diputados que t e n í a que i n t e r v e n i r aa 
encuentra en l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r A L G O R A : Pues que se con
sulte a la C á m a r a y se pase a o t ra cues
t ión , si a s í lo acuerda. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Quiere su s e ñ o r í a consumir u n tu rno? 

¡T iene la pa labra! (Risas.) 
• E l s e ñ o r A L G O R A : N o ; yo, no. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Pues entonces... 

Po r f i n en t ra el s e ñ o r Ru lz de V i l l a , 
que es uno de los diputados que t ienen 
pedida la palabra para este debate. 

EB1 s e ñ o r R U I Z D E V I L L A , radical-
socialista. 

Defiende la C á m a r a ún i ca , por no con
siderar necesaria una segunda C á m a r a 
que frene los Impulsos de la C á m a r a po-

ipular , ya quo la democracia l leva en s: 
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v n k a L e? fronc de ©sos impulsos, y no 
necesita nuevas cortapisas. 

( E n t r a n los min i s t ros de Jus t ic ia y 
Comunicaciones.) 

E l sistema bicaínWrál t e n d r í a r a z ó n de 
ser en E . s p a ñ a si é s t a se hubiese orga
nizado bajo un r é g i m e n federal. 

T e r m i n a elogiando a la C o m i s i ó n por 
haber lnc lu id9 on el d ic tamen el precep
to de la C á m a r a ú n i c a , y dice que la 
m i n o r í a r a d i c a l - s o c l a í i s t a v o t a r á por la 
C á m a r a ú n i c a por c o n v i c c i ó n y por ele-
ganjtiia. const i tuc ional . . 
^ fír P t f E S l D E f t t E - Í / B L A C A M A R A 
mani f ies ta que los d e m á s diputados que 
t e n í a n pedida la palabra no se encuen
t r a n en la C á m a r a f - p e r o qne le parece 

• v io len to 'pasa r a d i scu t i r el a r t i cu lado y 
propone que se. suspenda este debate y 
,se emplee e l - t i empo .en dar s a t i s f a c c i ó n f, 
al-deseo de algunos diputados, dedicando ueiJ"e f! a i c i amen 

Considera que E s p a ñ a , que v ive con 
sigloa de retraso, lo que necesita es que 
no se le pongan o b s t á c u l o s en su mar-

por radical ismo, ya que en todas las 
Consti tuciones se establece que l a se
gunda C á m a r a e s t é Integrada por hom
bres de edad y no por j ó v e n e s . 

Combate que los elementos t é c n i c o s 
que han de cons t i t u i r la C á m a r a que de-
lieade el s e ñ o r Cas t r i l lo , puedan ser ele
gidos por e l ecc ión . Seguramente, a ñ a d e , 
su s e ñ o r í a no d e f e n d e r á que los repre
sentantes da la Just ic ia , por ejemplo, 
sean designados electivamente. 

E l P R E S I D E N T E D E D A C A M A R A 
anuncia que queda t e rminada la discu
s ión d'e la to ta l idad , aunque luego, a l 
discutirse las enmiendas a los a r t í c u l o s , 
se conceda ampl i a l ibe r tad a los d iputa
dos en sus iqUrvenc iones . Tiene l a pa
labra la C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r A D A S , por l a C o m i s i ó n , de-

UN CAMINO PELIGROSO H m a r t e s , e l a r t i l l a d o d e l T í t u l o I V | L a s r e s p r f a d e s 

el ¡pesto de la s e s i ó n a ruegos y pre
guntas. ' ' 

E l .señor G U E R R A D E L R I O estima 
q ü e 'sl! no se encuentran esos diputados, 
el debnte-'sobre la to ta l idad debe darse 
por t e rminado , y, por consiguiente, debe 
jpf&jaaplfi a d i scu t i r el a r t icu lado. 

•El - s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , por los 
radicales.-soGialistas, se suma a lo ex
puesto por el s e ñ o r Guer ra del R í o . 

E l s e ñ o r L L l / H I 'pide a la presidencia 
que le, conceda la palabra, en vis ta de 
q ú é n ó h a y nadie 4qUe desee in te rven i r . 
1 E l • P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Por m i par te no hay n i n g ú n inconve-
;nicnte. T iene la palabra el s e ñ o r L l u h í . 

Debate sobre la totalidad 

; ,. de los títulos IV y V 

. . E l , , s e ñ o r L L U H I : Empieza manifes
tando que este problema de la dua l idad 
de G á m á r á s ^ 'ent raña g ran impor tanc ia , 

N o ^ e s f i m a rieceaario la I m p l a n t a c i ó n 
d^ r Senado, t a l ' como estaba c o n s t i t u í -

•do e n - d r é g i m e n an te r io r ; pero consi-
derau que debe buscarse una f ó r m u l a que 
establezca AI I J organismo que contrapese 

.Los excesivps avances a que pueda l legar 
.la C á i p a r a , popular . 

E l s e ñ o r B E L L O pide que se respete 
éí derecho de los diputados que han ex-

'I^resadó s ú ' d e é e ó de i n t e r v e n i r en este 
debate/ • ' 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Se han «expues to dos opiniones. A la pre-
sidei^da le. parece que el derecho a con-

. ü n u a r . ^ l , debate es Indiscut ib le ; pero no 
pa r^cp . p ruden te usar de ese derecho. 
Ahora , que si la C á m a r a lo acuerda, se 
c o n t i n u a r á la d i s c u s i ó n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O rect i f ica . 
Manif ies ta que él no di jo que se pasase 
a la d iscusrór i del ar t iculado, sino que 

.-«e diese por- t e rminado el debate sobre 
^la to ta l idad • y se c o n t i n ú e en la p r ó x i -
- m a s e s i ó n la d i s c u s i ó n del a r t icu lado. 

! E i s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E R I G O p i 
de la palabra. 

• E l señor . R O Y O V I L L A N O V A : P ido la 
•palabra para ev i t a r en el Pa r lamento es
p a ñ o l este e s p e c t á c u l o vergonzoso de que 
•^enga que suspenderse la ses ión , 
r E l - P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
concede la pa labra a l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Clé r igo , pero és te le cede el t u r n o a l se
ñ o r Royo V i l l a n o v a . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A elogia 
j a s . atr ibuciones, poderes y deberes que 
en l a - R e p ú b l i c a francesa tiene el presi
dente. Es t ima que eso h a b r í a que adop
tar lo 5 a q u í , nombrando el presidente el 

-propio Par lamento . 
Pero para eso es preciso que haya dos 

C á m a r a s . .Yo . soy p a r t i d a r i o del sistema 
bieameral, de que haya un Congreso y 
un Senado, no como el de antes, a l que 
sin colorearme puedo decir que periíeiie^ 
'<5fj; fiíiíó'''algó "nuevo. Y ello porque lo 

cha, y un o b s t á c u l o s e r í a l a Const i tu
c ión de una segunda C á m a r a . 

( L a c á m a r a c o n t i n ú a d e s a n i m a d í s i m a . ) 
Rechaza que la existencia de una Cá

m a r a pueda conduci r a la d ic tadura , y 
monos en los t iempos actuales en Espa
ña , pues yo t i e n d o — a ñ a d e — l a v is ta por 
el horizonte y no veo a n i n g ú n Napo
león, n i grande n i chico. A d e m á s , el dic
tador no necesita m á s que una espada. 

Ruegos y preguntas 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

dice que ha quedado t e rminada la dis
c u s i ó n de la to ta l idad , y que en la se
s ión del martes se e m p e z a r á la del ar
t iculado. S in embargo, como hay m u 
chos diputados inscr iptos para ruegos y 
preguntas, dest inaremos a ello el resto 
de la s e s i ó n . 

A s í se a cue rda 
E l banco azul queda desierto. Los es

c a ñ o s quedan a ú n m á s v a c í o s de lo que 
estaban. 

E l s e ñ o r A R A N D A se ocupa de la c r i 
sis obrera en la p rov inc i a de C á d i z y el 

m 

El miércoles y jueves habrá sesión matutina o nocturna para 
ruegos e interpelaciones. En la semana próxima quedaran 
terminados los títulos IV y V. Socialistas y radicales soci 

listas votarán a favor de la Cámara única 
a-

Lerroux niega que se vaya a formar un frente republicano 

E l presidente de la C á m a r a , en su 
acostumbrada c o n v e r s a c i ó n con los pe
riodistas d e s p u é s de la ses ión , hizo las 
siguientes manifestaciones: 

Guerra a los capitanes generales de las 
reír iones, asi como algunas contestacio
nes de é s tos . E n consecuencia, la Subco-

las opiniones en to rno a la « « M W n 
sobre el Par lamento , asunto que na oe 
decidirse en la semana Proxima- . „ „ 

Has ta ahora, s e g ú n parece, v o t a r á n a „co u , Y e ^ u t o r i z ó para incautarse d 
s. favor de las dos C á m a r a s J^JJJJ ^eS,archiv0i y. en efecto, ayer ha tomado 

pertado el i n t e r é s por los ruegos y p r e - : p r e g r e s Í 3 t a s , federales y, Pr°baf 'eTd ' ooses ión de diez y nueve documentos In-
guntas e interpelaciones, cosa que L S - | I U S catalanes. E n cambio v o i a i a n ei ^ ^ 
taba dormida , aunque no muer ta . Eso j i amen de la C o m i s i ó n , o sea una s" 

La Comisión se incauta de docu
mentos en Guerra 

E l d iputado s e ñ o r P e ñ a l b a por delega
ción del presidente de la S u b c o m i s i ó n 
del golpe de Estado, e x a m i n ó ayer con 
todo detenimiento el a rch ivo de la Subse-
ci-etaria del mln ' s t e r io de la Guerra , y 
encontró documentos de posi t ivo Interes 
v que vienen a corroborar « f l r m a c i o n n . 
L é se h a b í a hecho o sea de telegrama* 
del m in i s t ro y del ^ s e c r e t a r i o de la 

nien de ruegos y preguntas. E s t á a c o r - l i b i a s y, probablemente, A c c i ó n 
dado que el m i é r c o l e s y jueves, en se- 'blicuna. t . f i„ « 

;si(in ma tu t ina , si a s í lo acuerdo la Cá- A.si iaa cosas, la a t e n c i ó n ha eatauo u-
j i n i i n i , y sino en nocturna—Contra m i v o - j j ^ en i t l posibi l idad de que los dlputoaos 
| lun tad no por mí , sino por los mismos i g r a n o s y vasconavarroa vuelvan al Par-
diputados—, se t ra te en p r i m e r lugar e l l i ; iment0 i pUes sus votos s e r á n decisivos, 

¡ ac t a de Baleares que lleva dos votos j ' ^ s e ñ o r A l c a l á Zamora ha hecho cer-
part lculares , d e s p u é s ruegos y pregun- ca Señor G i l Robles una gea t i ón pa-

c o r p o r á n d o l o s al expediente. 

Dice el señor Bujsda 
E l s e ñ o r Bujeda miembro de la Comi

sión de Responsabilidades, m a n i f e s t ó a 
I d periodistas que ayer habla empezado 
a estudiar los pliegos de cargos contra 
loa generales detenidos. Es necesario, 
a e r e g ó desvanecer la h i p ó t e s i s que se ha 
expuesto por a h í de que esto va a ser 
un juego de n i ñ o s . Y o por m i parte es-

^oy dispuesto a que sea un juego de hom-
tos e c o n ó m i c o s y l inuncioios y o l í a que ; . ( ) n t . u l l ) „,„• mudio de una car ta al ex brpg A g r e g ó que se h a b í a n necno m m -
tiene anunciada hace mucho t iempo el idente lamentando no atender 3u!cacioneg a ia C o m i s i ó n para que se les 
s e ñ o r Aranda a l m i n i s t r o de Hacienda! mantenicndo firmemente la | conc(,da a ios detenidos la l iber tad con-

isobre la renta de tabacos. Con eso y j . v,n abHtcncionista 
|Con la d i s c u s i ó n del a r t icu lado de am- P0^,1 - j s e ñ o r 'Gucrra del R i o -
,bos t í t u l o s tendremos mater ia b a s t a n l . l - tarde j s e ñ o r G i l Po
para toda la semana. Y a han visto us-^10ess_ü^asaaypfld¡do que nos reincorpore-

votar el sistema bieameral . 

tas, la I n t e r p e l a c i ó n sobre las C o n f e d e - I ^ ue cooperen a la r e so luc ión de esie un jue 
raciones H i d r o l ó g i c a s , la o t ra de asun.j oblerna> pero el d iputado católico h a i t 0 y d ¡ s 

, Itedcs que hoy nos han fa l tado orado-
Ires. Y o sen t ina que el p ú b l i c o in te rpre- 'mos Para abandonar la 
tase esto como fa l ta de i n t e r é s , p o r q u e r o nosotros no podemos abandonar ia 
no hay ta l , y menos t r a t á n d o s e de un ac t i tud adoptada. raeanneva 
asunto tan interesante como el de estos! E l diputado agrar io , s e ñ o r Casanueva, 
dos t í t u lo s . Lo qua parió es que todos ¡dec ía : , 

ice han reservado para el martes y estoi —Ahora hacemos fa l ta . | o r " ° " 
|nos ha creado un p e q u e ñ o con í l i c to . P o r l m o no debemos acudir . Es lo ™e"0b l l " 

peligro- que supone el que los propie ta - icont ra la R e p ú b l i c a , ya que en la r e g i ó n l d e c e las palabras derminis t ro e i n s i s t c l o d e m á s , lo que r e s u l t a r á es que el de- podemos hacer. Cuantos mas a i a p » ^ » ^ 

L A P E N O S A ML-UICHA D E L A C I V I L I Z A C I O N 
( "Glasgow Record" . ) 

r íos a g r í c o l a s se nieguen a obedecer las jvasconavarra no hay sólo elemento de-len qu 
disposiciones sobre la s iembra dictadas rechista, como lo demuestra el "que en líos pe 

e se busque una f ó r m u . a que e v i t e ¡ b a t e no t e n d r á una gran a m p l í t i d, pues .hagan esos s e ñ o r e s , mejor. Mas 
cjue eniios perjuicios que antes ha s e ñ a l a d o . ¡ h a b r á de concretarse en torno a 1Í s en 1 s e r á el camino de la r ev i s ión . 

fácil 

por el m i n i s t r o de E c o n o m í a . jesta C á m a r a hay. representantes^de ma-! Ei" m i n i s i r o ¿ e H A C i E N D A rectifica a t i e n d a s . Se le p r e g u n t ó si. el s e ñ o r A l 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L denun-,sas de izquierdas que e s t á n dispuestas1 su Vez. U e a ü r m a 10 dicho respecio a i c a I á Zamora i n t e r v e n d r í a en la ses ión Los radicales, partidarios 

c ía la p e r s e c u c i ó n de que es v í c t i m a u n | a defender el r é g i m e n ; 
republicano por el juez de i n s t r u c c i ó n E n cuanto a los Jurados mixtos y al 
de A l m a g r o . Este fué denunciado por u n I problema de la t i e r ra , es probable que 
maestro l l amado don Albe r to López , por ¡ a h o r a se e s t é ocupando de ello el Gobier-
i r regular ldades en el ejercicio de sus,no. Reconoce la impor t anc i a y urgencia 
funciones. Y ahora ese maestro ee ve ¡del p roblema; pero era necesario la 
perseguido y sometido a sumar io . Pide a p r o b a c i ó n p r i m e r o de la C o n s t i t u c i ó n . 

Banco Ex te r io r , que. si no ha cumpl iüo ld . e ' martes y c o n t e s t ó que seguramente 
c o n ' s u m i s i ó n , es porque se na niuvido!8^ .V lo h a r á a l discutirse la p r i m e r a en-
ü e n t r o de una esfera de a c c i ó n que n o ' 1 1 " 6 ^ ^ 
es la que le corresponde. 

E \ s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O da 
lec tura a un te legrama d i r ig ido por una 
s e ñ o r a al presidente de la C á m a r a en el 

al m i n i s t r o de Jus t i c i a que se ocupe dé l E l Gobierno no se desentiende de e s - ¡que se cont ienen gr i tos subversivos, y 
caso. ( E n t r a el m i n i s t r o de Hacienda.) tos problemas, sino que, por el c o n t r a r i o , ¡ p r e g u n t a q u é s a n c i ó n se le ha impuesto. 

Se ocupa luego del caso ocur r ido en 
Laredo, donde fa l lec ió un ciudadano la i 
co, que de jó su f o r t u n a al mor i r , no a 

de las dos Cámaras 
I nQ c n r i o l k t a c u Inc Se r e u n i ó la m i n o r í a radica l para 
L O S socialistas y i 0 S ; c s t u d ¡ a r el t i t u l 0 cuar t0 sobre par-

republicanos 

e s t á pendiente de ellos. Y probablemen-l Se ocupa t a m b i é n de los 
te en la semana p r ó x i m a , pasados ya los: ticos izquierdistas, que no 
temas apasionantes de la Consti tución,Idos, a pesar del t iempo t i 

¡ l a m e n t o . Se a c o r d ó sostener el cr i te
r io favorable al sistema bieameral y se 
redactaron y firmaron varias enmiendas 

M m i n i s t r o del Trabajo , r e f i r i éndose a l a d:cho t í t u l o . Se a c o r d ó f a m b l é n com-
le te rmina que la re
tados sea admi t ida 
ú l t i m o se ocuparon 

W P ^ : : * * * * * * * * ft^qH» habilitarán sesiones matutinas .para mTentras'que hly o í r ^ u e T ^ ^ ^ del ministerio del 
bertados. c ión docente, de cuya r e c t o r í a h a b r í a de ¡ t r a t a r de esa y otras cuestiones, 

encargarse el A y u n t a m i e n t o . Pero p a s ó I E l s e ñ o r V I L L A (don A n t o n i o ) rec t i -
el t iempo, en t r a ron loá frai les en e l ' f i ca y agradece las manifestaciones del 
Ayun tamien to , y d e s p u é s de seducir a los ¡ m i n i s t r o de Hacienda. Insiste en que de
concejales, se apoderaron de los bienes, jbe tomar parte el Gobierno para ev i ta r 
que han dedicado a lo que era vo lun tad las reuniones en Ezquioga. 
del donante. i E l m i n i s t r o de H A C I E N D A le contes-a don. Galo Ponte, él no ha tenido par-

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A sube a la | ta que el pa r t i c ipa de algunas de las t i c i p a c i ó n en eso, que corresponde a la 
t r i b u n a de secretarios, y da lec tura a l d e a s expuestas por el s e ñ o r V i l l a ; pero i C o m i s i ó n de Responsabilidades, 
vanos proyectos de ley, que pasan a las .que no compar te los temores de é s t e res-¡ m s e ñ o r M A R T I N D E A i N T O N I O rec 
C 0 ™ l 0 * n r S " s P ^ i ^ T p n „ f ™ . J p f c t 0 a u n levantamiento . Pone el ejem- t l í ica. Dlce qUe si Ja enfermedad cont ra i -
B ^ f n f - ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ J f w 5 P l ° s u y V U V l e f d . e P T i ^ u a VeZ qUe da Por don Gal0 Ponte es consecuencia 
al m m . s t r o de E c o n o m í a que n o m b r e ¡ S e presento d iputado por Bilbao, no ne- de Ja3 malas c o c c i o n e s h i g i é n i c a s de 
una J u n t a que se haga cargo de la Fe- go su ca l idad de no ca tó l i co , y, s in em- Ia c á r c e l h a b r á aue noner 
d e r a c i ó n Nac iona l C a t ó l i c o - A g r a r i a , de bargo, no ha dejado de ostentar aquella a los d e m á s nresos Doüt icns 
M u r c i a , pa ra que depure las i r r egu l a r i - ; r e p r e s e n t a c i ó n , lo que prueba que no to 
dades 
g ú n d 
mo por 

tintos lüa a' t '^* Lt;"iei. , , ; . ^ E l m i n i s t r o de J U S T I C I A : D é s e cuen-
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes- | ta su g e ñ o r í a de que el rueg0 se lo e s t á 

¡ j , - , idir igiendo, no a l Gobierno, sino a ia Co-Y m i r a n d o a l aspecto e c o n ó m i c o , como m i s ^ n de' ReSponsabilidadcs. 

dicional con arreglo al Código , pero el 
e n t e n d í a que por la natumleza de los de
litos de que se les acusaba, no era la 
Comis ón, sino la C á m a r a la que debe 
resolver sobre este par t i cu la r . 

EL BUCHILLEmiTI) UHII fERSITimiD 

Exámenes extraordina|ios en enero 

L a "Gaceta" publica ayer la siguiente 
orden del minis ter io de I n s t r u c c i ó n pu-

"Recibidas numerosas solicitudes de 
alumnos del bachi l lerato un ive r s i t a r io 
del plan de 1926 en demanda de que se 
les autorice a t e r m i n a r sus estudios con 
arreglo al citado plan. 

Este min is te r io ha dispuesto lo si
guiente: 

Pr imero . A los alumnos de segunda 
e n s e ñ a n z a que tengan comenzados los 
estudios del Bachi l le ra to un ive r s i t a r io 
con arreglo al plan de 1926 se les auto
riza para terminar los por el mismo plan. 

Segundo. A los alumnos que e s t é n en 
Trabajo, a c o r d á n d o s e ver la manera de ¡ la» condiciones s e ñ a l a d a s toOmero 

Largo^ Caballero—que ahora es c u a n d o ' i n t e r v ¿ n ' i r en el debatei a CUyo efecto In-j p r imero se les conceden e x á m e n e s ex-

I • Y f m r h ^ ^ f S e ^ e g ^ ^ i ^ S S T ^ i f f f n ^ ' " " i * •P,.^r,ca. i„ u l ^ í ^ a ^ I u " e i » ? . y. por io tanto, las condicio- |bre el proyecto, el representante de la q-img la Prensa; pero yo no lo he recibido. nes e c o n ó m i r a ^ en mip =:(» rtf>c:pnviif.ivpn i — 1—*\—^ " r r r — i 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A contesta a) ¡así%er?os m o m e ' m o l ' d ^ ^ e p í e s ^ en la Com,S,0n Permanente de 

s e ñ o r M a r t i n de A n t o n i o que si se r e f i e r e ¡ n ó m i c a es cuando los obreros pueJenl -

!a discrepancia de un diputado en una 

tado con f i n determinado. 
E l s e ñ o r V I D A R T E , socialista, f o r m u 

la un ruego, que no se percibe 

3Jhombres que e s t á n en l ibe r tad y otros no 
t r i c idad , que no cumple lo legislado res-iga, por lo que pudiera restar a la V i r - I ( f e Produce un p e q u e ñ o e s c á n d a l o que 
pecto a la c e s i ó n del 5 por 100 del f lú ldo gen de Lourdes (Risas y aplausos.) :coría ^ ^ a r r u j n t e la presidencia.) 
al A y u n t a m i e n t o Tr•, "ñnr V T T . T . A Mrm An+nnir,'» rorfi.l " a y <lue oaoiar de 

el s e ñ o r Cas-.fica nuevamente,,.y. destaca la i m p o r t a n - k ^ j - ^ o x ^ i y ^ x j * Í . A ^ A Í U A ^ V . ; cuanto ai i r e n t e ú n i c o yo me congratulo Por ello i 
cia del p rob lema de la t i e r r a y de o t ro Cuando venga el d i c t a m e n de la Comi-^nppcho, porque aunque soy pa r t ida r io deft if icar los 

pido al min i s - .no menos impor tante : ' el de l a V i v i e n d a , j 5 ^ , de _Responsalt>)Kdades. ; ^ ZVj M P ^ v ^ T > ^ o n . d í i an to antes, de los so*ira- v e r t i ó 
-o ocfnHiar i . « l a n « dehp spr { a m h i é n rPRiielto r o n no E1 senor V I L L A : ¡ A h o r a , ahora"! r(;ialistas en el Gobierno si se hiciera eseltalans. cr 

E l s e ñ o r V I L L A (don A n t o n i o ) rec t i 
(Ocupa la presidencia 

t r i l l o . ) 
E l s e ñ o r B A L L E S T E R 

t ro de Traba jo que procure estudiar las que debe ser t a m b i é n .resuelto con no 
deficiencias del decreto sobre el censo 
obrero en los pueblos, porque se da el 
caso de que muchos de é s t o s tengan pe
q u e ñ a p o b l a c i ó n obrera y g ran t é r m i n o 
mun ic ipa l , y a l cont rar io , y como el de
creto impide que puedan t r aba ja r en 
otros t é r m i n o s municipales, se producen 
perturbaciones que pueden ser cortadas. 

P regun ta c u á n d o se va a reanudar la 
i n t e r p e l a c i ó n e c o n ó m i c a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A expresa 
su deseo de que se reanude la interpe- dif icul tades que tiene pa ra , la exporta-
lac ión , y si por parte de la Mesa no hay clon de sus Productos. 

E l s e ñ o r F I G U E R O A se ocupa de la1 v e r t i r que no voy a l l a m a r a nadie más . . . 
s i t u a c i ó n de la ag r i cu l t u r a en la r e g i ó n ; E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
murc iana , que sufre grave crisis por las,No l l a m á n d o m e de tú , l l á m e m e lo que 

sumarse a ella esos compromisar ios re-
nresentantes do los Munic ip ios . 

E l s e ñ o r G A S T R I L L O , de la m i n o r í a 
progresista. Defiende el sistema bieame
ral por est imar que la segunda C á m a r a 
nuede ser una medic ina sedante para el 
libre juego de los Poderes del Estado. 

( E n t r a el m i n i s t r o de Fomento . ) 
-Pero esto- no quiere decir, como en al-

trunos p e r i ó d i c o s de provincias se ha di
cho que nosotros seamos par t ida r ios del 
Sonado t a l como ahora e s t á const i tu ido. 

Y a ha -d i cho t a m b i é n el señor Royo 
Vi l l anova que el Senado de la R e p ú b l i 
ca no puede estar const i tuido como el 
rfe la ' M o n a r q u í a . No puede tener r a íz 
a r i s t o c r á t i c a ni su m i s i ó n puede ser la 
de oponerse a los avances indispcnsa-

^ N t i - c s t r o Senado, t a l como lo concebl-
ntos- debe ser corporat ivo, y no para 
fponevsc a arta C á m a r a , sino para cola-
vínenr con ella. 
•Combate los Consejos t é c n i c o s , que no 

•sori eTieaceí para el juego acorde de l o . 
• AHprps estatales. Es este el p a í s en que 
fe créart ó r g a n o s 'antes de que existan 

H i ^ í S n i o s Un Senado popular , que 
e n í ho.v con la ó t r a Cámara, habremos 
. ;M ' M U1(. colorar "entre el Poder egls 

•S33oi?'el moderador un ins t rumento d-
Ü f l S ó n Y serenidad que evite choque 

• en t re ambos poderes . . 
F^ t a conccnc on no creo que pueuj 

po^Tos Sindicatos. Munic ip ios , C á m a r a s 
de la I t l d u í t r ^ . e t é . discurso 
' T e r m i n a diciendo ^ e pslhe ho p ^ a 

que ha P^nunc i a ; l 0 \ Í%rsPus ión y que Jue. no se suspenda la discusión, y 
fio es 
tjue 
defensa 

inconveniente, como cree que no lo ha
brá , por par te del Gobierno y del m i 
nis t ro de Hacienda, tampoco. 

E l s e ñ o r B A L L E S T E R rec t i f i ca y dice 
que la p regun ta porque t iene i n t e r é s 
en i n t e r v e n i r en el debate e c o n ó m i c o . 

E l s e ñ o r A L D A S O R O pide la l iber tad 
de la i n d u s t r i a navajera en Albacete. 

( E n l a C á m a r a hay exactamente en 
"ste momento , cuarenta y cinco diputa
dos.) , 

E i s e ñ o r V I L L A (don A n t o n i o ) se ocu
pa de las apariciones de Ezquioga, y 
dice que conviene exci tar el celo del m i 
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n para que ponga 

( E n t r a el m i n i s t r o de Mar ina . ) 
Destaca que la cant idad de frutos ex- U n S E C R E T A R I O da lectura a una 

portados representa la cuar ta par te del i pe t i c ión Igual d i r i g i d a a la Mesa por va-
to ta l exportado, y esta c i f ra bien merece rios diputados, 
que se la otorgue la necesaria proteo-j E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

c^sTdero necesario para contenVrLs de-'^ s e ñ o r M A R T I N (don D o m i n g o ) se m i n i s t r o de Hacienda, yo le digo a s u : " l l ¿ señoi . V 1 L L A : Es unos 
t é o a Renovadores de la. C á m a r a p o p u l a r . ! ^ ! . ? 1 ^ $ ^ ^ . 3 ^ ^ ! f l < ? M ! £ S * * ^_ac.re-ihom 

A ñ a d e que m ien t r a s fué senador 
Senado no. fechó abajo ninguna ley vo
tada i-por el Pa r l amento . 

E l s e ñ o r S A B O R I T : L o que su s e ñ o 
ría quiere^ es» o i m C á m a r a oscura. ( R i -

SĴ i ; ,) 'i.-'.. - 1 .- - • •• 
B í - s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : N o . Y 

-ya en «plan de confidencias, os .d i ré que 
í u ñ a ^ S e n a d o , porque con la gue r ra sur
gieron. Jos. nuevos ricos, las eleciones es-
JLaban j n u y caras, y como yo me q u e d é 
sin dinero., me fui al Senado. (Pisas.) 
. Y es necesario que- exista el Senado, 

.paca que..allí vayan los viejos, que por 
Ja edad .han de ser m á s ponderadoa que 

; Ips J ó v e n e s . . 
. E l gejior T A P I A : Que vengan los vie
jos a q u í . 

. E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : Pero 
si vienen no., t e n d r í a j s s i t io a q u í los jó
venes. Porque ía Impene t rab i l idad es una 
ley f ís ica . A d e m á s , cuando s e á i s viejos 
vosotros, en yez de enviaros a la isla de 
E s c ü l a p i o . .CRIsas), p o d r é i s , i r allí , al Se
nado.. • • , 
. .Te rmina , d ic iendo que b ien e s t á que 
exista una . C á m a r a popular que tenga la 
soberanía . ; ,'pero no se prescinda d-3l Se
riado, donde .pueden reunirse los viejos, 
{ibres,..por ^u edad, de pasiones violen-
& . 'Aplausos.). 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E R I G O ha
bla en nombre de l a m i n o r í a de A c c i ó n 

' r cpub í i cáná . . , < 
Se muest ra con t ra r io a que el S é n a d o 

es té ^ o F ñ i a d b por representantes corpo-
• j a t í v o s , ya que las Corporaciones no só-
' í ó ' t i e n e n aspiraciones de clase. A d e m á s , 
,en el momento de izquierdas por que es-
' tamos atravesando, s e r í a con t raprodu
cente oponer a la C á m a r a popular o t ra 
en qúe por estar in tegrada por ancianos 
_ y Conste que yo guardo todos mis res-
pétrós para lá ancianidad porque ya me 
éhcucnt r 'o pisando sus umbrales—, se r í a , 
s in-duda, un contrapeso profundamente 
conservador. 

• Es t ima q ú e l a segunda C á m a r a p o d r í a 
elegirse mediante compromisar ios entre 
los tepresentantes de los Ayun tamien tos 
cjig toda E s p a ñ a . 

Te rmina diciendo que teme a las dis-
icuslones y choques que pudie ran surg i r 
-entre las dos C á m a r a s , Por e s o — a ñ a d e — 
estimo que no debe exist i r , m á s que una ; a ñ a d e que' el e n c o n L -
.«ero para elegir a l presidente de la Re- banco ¿ z u l obedece a que el G o b i e r n o ^ e r o no puedo asegurarle a l s e ñ o r F i -
núbl ica . a fin de que no haya, que recu- ge encuentra reunido en estos momentos. 'gueroa que este resurgimiento, que es 
n-ir ai sufragio universa l directo, p o d r í a n Se refiere a lo dicho respecto a las difícil en entidades bancanas, pueda p r o 

" apariciones de Ezquioga y le dlce q u e ¡ d u c i r s e . Po r lo menos en este momento, 
deseche los temores que tiene el s e ñ o r yo no puedo a f i r m á r s e l o , con har to dolor. 

E l {efe de la m i n o r í a s e ñ o r Guerra del 1 . A l / I U El I J C 11 i i 
est imar que son menores las ganancias, R¡0 ¿ j o e la no t ic ia publicada en la V ^ 1 1 V , 
y por consiguiente no I r á n t an f á c l l m e n - pronsaJ la s e p a r a c i ó n del diputado Par t i c ipa a su numerosa cl ientela y 
te a ia nuelga. s e ñ o r G a r c í a Lozano, de la m i n o r í a , co-| púb l i co en general haber recibido las 

¡ " í r ^ , .tamtblen en ' f 9 P e n o ^ c o s i m o consecuencia de la v o t a c i ó n de ante-1 ü l t i m a s novedades del p a í s y ext ranjero 
7 ^ c ¡ \ t T 1 u Z ~ c q o : d G o b i e r n ^ v 1 ^ - era cierta- Y dicho s e ñ o r para la temporada de invierno. 

rta en L a p r imera del mundo en t r incheras , 

CAPAS y GABANES 
Cruz, 10. Espoz y M i n a , 11. Sucursal, 

Cruz, 27. 

I en ese I n s t i t u t o c a t a l á n se dan e n s e ñ a n -
T a m b i é n he vis to en la Prensa-conti- '1?!'11013"fa 3" ^tltUV^n^rfi í a H ^ l !zas muy interesantes, pero hay a l l i un 

n u ó diciendo el s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o - ¡ d l d ( ? . cont inuando en la m i n o r í a rad.cal. , viver0 de 8eparatism0. 
que el s e ñ o r L e r r o u x ha tocado el c l a r í n NÍCOICUI C O f l t e s t a 3 MaUPai D e s e n g á ñ e n s e unos y otros—termino 
para f o r m a r el frente ú n i c o de los repu- — j d i c l é n d o n o s — a q u í no se hace m á s que 
blicanos. No me gusta d i scu t i r con mis ; E l m i n i s t r o de E c o n o m í a hizo las si-[pensar en el problema de C a t a l u ñ a , y hay 

¿ni H r 6 I T na • C.0n r ^ o ^ e r n o , y h 'abía i to a la m i n o r í a una carta en 
lemcas de francamente no se que quiere decir eso. "a '3 iaQ* ' "1 ' j J ' \nnr;L h* a n r d a d o 
n imer tad porque el incidente de ayer no lo tuvo efe S e n t l d 0 \ L a . . - ^ ^ ípHPnt2 oue 
Ahora , s i lcon el jefe del Gobierno, ^ i n o con él s é - ? ^ J t ? ^ » í ? . f ^ . ! ^ í l f l ' l S 

c o m p a ñ e r o s de Gabinete, pero no recuer-iguientes manifestaciones: "Los diputa- que hacerlo t a m b i é n un poco en el pro-
do n i n g ú n caso en que los radicales ha-i dos catalanes h a b í a m o s acordado no t o - | blema de E s p a ñ a , que es m á s grande y 
yan votado nada de los socialistas. E n j m a r la palabra en el debate de ayer, m á s interesante. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ; | cuanto al f rente ú n i c o yo me congra tu lo i Por ello nos abstuvimos, incluso de rec-! F ina lmente el s e ñ o r M a u r a con f i rmó 
os conceptos que el s e ñ o r Mau- que h a b í a recibido varios mil lares de te-
ó sobre el I n s t i t u t d 'Esludls C a - ¡ i e g r a m a s de fe l i c i t ac ión por B U ac t i tud 
conceptos que aparte otras co- ^ n el debate de anteayer, 

menos urgencia que el de la t i e r ra . |- ^ P R E S I D E N T E . D E L A C A M A R A ! frente ú n i c o de-los republicanos nosotrostsas. prueban la absoluta Ignorancia que 
E l s e ñ o r C A M P O S di r ige -un ruego que'dando un e n é r g i c o campani l lazo: ¡Abo-1 nos d e s e n t e n d e r í a m o s de las responsa- id s e ñ o r Maura tiene en lo que represen-

no se oye. - |ra, no! ibil idades del Poder, quedando en todo ta aquella i n s t i t u c i ó n . Ante todo no hay 
I n r r k i c f m t p r n p n l a ' Y a P r o P ó s i t o de esto di&0 ^ue iba a: momento en l i be r t ad de a c c i ó n . Y como 
L d u r i b i s i r u i e i d . e n ' r t ¡ p r o p 0 n e r qUe se celebren sesiones m a t u - ¡ ellos no q u e r r í a n hacer po l í t i c a social s-

i t inas el m i é r c o l e s y jueves de la semana ta, no p e n s a r á n t a m b i é n en que iban a 
región murciana | p r ó x i m a . 

E l s e ñ o r S O R I A N O : Empiezo por ad-

La multiplicidad de cargos 
i no nay I ; "* — " 

nue hablar de ella en p r e t é r i t o . " H a fun- F i r m a d a por los diputados s e ñ o r e s AJ-
cionado durante a ñ o s " dice el s eñor |berca Montoya, Sigfr ido Blasco, garreres. 

Manifestaciones de LerrouxI 
E l m i n i s t r o de Estado fué preguntado quiera, i Risas.) 

E l s e ñ o r S O R I A N O pide la r e l a c i ó n ' ^ ^ el s e ñ o r Nicolau 
de los diputados que t ienen varios cargos. r r i a n sobre escisiones en el par t ido ra

dical con m o t i v o de la 

siempre 
estas I E l s e ñ o r I G L E S I A S (don E m i l i a n o ) , ^ " ^ e como es lógico algunos hayan "1^'0z ¿ ^ e 
s. Pi-!pide t a m b i é n una r e l a c i ó n de los funcio-j he#cho comentarios ^ ^ o s pasillos, pero jem.ez ^ i a a ^ por 

Inarios a í u t i n n r n a c u m u l a c i ó n de c a r - M 0 a m i 3U1CI0 " prefer ible a que todos | " « f o P»1 ^ f l c l _ u 

sada a las empresas h i d r o e l é c t r i c a s , y d i - lGobierno 
ce que ello no favorece m á s que a 
entidades, pero no a los agrieul tore 
de nue se reviserf las concesiones. ¡na r los que t ienen a c u m u l a c i ó n de car 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A : S e ñ a l a Igos. f6. hubieran conver t ido 
la di ferencia entre este Par lamento y | E l S e ñ o r - J I M E N E Z , que h a b í a pedido " ^ . a s i n t i e n d o a todo lo que se dije-

tos s ó l o ' l a palabra, dice que lo h a b í a hecho para ra- Claro esta que ello no ha roto n i mu
cho menos la discipl na n i la c o h e s i ó n f i n a eso. CTwfhW«2* ^ c u ^ sesiones f i n a l e s 

sino el pre texto B l ^ a al s e ñ o r F igueroa (don Gonzalo), E l P R E S I D E N T E D E L A 
'que considera como una r e v e l a c i ó n , que to de los elemen 

^ " c ^ ^ ^ de Tur i s - ino es la ú n i c a en estas Cortes ya que 
mo, del míe dice que tiene una g ran d o - h a n sido muchos los que han destacado 
l i c i ó n , y no sirve para nada m á s que'en los diferentes debates planteados. E . 
para que v i v a n al l í agazapados antiguos P a í s esta v ienco como se revelan con in 
e l e m e n í o s de la Dic tadura , que antes fue-|terVenciones sin empaque orator io nume-
ron de la M o n a r q u í a y que ahora siguen ¡ rosos elementos j ó v e n e s 
v?viendo en la R e p ú b l i c a . Pide q u f se R e c ^ ^ U 1 n a ^ ^ ^ 1 ^ ^ v 
hab i l i t e t i empo para explanar una in - respec to al Banco Ex te r io r y dice que 
e i p e l a c i ó n T lacionada con este asunto, é s t e se lo e n c o n t r ó ya el Gobierno or-
- ^ . i ^ ^ Í S ^ ^ M n í T á i u r iM«J íÉn l«M<K Reconoce que este hoy no Pide a l m i n i s t r o de E c o n o m í a que pro- |gan 

cure que cuanto antes funcionen los Ju- 'cumpie ueumamcuuc au ^v..—v.-, j 
r a d L mix tos de la p rov inc ia de Badajoz, debiera tener sucursales en todos los 

E l i ^ S t r o de H A C I E N D A recoge al- puestos de E s p a ñ a Y o no m e g o - a n a d e -
gunos de los extremos del s e ñ o r V i l l a , y ¡ d e q u e este establecimlen o bancar o 
a ñ a d e aue' el encontrarse él sólo en el 'pueda resurg i r de sus propias cenizas; 

V i l l a relacionados a un levantamiento! ' E l s e ñ o r F I G U E R O A rectifica. Agrá -

del par t ido 
Eso ya e s t á acordado. 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A expo
ne que a las sesiones matinales no po
d r á n acudi r muchos diputados, por te
ner que. acudi r a esas horas a otras obli
gaciones. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Bien. E n la p r ó x i m a ses ión , con m á s 
diputados. 1 o acordaremos def in i t iva
mente. 

U n D I P U T A D O explica que si ha f i r -

_ Maura . E n real idad ha funcionado y fun - , Marco Mi randa y otros ha sido d i r .g ido 
tener en frente un coro de á n g e l e s pa ra ic iona . E l I n s t t u t celebra ahora sus bo- ie l siguiente escrito al presidente de ia 
decir que sí a todo. Idas de plata. " A l l i se ha forjado—sigue C á m a r a : "Los diputados firmantes soli-

diciendo el s e ñ o r Maura—toda esa pié-1 c i tan del presidente de la C á m a r a que 
yade de separatistas que son la flor y a la mayor brevedad dé cubnta, contes-
nata de la j uven tud separatista de Cata- tando al ruego del diputado s e ñ o r Blasco, 
l ima" . Pues allí no se ha forjado ningu- de los s e ñ o r e s diputados que tienen car-
na juventud—cont n ú a el s e ñ o r Nicolau— gos; n ú m e r o de estos, y si son n j t r i b u i -

i ei par t iao » • separatistas n i no separatistas, por- dos o no. Tenemos conocimiento de que 
a c t u a c i ó n ue ia | j j n s t i t u t no es n i n g ú n Centro do- en la s e c r e t a r í a de la C á m a r a se anotan 

m i n o r í a en el debate de la e n s e ñ a n z a , .^ ' e e' , „ , ^ . » I » ^X.- un solo oartrn anarto dpi rt* riinntaHo a 
TVT„ ,„ „ .• • v*„ cente con c ases v conferencias, sino u n a , u n soio cargo aparte oei de diputado a» —No tengo la menor not ic ia sobre eso, , • , ^ haocr lo fliio^iñn nniíti^.i ri^,. i„ _ i i - , - T i entidad consagrada a la investizacion nacer ia nuacion pol í t ica , r o í lo que nos-contesto e s e ñ o r L e r r o u x , seguramente en i , u fu ^ o " ^ ^ , * ia a ia , ¡^^i^av .^ , , a v TT ca v , , » , , , loo son rumores v nada m-l^ oue rumores V a la p u b l i c a c i ó n . Si el senor Maura |otros rogamos a V. E . se hagan las ave-

es-l_..i„„„ i ^ ^ i n s t i t u t y nol r iguaciones oportunas para qun esta In-
e sus miembro? f o r m a c i ó n sea exacta y eficaz. L a finali-

Par lamento, que dad de nuestra p r e t e n s i ó n es dar al p a í s 
amiprdns tomados iaun lus aenurea «.luuiai. Corominas y yo¡ la s e n s a c i ó n de que con la R e p ú b l i c a la 

'mismo, puede enterarse por el s e ñ o r Me- ' mora l idad es algo tangible y de que aque. 
el s e ñ o r S á n c h e z Albor- Hos, que en los pr imeros momentos fué-
era o t ro de los h o m - ; r o n obligados por las agrupaciones a 

en u n coro de|bres, que sean cuales fueren sus ideas; aceptar m ú l t i p l e s cargos, e s t á n dlspues-
pol í t i cas . son una honra de la mental idad | tos a renunciar los" . 

- Bfl . _ No se concede el supli-
El senor Maura y el Gobierno 

T a m b i é n se le h a b l ó de las manifesta
ciones hechas por el s e ñ o r La rgo Caba
llero, sobre la idea que se a t r i b u í a a l se
ñ o r L e r r o u x de fo rmar un frente ú n i c o 
republicano, para no seguir a c o m p á s de 

catorio contra Franco 
A l en t rar el senor M a u r a en el Con- " 

greso se le p r e g u n t ó qué h a b í a cerca dej L a C o m i s i ó n de suplicatorios, reunida 
su r u p t u r a con el Gobierno. |ayer tarde, d i c t a m i n ó en contra de la 

Y o — c o n t e s t ó — h a s t a ayer, me conslde i c o n c e s i ó n del supl ica tor io pedido para 
raba t an l igado al Gobierno que v e n í a í procesar al comandante Franco por vo-

a po l í t i ca socialista. Y o r e s p o n d i ó el se-la Ser como un min i s t ro honorario. Des- i to de socialistas, federales, radicales 
ñ o r Le r roux no he dicho nada que s;g- pUés de la ac t i t ud del s e ñ o r A z a ñ a , eso! socialistas y Esquer ra catalana. Las 
mfique hos t i l idad ni mucho menos hacia |Se ha roto. Se ha te rminado la sol idar i - ' razones para negarlo s e g ú n T r i f ó n Gó-
los socialistas, sino que por el cont rar io ¡dad. Con los minis t ros mantengo mi lmez , t u n sido las d e ' q u l el comandan-
creo que el concurso de ellos es siempre j a m ¡ s t a d y m i afecto. E n cuanto al s e ñ u r ' t e Franco fué uno de los V e m á s h"-
necesano en y fuera del Gobierno. Y | A z a ñ a n i el saludo. i c ieron para t raer la R e n ú b l i c a v mió la 

mado la p e t i c i ó n relacionada con la acu- f ^ en la o p o s i c i ó n considero de una va- _ ¿ C o n o c e usted la nota del s e ñ o r N i - conces ión del supl icator io era 'prejuzgar 
m u l a c i ó n de cargos a que se ha dado Ha indiscut ible su c o l a b o r a c i ó n . E l haber , 
lectura, lo ha hecho reconociendo de an
temano la honorabi l idad de todos los 
diputados y sólo para que se haga luz 
alrededor de este asunto y quede desva
necido ante el p a í s . 

E l P R E S I D A N T E D E L A C A M A R A : 
Se da por t e rminada esta d i scus ión . 

L a s e s i ó n se levanta a las nueve en 
punto. 

hablado de f o r m a c i ó n de un frente ú n i c o 
obedece, m á s bien a las invi taciones con
tinuas de ellos para su c o n s e c u c i ó n , lo 
cual consideran necesario para el b:en 

C O L A " ? _ . . . . V J l u n deli t0 (ine no e s t á p robado , ' n i ' c r een 
—Si. Y o no sé nada. E l sabe mucho I ellos que puede serlo. 

Conformes. Pero no hace fa l ta poseer el, Los radicales manifes taron que antes 
griego y el l a t í n para saber que el Ins t l - |de conceder el voto t e n í a n que consultar-
tu to de Estudios Catalanes ha creado una ' lo con la m i n o r í a , 

de E s p a ñ a y de la R e p ú b l i c a y yo creo | in te iec tual idad separatista. Como el Ate- i 
t o m i s m o . . neo, de M a d r i d , ha hecho muchos libera-1 

El reqimen de CamaraS,les, y m á s que liberales. ¿ E s que no sa-] 
— ' h e m o s todos lo que se hace en esta clasei 

Y a sa van concretando en la C á m a r a Ide Ateneos cul turales? Y o no niego que 

La Comisión de Constitución 

no se SU3I,CUU'\ " „ , habr i i , tenido 

M ^ ^ l c e que e u S S d ^ n d w I tilica y dicc q ^ eg por on-a c08l 
Cá-

a qnc 

—;Pobrecilla! ¡Se ha dejado encendida la luz del recibimiento! 

( "Evc rybody ' a " , Londres ) 

— ¿ P o r qué tienes ese garage ir 
vible? 

—Mi mujer es un poco nerviosr 
duciendó, y la manera segura de c; 
rrar el coche es atraparlo" por sorprec. 
il entrar. 

("Passing, Show", Londres ) 

-¿Ha elegido usted un abogado? 
-No, señor, ni lo deseo; pienso decir la verdad en todo. 

( " L e R i r c " , P a r í s ) 

pide que se les releve 
Se r e u n i ó la C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n 

para examinar algunas enmiendas. Se 
t o m ó el acuerdo de d l r lg ' r se a l presiden
te de la C á m a r a e x p o n i é n d o l e que los 
miembros de la C o m i s i ó n se encuentran 
fatigados por el Intenso trabajo que so
bre ellos pesa y que v e r í a n con mucho 
gusto que se les susti tuya, especialmen
te para cuando estudien los Estatutos 
-eglonales. 

Se nombran dos delegados 

especiales del Gobierno > 
Se decía ayer tarde que ya han sido 

Resignados dos de los delegados especia
les como consecuencia de la ley de De
fensa de la R e p ú b l i c a . 

Ambos^ son ex gobernadores. Uno, que 
r l e sempeñó puesto en las provincias vas
cas, i rá a A n d a l u c í a , y el otro, que es
tuvo en Galicia, se le nombra para la 
egión del Nor te . 

Combinación de gobernadores 
Jta. c o m b i n a c i ó n de gobernadoren apro

bada por el Consejo do minis t ros es la 
¡-•dguienle: 

De Al icante , don Vicente A l m a g r o San
m a r t í n ; Gtiadalajara. don Cofcrino Pa-
c n c a T u b a u ; Oviedo, don J o s é Alonso 

Mayol ; A l m e r í a , don Adolfo Alas Argue
lles; Santander, don A l v a r o Díaz Quiño* 
nes; Toledo, don Manuel Asensl Maos-
t i o ; Badajoz, don Manuel Alvarez Uge-
na; Segovla. don Manue l A n d r é s . 

Tranquilidad 
E l subsecretnrio de G o b e r n a c i ó n reci

bió de madrugada u lo* Informadores a 
quienes di jo que no h a b í a nuevas n o t i 
cias de Barcelona, y que en toda Espa
ñ a hay t r a n q ^ l i ú a d . 
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í a R e f m a g r a r i a c o m p r e n d e r á c u a t r o p r o y e c t o s d e l e y ! f i g u r a s d e a c t u a l i d a d 

Ayer se aprobó el segundo sobre preparación de deslindes y apeos de 
bienes comunales. Habrá otro de contratos de arrendamientos y un 
cuarto sobre redenciones forales. Todos los servicios quedan afectos a 

la Junta central, y se disuelv e la Comisión técnica agraria 

LA CUESTION FERROVIARIA, A P L A Z A D A PARA OTRO CONSEJO 
A las diez y media de l a m a ñ a n a co

menza ron a l l ega r los m in i s t r o s a l a 
Pres idencia pa ra reunirse en Consejo 
F u é el p r i m e r o el s e ñ o r L e r r o u x , quien 
d i jo que solamente l levaba cosas de t r á 
m i t e , y que si h a b í a algo de p a r t i c u l a r 
no era en su ca r t e ra . 

E l de M a r i n a d i jo que le hab la sido 
a d m i t i d a l a d i m i s i ó n a l representante 
del Es tado en la T r a n s m e d i t e r r á n e a , y 
que habia f i r m a d o e l n o m b r a m i e n t o del 
su s t i t u to . 

E l de l a G o b e r n a c i ó n se r e f i r i ó a l en
t r a r a l a hue lga de los f e r rov i a r i o s de 
los Andaluces , diciendo que l a tenden
cia del conf l i c to era es tacionar ia . D i j o 
t a m b i é n que era preciso descongestio
na r do m e r c a n c í a s la l í n e a de C á d i z 
por l a g r a n can t idad de ellas que hay 
acumuladas. 

E l m i n i s t r o da F o m e n t o fué p r egun 
tado si t r a t a r í a n del p rob lema f e r r o v i a 
r io , y c o n t e s t ó que, en efecto, el Conse
j o p r o s e g u i r í a el estudio de l a / c u e s t i ó n 
y a n u n c i ó que a l a saliera d a r í a cuenta 
de las not ic ias que hubiese recibido so
bre l a m a r c h a de l a hue lga f e r r o v i a r i a . 

E l presidente, n i los d e m á s m in i s t r o s , 
h ic ie ron m a n i f e s t a c i ó n a lguna . F u é e l 
ú l t i m o en l l ega r a l Consejo e l m i n i s t r o 
de Hacienda, y como asi se lo h i c i e ran 
constar los in formadores , el s e ñ o r P r i e 
to d i j o : 

— L o s ú l t i m o i « e r á n Ion pr imero*. . . 
l o i p r i m e r o s en marcharse . 

* f i * K A ía salida 
M i n u t o * d e s p u é s de l a una de l a t a r 

de a b a n d o n ó l a r e u n i ó n el m i n i s t r o de 
Estado. M a n i f e s t ó ' q u e el Consejo habla 
estudiado unos proyectos del m i n i s t r o 
de Jus t ic ia , r e l a t ivos a l a r e f o r m a agra 
r i a , y a h o r a — a g r e g ó el s e ñ o r L e r r o u x — 
cuando y a he abandonado l a r e u n i ó n , 
in ic iaba su i n t e r v e n c i ó n el m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , que t rae una p e q u e ñ a 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores. 

— ¿ Y h a n hablado ustedes de l a se
s ión de ayer en l a C á m a r a ? 

— S o l a m e n t e — c o n t e s t ó — l o s d o s p r l 
meros m i n i s t r o s que l legamos a l Con
sejo l a comentamos s e g ú n nues t ro es 
tado de á n i m o . 

— ¿ Y ese comenta r io ha sido f a v o r a 
ble? 

— S I ; porque todo son p e q u e ñ a s me
nudencias que no pueden en f r i a r el ca 
r i ñ o que y o y los d e m á s m in i s t r o s he 
mos cobrado a l s e ñ o r M a u r a . Creo que 
s e r á u n estado pasional que d u r a r á poco 

A las dos de l a ta rde s a l i ó el m i n i s 
t r o del T raba jo . 

— A h o r a — d i j o a los in formadores— 
les f a c i l i t a r á n l a no ta . E l Consejo se 
g u i r á a las seis de l a t a rde en el C o n 
greso, porque h a y var ios m i n i s t r o s que 
no h a n podido dar cuenta de los asun 
tos de sus respectivos depar tamentos . 

— H a b r á v i s to usted—le Ind icó u n pe 
r iod is ta—que los p e r i ó d i c o s de l a m a ñ a 
na no comentan favorablemente l a v o 
t a c i ó n de ayer de l a C á m a r a , y sola 
mente dos se abstienen de e m i t i r su opl 
n i ó n . 

H i z o una pausa el s e ñ o r L a r g o Caba 
l le ro , y sonriente r e p l i c ó : 

— L o ú n i c o que puedo decir es que 
J a m á s se da s a t i s f a c c i ó n a l a m i n o r í a 
social is ta , y que todos los acuerdos que 
adopta l a C á m a r a son a costa de ese 
g rupo 

— Q u i z á s eso—le d i jo o t ro i n f o r m a 
dor—sea beneficioso pa ra el p a r t i d o so 
c ia l l s t a . 

i—Yo, a l menos, asi lo creo. T sobre 
todo, si se va a f o r m a r ese bloque repu
bl icano a que a l u d i ó anoche en los pa^ 
si l los de l a C á m a r a el s e ñ o r L e r r o u x . 

A las dos y cua r to sa l ie ron los res 
•antes m i n i s t r o s . N i n g u n o de ellos hizo 
manifestaciones, a e x c e p c i ó n del de Fo
mento , que, r e f i r i é n d o s e a l a hue lga fe 
r r o v i a r i a , d i jo que, salvo en Sevi l la , en 
donde el conf l i c to sigue es tacionar lo , 
l a s i t u a c i ó n m e j o r a en todas las p r o v l n 
f i a s . E n Granada hay hoy m á s m o v í 
mien to , y , a d e m á s de los correos, c i r c u 
l a n trenes m e r c a n c í a s en t re Granada y 
Bobad i l l a . E n L o j a e n t r a r o n a l t r aba jo 
todos los obreros 

A d e m á s de los correos y el r á p i d o , 
que c i r c u l a n en C ó r d o b a , h a n f u n d o 
nado y a t res t renes de m e r c a n c í a s , y en 
C á d i z c o n t i n ú a l a c i r c u l a c i ó n del co 
f l e o , incluso el de A lgec l r a s , y hoy 
c i r c u l a n t res trenes de m e r c a n c í a s . 

I nc lu so en M á l a g a , en donde residen, 
como ustedes saben, los elementos d i 
rec t ivos del m o v i m i e n t o , c i r c u l a n y a 
bastantes trenes, Incluso el expreso, con 
elementos del R e g i m i e n t o que m a r c h ó 
a l l í y los huelguis tas que h a n r eanu 
dado e l t r aba jo . 

Desde luego, en los obreros se no ta 
u n marcado decaimiento , l o cua l de
m u e s t r a que l a huelga t iende a conclui r . 

E n cuanto a A l m e r í a , l a n o r m a l i d a d 
es absoluta . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r A l b o r a o z que ha
b l a recibido unos te legramas de L i n a 
res d á n d o l e cuenta de que se h a b í a re
g i s t r ado u n conato de sabotaje. A y e r , a 
las seis de l a t a r d ^ un soldado, a l acer
carse a l disco de agujas, a d v i r t i ó que 
é s t a s se ha l l aban separadas po r dos 
grandes piedras, y por su I n t e r v e n c i ó n 
l o g r ó e v i t a r una c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a . 
H a sido detenido el f ac to r A g u s t í n A p a 
r i c i o p o r su I n t e r v e n c i ó n en actos de 
c o a c c i ó n . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o hizo constar 
que no t o l e r a r á en mane ra a lguna que 
ee r eg i s t r en actos de violencia , y que 
p a r a ello t ienen las autor idades las ó r 
denes opor tunas . 

NOTA OFICIOSA 
Presidencia.—Se aprobaron u n p ro 

yec to de decreto sobre las funciones de 
l a J u n t a Cen t r a l de R e f o r m a a g r a r i a y 
c o n s t i t u c i ó n de las Juntas Locales ; o t ro , 
sobre l a I n f o r m a c i ó n y d e c l a r a c i ó n de 
fincas r ú s t i c a s p a r a l a r e f o r m a a g r a r i a 
y o t r o p royec to de decreto disolviendo 
l a c o m i s i ó n t é c n i c a ag ra r i a . 

Se a p r o b ó un proyecto de decreto so
b re apropiaciones indebidas en predios 
comunales. 

Estado.—Se a p r o b ó u n c r é d i t o de pe
setas 50.000 con destino a l Congreso 

m é d i c o s de r eg i s t ro c i v i l ; y u n expedien
te concediendo l a l i b e r t a d condic ional a 
setenta y t res penados de l a Jurisdic
c ión o rd ina r i a , a propues ta de l a C o m i 
s ión C e n t r a l . 

G o b e m a c l ó n . — E l m i n i s t r o d l ó cuenta 
de una c o m b i n a c i ó n de gobernadores que 
afecta a las p rov inc ias de Al i can te , Gua-
dala jara , Oviedo, A l m e r í a , Santander, 
Toledo, Badajoz y Segovia. 

M a r i n a . — D e c r e t o admi t i endo l a d i m i 
s i ó n presentada po r don L a m b e r t o Ca
no Sis ter de su ca rgo de delegado del 
Es tado en l a C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á 
nea. 

Decre to n o m b r a n d o delegado del Es
tado en l a C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á 
nea a don A n g e l R i zo y Bayona . 

Hac ienda .—Expedien te au tor izando al 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d pa ra rea l izar 
las obras po r él proyectadas en u n sec
t o r de l a zona n o r t e del ensanche de 
esta c a p i t a l . 

I d e m aprobando el p l iego de condi
ciones p a r a el a r r i endo de locales con 
dest ino a l a Depos i t a r l a Especia l de H a 
cienda en M e l i l l a . 

P r o y e c t o de L e y de c o n c e s i ó n de c r é 
d i tos p a r a e l serv ic io de m a t r í c u l a g r a 
t u i t a , residencias y subsidios a los a l u m 
nos seleccionados; p a r a l a i m p l a n t a c i ó n 
de las delegaciones provincia les del T r a 
bajo y p a r a pagos de diferencias de 
sueldos a los presidentes de las salas 
c u a r t a y q u i n t a del T r i b u n a l Supremo. 

O t r o p royec to de L e y modif icando el 
r é g i m e n t r i b u t a r i o en cuanto a las ex
propiaciones y cesiones de terrenos que 
h a y a n de ver i f icarse con m o t i v o de la 
c o n s t r u c c i ó n de embalses con dest ino a 
aprovechamientos h i d r o e l é c t r i c o s cuando 
esas operaciones t engan po r objeto el 
a sen tamien to de g r a n n ú m e r o de fa
m i l i a s que h a y a n de ser desplazadas de 
sus v iv iendas y t i e r r a s de labor, caaos 
que s e r á n en t a l p r o p o r c i ó n que a veces 
suponen l a s u p r e s i ó n de t é r m i n o s m u n i 
cipales enteros. 

una m e s ó l a d« func ione» , porque mien
tras h a b í a aeccionee relacionadas con 
be problema, en que e n t e n d í a el m l n l d l r o 
de Just icia , otraa eran Ue la competen 
cia del de Traba jo y otras de la Presi 
dencia. Se p e n s ó en la c e n l r a l i ^ c i o n 
de todos los servicios en la Jun ta de
pendiente de la Presidencia; aunque 
afecta al min i s t e r io de Traba jo ; pero an
te loa razonauiienlos que en el Cuiisc 
j o expuso el m i n i s t r o de Trabajo , la 
Jun ta no t e n d r á local n i s i t io en el pre
supuesto del depar tamento que rige el 
s e ñ o r L a r g o Caballero, sino que 1« se
r á n proporcionado* uno y ot ro en la 
misma Presidencia. Como ta sabido, se 
disuelve la C o m i s i ó n J u r í d i c a A g r a r i a . 
Queda, no obstante, en el min i s t e r io de 
Trabajo la A c c i ó n Social Adra r l a , aun 
que es c r i t e r i o del min i s t ro el que los 
aparceros, que t ienen una c o n e x i ó n con 
la A c c i ó n Social, tengan una so luc ión en 
cuanto a los problemas que les afectan 
en esa mi sma J u n t a Centra l . Quiera el 
min i s t ro , porque le parece m á s equi ta t i 
vo, que co r ran la misma suerte que to
dos los d e m á s a los que afecte la refor
ma agrar ia . E s t i m a abusivo el que ten
gan que pagar el 80 por 100 del i n t e r é s 
del cap i ta l aportado por el Estado y el 
20 por 100 social. 

L a tendencia del min i s t ro es I r a l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n de la t i e r r a afectada pol
la i n t e r v e n c i ó n de la Acc ión Social A g r a 
r i a y someterla al r é g i m e n general que 
establezca la Jun t a Cent ra l A g r a r i a . 

Una interpretación errónea 

Se reanuda el Consejo 

E l m i n i s t r o de Trabajo , ampl iando las 
manifestaciones que h a b í a hecho por la 
tarde en los pasillos del Congreso, d i jo 
que el s e ñ o r L e r r o u x le h a b í a manifesta 
do que no eran ciertas las manifestacio
nes que a p a r e c í a n en algunos p e r i ó d i c o s 
de la m a ñ a n a , a t r i b u y é n d o l e el p ropós i 
to de f o r m a r un frente ú n i c o republica
no. 'Lea m a n i f e s t ó , a d e m á s que, sin duda, 
h a b í a n sido mal Interpretadaa sus pala-
braa. E l s e ñ o r L a r g o Caballero d i jo que 
él por su parte se alegraba mucho de 
que a s í fuera. 

Se le p r e g u n t ó al m in i s t ro si se h a b í a n 
ocupado en el Consejo de los p e r i ó d i c o s 
suspendidos, y sonriendo c o n t e s t ó que 
tan sólo p o d í a adelantar su i m p r e s i ó n sejo se habla acordado levantar la sus 

F r a c a s a u n i n t e n t o d e a s a l t o a up 

B a n c o e n B a r c e l o n a 

Un guardia de Seguridad, gravísimo, de nueve balazos. Los ^ 
atracadores hablan robado un taxímetro 

A Z A Ñ A U N T E L E G R A M A D E G R A T I T U D 
M A G I A E N V I A A 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a do nuestro correaponsal) 

B A R C E L O N A , 23.—Preocupa en Barcelona el hecho d e ^ u ^ ."0 ^ ,7 rffir 
aAc 
m o r í 
d i rectamente a ja ttcoai.uiuuia.ua. > . c " M ' " ' - « » - , , > 
el debido acomodo esa leg ión de m ú s i c o s , coristas, elect^c,st^5,• , „„; nnt(,bip 
la t r amoya , etc., etc. E l no abrirse los abonos del Liceo rePies7,a ó e ^ f ^ 
p é r d i d a de muchos miles de pesetas para las modistas, para '"Y*0? * 
para todos los que v i v e n de indust r ias suntuarias y hasta P a i a , • ' . j , . - A l . 
de lujo, donde s o l í a n recalar las fami l ias acomodadas, a la salida • 
gu ión que conoce bien la i m p o r t a n c i a del asunto, calcula quo la P é ^ , ( 1 " ^ p" 
Barcelona representa el cierre durante este a ñ o del Graiv Teat ro del ^ c 0 ° ' * 
m á s de los perjuicios de índo le a r t í s t i c a , es de unos siete millones rte ppseia.r 
E l gobernador, la General idad, el Ayun tamien to , se esfuerzan por Ipvamai " I 

D o n J o a q u í n R u i z C a r r e r a , q u e a y e r l o m ó p o s e s i ó n d e l c a r g o d e 
s í n d i c o p r e s i d e n t e d e l a B o l s a d e M a d r i d , p a r a e l q u e h a s i d o e l e g i 

d o p o r u n a n i m i d a d p o r sus c o m p a ñ e r o s d e C o l e g i o 

lül gooernauor, ía u e n e i u u u a u , ci ^u i i i -a i .wv . . . ^^ , • ^ y 
e s p í r i t u públ ico . E l M u n i c i p i o ha acordado una s u b v e n c i ó n de 2.r00O ^ 
t&ett que la General idad refuerce esta cant idad. A los propietar ios d r l i f a . m 
se les va a pedir ex t remen su s a c n í l c i o . Pero ante el r e t r a imien to dpi abono, a 
Empresa ha tenido que r e t i r a r ya el e x t e n s í s i m o programa que h a b í a publicado 
y anda deshaciendo compromisos con los art is tas extranjeros, con los que tema 
entablados t ratos . E n real idad, n i la aguda crisis e c o n ó m i c a , n i la inquiPtud (le 
los s in trabajo, n i la frecuencia con que se producen atracos espectaculares, son 
el ambiente m á s propic io para que se anime el abono a r i s t o c r á t i c o del Liceo. Y. 
sin embargo, interesa ahora m á s que nunca, para el pres t igio de la ciudad, que 
no fa l te la temporada del Liceo. Desde luego, ya hay quien se ocupa dé ello ac
t ivamente e incluso el ant iguo empresario que exp lo tó durante largas temporadas 
el Tea t ro , se compromete hoy a ab r i r el abono. Esto, unido al e m p e ñ o de que 
dan muestras las autoridades, hace concebir algunas esperanzas. En t re la? pro
posiciones m á s interesantes figura la de H i p ó l i t o L á z a r o . E l abriga el convenci
mien to de que só lo con ar t is tas l í r i cos e s p a ñ o l e s , desconocidos en general de 
nuestro p a í s , se p o d r í a hacer una temporada b r i l l a n t í s i m a , que nada t e n d r í a que 
envid iar e incluso s u p e r a r í a a r t í s t i c a m e n t e al car te l de celebridades mundiales 
que hizo púb l i co el empresario. Sabe L á z a r o la v a l í a de algunos compatr io tas que 
luchan y t r i u n f a n en escenarios de otros p a í s e s , incluso los m á s exigentes de 
I t a l i a , y sabe que precisamente por ello, por las r ival idades de entre bastidores, 
t ienen que suf r i r el veto de los grandes escenarlos que p o d r í a n significar una 
c o n s a g r a c i ó n . H i p ó l i t o L á z a r o cree que en el Gran Tea t ro del Liceo p o d r í a hacer 
con ar t is tas e s p a ñ o l e s una temporada lucida, que d a r í a o c a s i ó n a que por p r i m e t a 
vez E s p a ñ a descubra nuevos valores l í r icos , pues hasta ahora todos los e spaño l ea 
que han logrado puesto permanente en los carteles, han- tenido que conquis tar 
su f ama y prest igio en el extranjero, para ser luego reconocidos en su pat r ia , que 
no supo descubrir antes la val ia , muchas veces excepcional, de esos artistas.— 
Angu lo . 

El intento de asalto a un Banco 

B A R C E L O N A , 23—Alrededor de la 
Idiez de la m a ñ a n a , en la sucursal dei 

bre y una mujer conocidos como ladro
nes. Los detenidos h ic ieron res ¿ t cnc i a . 
se f o r m ó alrededor de ellos y de los 
agentes un grupo de gente, y creyendo 

A las seis y media se r e u n i ó el Con- mucho t iempo. 
personal de que la s u s p e n s i ó n no d u r a r í a 

La cuestión ferroviaria sejo en l a sala de min i s t r o s del Con
greso. 

A l a en t rada no h ic ie ron mani fes ta -1 E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n di jo que se 
clones los consejeros. Un icamen te el se-l1)abia acordado levantar la s u s p e n s i ó n de 
ñ o r De los R í o s d i jo que por la m a ñ a n a l l o s p e r i ó d i c o s ; a g r e g ó que en el Consejo 
hab la empleado él casi todo el t i empo de £ t^rde habi1íln ^ spachado algunos 

,^ „ . , . , , . . ^ asuntos que quedaron pendientes de re
dando cuenta de todo lo referente a l a so luc ión y se ha5ían 0cUpaii0 de la cue3. 
r e f o r m a agra r ia , que por pasar ahora | t ión f e r rov ia r i a , sobre la cual, sin em-
con las Jun tas cen t r a l y locales a la bargo, no h a b í a n r e c a í d o acuerdos. 

E l Presidente fué el ú l t i m o en salir. 
C o n f i r m ó la no t ic ia de que en el Con-

Presldencla necesitaba in fo rmar , y a que 
ha sido ponente en este asunto e i n c l u 
so h a hecho estudios especiales pa ra el 
mismo. Por este m o t i v o no pud ie ron dar 
cuenta de o t ros asuntos a lgunos m i n i s 
tros, y en su consecuencia se h a b í a acor
dado con t inua r l a r e u n i ó n por l a ta rde . 

E s t a d u r ó has ta los ocho y media de 
l a noche. E l s e ñ o r P r i e to no a s i s t i ó a 
l a m i s m a por tener que permanecer en 
el banco azul . E l p r i m e r o en sa l i r f ué el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , que no h i 
zo manifestaciones. 

D e lo t r a t a d o en el Consejo se f a c i l i 
t ó l a s iguiente 

NOTA OFICIOSA 
"Fomento .—Se ha seguido t r a t a n d o 

del p rob lema f e r rov i a r i o , a l que se ha 
dado u n g r a n avance, quedando en aca
bar su estudio en u n p r ó x i m o Consejo. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , — D e c r e t o s some
t iendo a u n r é g i m e n y gerencia ú n i c o s 
a l a Casa de Ma te rn idad , que en los pre
supuestos f i g u r a con el nombre de Es
cuela Espec ia l de Mat ronas . O t r o auto
r izando a l a Escuela de C e r á m i c a , como 
complemento y a p l i c a c i ó n de su f u n c i ó n 
docente, p a r a crear y o rganizar u n g r u 
po de t raba jos que se d e n o m i n a r á "Es
cuela F á b r i c a " , aneja a l a m i sma . Se 
a c o r d ó , a propues ta del m i n i s t r o , l a asis
tenc ia de E s p a ñ a a la t e rcera Expos i 
c i ó n In t e rnac iona l de T é c n i c a san i t a r i a 
y de Hig iene u rbana que se ha de cele
b r a r en L y o n en marzo del p r ó x i m o a ñ o . 

E c o n o m í a . — S e aprobaron los s iguien
tes decretos: Reorganizando los servicios 
de l a D i r e c c i ó n genera l de I n d u s t r i a . Bs -
tableciendo l a d e c l a r a c i ó n de cosechas 
y las gu las de c i r c u l a c i ó n del v ino . Or
denando que los ingenieros a g r ó n o m o s 
y ayudantes del servicio a g r o n ó m i c o j u 
bilados antes de l a edad r eg l amen ta r l a 
se les considere en ac t ivo has ta l a edad 
en que lega lmente hub ie ran de serlo." 

La reforma agraria compren-

p e n s i ó n de pe r iód icos , 
Se le p r e g u n t ó si se habla resuelto la 

c u e s t i ó n de los salarios fer roviar ios . 
—No, c o n t e s t ó A z a ñ a , a ú n no se ha re

suelto nada. M a ñ a n a y pasado seguire
mos r e u n i é n d o n o s la ponencia encarga-! 
du de estudiar este asunto, pero por. aho-¡ 
ra no hay nada. F ina lmente se le pidie 

Cont inúa la c a m p a ñ a 

revisionista 

Banco de Bilbao, de la calle de Bai lón , H L a ^ áe t ra taba de los atracadores, 
n ú m e r o 46, p e n e t r ó un ind iv iduo , quej " t e m o agredirles. . rt . . 

E l guardia her.do sigue en la Quinta con un billete de cien pesetas en la ma-
[no se a c e r c ó a la ven tan i l l a de valore^ 
pidiendo que se lo cambiaran en plata 
E n dicha ventani l la , a d e m á s del emplea 

ido, estaba el d i rec tor de dicha sucursai. 

Je la Salud L a Al.anza. H a sido visi tado 
hoy por el jefe superior de Po l i c í a y 
ios jetes de Sagur.uad, qu enes no h&n 
pod.do hablar con él, por el giave^esta-

í V I e n e de p r in i e ru p lana) 
ron detalles ampl ia to r ios del p r o y e c t o j o E i , d \ \ j y ^ P A L E N C I A " 
sobre bienes comunales y c o n t e s t ó que] 
por rio i n c u r r i r en er ror no q u e r í a ha- I K J " , y ci uuec iur , n^acuauu, se me unaut i '— f- —— — — • —- » — ^— 
cerlo de memor ia , anunciando que hoy . Slon, a' • , ¿ , „ \&y' cont.r4e!Pe' o t r a h a b i t a c i ó n cbnt lgua, desde dondel herido y del estado en que se encuen
d a r í a a la Prensa una referencia sobre ^ L * ? f H S S R Í ^ S i con una pistola hizo cuat ro disparos a.! " a . Se ha condolido mucho de que, ' a 

"Es preciso f o r m a r el f rente ú n i c o re-

don Carlos Castelló, el cual c o n t e s t ó a l |do en Q"6 se encuentra, 
desconocido que tenía la plata jus ta pa- Esta noche ha ido a vis i tar le el .go-
ra dar el cambio a los clientes. E l des- oernador c i v i l , s e ñ o r Angucra de Sojo. 
conocido sacó una pistola, y ai mismo ¿1 guardia «sigue sumamente - rave dea-
tiempo que apuntaba con olla al d i réc- p o é s de la o p e r a c i ó n que se le ha he-
tor , le dijo: Manos arriba. E l jefe y ei'-bo. Es casado y tiene seis hijos, 
empleado apellidado Cencer, se agacha ; E ' gobernador c iv 1 ha dado cuenta a 
ron , y el director, agachado, se fué hasta '0á P ^ o d i s t a s de t u v i j i t a al guardia 

este asunto. pero defendiendo i n í l e x i b l e m e n t e los de aire, para amedran ta r al desconocido, y Pesar de la labor que realizan los guar-
techos de nuestros ideales que quedan , ^ r ó s cuatro que penetraron en el lo dias de Seguridad, t o d a v í a haya peno-

A y e r s e f i r m ó e l C o n v e n i o c o n F r a n c i a 

Entrará en vigor el 10 de noviembre próximo. Las ne
gociaciones han sido largas y difíciles 

vinculados a los derechos de cada c iu 
dadano. 

Dinero , a c t u a c i ó n , buena voluntad.. . 
Todo ello se necesita para que del es
fuerzo c o m ú n se lleve a la real idad el 
pensamiento revis ionis ta de los que pro
testamos de la c a m p a ñ a an t i r re l ig iosa 
comenzada. Es ho ra de definiciones t a m 

cal, pistola en mano t a m b i é n . 
E n el momento en que el atracado, 

exclamaba "manos a r r iba" , el guardia de 
Seguridad R a m ó n Lombera , de t r e in ta y 
ocho a ñ o s , casado, con seis hijos, que 
presta servicio de v ig i lanc ia en dicha su
cursal y que se hal laba sentado en una 

bién, para" que no nos podamos t r o p e - P 1 ' 0 ^ 1 ™ a la \ ^ \ ^ quiso salir en 
zar en nuestro camino con esos ca tó l i - aux i l io de los empleados para detener 

X o t a de Estado.— ' tAyer tarde, nues
t ro embajador en P a r í s don Alfonso Dan-
vila , y el m i n i s t r o de Comercio f r a n c é s 
s e ñ o r R o l l i n , en r e p r e s e n t a c i ó n del se
ñ o r B r i a n d , ausente de la cap i ta l de 
Francia , f i r m a r o n el arreglo complemen
tar io al Convenio comercial hispano
f r a n c é s de 8 de j u n i o de 1922 y a l de 
14 de agosto de 192tí. Con el f i n de u l t i 
mar algunos t é r m i n o s complementar ios 
del Convenio que acaba de f i rmarse y 
que deben ser objeto de examen, opor
tunamente se p r o c e d e r á a hacer púb l i co 
el texto del Convenio, que e n t r a r á en vi
gor el 10 de noviembre p r ó x i m o . 

E l acuerdo ha sido objeto de largas 
y d i f íc i les negociaciones, y t iende a res
tablecer la n o r m a l i d a d en las relaciones 
comerciales f r a n c o - e s p a ñ o l a s , que tanto 
interesan a g r a n n ú m e r o de actividades 
de la e c o n o m í a nacional ." 

La vinicultura y el acuerdo 

derá cuatro proyectos de ley 
A l a sal ida de este Consejo los perio

distas p regun ta ron a l m i n i s t r o de Jus t i 
c ia acerca de l a r e s o l u c i ó n tomada so
bre bienes comunales. C o n t e s t ó que todo 
este asunto h a b í a pasado ya a la j u r i s 
d i c c i ó n de l a presidencia, y que, por lo 
tanto, d e b í a ser el presidente quien die
r a una referencia sobre ello, pues sobre 
lo acordado ayer, el proyecto p o d r í a su
f r i r algunas variaciones con arreglo al 
c r i t e r i o del presidente. A g r e g ó que él 
h a b í a presentado unos esbozos de a r t i cu
lado que, en lo fundamental , habia sido 
aceptado por el Consejo. Se refiere este 
a r t i cu lado a unas normas que se dan a 
los Ayuntamientos—de la misma mane
ra que se ha hecho con las Juntas agra
rias como organismos de p r e p a r a c i ó n 
de la re forma—; esas normas van enca
minadas a l a p r e p a r a c i ó n de deslindes 
y apeos de los bienes tenidos por co
munales. De ello se e n c a r g a r á n las Jun
tas locales, y una vez hechos los deslin
des, se r e m i t i r á n al M i n i s t e r i o de Fo
mento pa ra su a p r o b a c i ó n . 

Se le p r e g u n t ó si este decreto d a r í a 
lugar a otras disposiciones. 

i feflele luego, c o n t e s t ó el aeftor De 
los R í o s , porque el decreto ac tual s e r á 
só lo complemento del proyecto de bases 
de la r e fo rma agra r ia que ya e s t á dic
taminado. D e s p u é s v e n d r á un tercer pro
yecto de ley general sobre contratos de 
a r rendamiento y probablemente h a b r á 
un cuarto, referente a redenciones fo-
rales. Es decir, u n decreto para cada 
uno de los cua t ro grandes problemas 
que abar ra esta reforma. Se le p r e g u n t ó 
t a m b i é n acerca de la s u p r e s i ó n de la 
C o m i s i ó n t é c n i c a de l a r e fo rma agrar ia , 
acuerdo tomado en el Consejo de la ma
ñ a n a 

-Sí, c o n t e s t ó el min is t ro , este orga-
I n t e r n a c i o n a l de C i r u g í a , que ha de ce-jnjgmo desaparece al establecerse la Jun-
lebrarse en M a d r i d en mayo de 1932, y u a agrar ia , pero eso se hace de acuerdo 
se a c o r d ó , a l p rop io t i empo, declarar con el proyecto de bases 
of ic ia l d icho Congreso. 

J u s t i c i a . — D e c r e t o estableciendo el i 
Cuerpo Femenino de Prisiones y deter-j 
m i n a n d o las condidones de ingreso en el, 
m i s m o . 

Se centralizan los servicios en 

la Junta Central Agraria 

comercial con Francia 

¡eos a la europea, que sacrifican la i n -
Iconsisfencia de sus conviciones al hala
go de la hora. 

C a m i n o ' ancho, legal y transparente. 
Pero s in mezclas n i adulteraciones. Pa
ra que cada cua l , al c u m p l i r con su de
ber, sepa q u i é n e s e s t á n a su lado, q u i é n e s 
enfrente y q u i é n e s se agazapan a la 
busca de todas conveniencias." 

D I A R I O K h X i l O N A L " , V a l l a d o l i d 
"Es efect ivamente hora apremiante de 

ac tua r , , de moverse, de defenderse, de 
redoblar esfuerzos, de robustecer vo lun
tades, de reav iva r entusiasmos, de repe
char diltcuUades y de imponerse sacri-

colas y exportadoras naranjeras de Cas
tel lón, Valencia , M u r c i a y A l m e r í a , y 
delegaciones oficiales de las Direcciones 
de Aduanas y N a v e g a c i ó n . E l presiden
te m a n i f e s t ó el objeto de la r e u n i ó n , 
tvue era dejar cons t i tu ida la Jun ta na
ranjera, reorganizada por reciente dis
pos ic ión , c o m p r o b á n d o s e el n ú m e r o de 
representaciones asistentes. Seguidamen
te se-^pireguhtó a la J u n t a resolviera so
bre las peticiones de la F e d e r a c i ó n de 
Expor tadores de G a n d í a y la Un ión de 
productores de f ru t a de M á l a g a , que de
sbaban f o r m a r parte de la Junta, mere- fteios—todo ello dentro de los cauces de 
cu'iulo ía a p r o b a c i ó n u n á n i m e de los vo- j las leyes de la R e p ú b l i c a — p a r a acudi r sal del Banco, han explicado el hecho 

heos que los combaten acremente. 

Maciá, satisfecho. Telegrama 

de agradecimiento a Azaña 
B A R C E L O N A , 23 .—Maciá ha iccibior. 

a los per.odistas. Se ha mostrado muy 
satisfecho de la a p r o b a c i ó n del a r t i cu
lo 48 de la C o n s t i t u c i ó n . Ha dado r ú e n 
l a de un telegrama r ^ c b i d o de 9 » m 
panys, que dice lo rigmeme: " M i ñ o n a 
;atalana ha hecho sacr i f ic io no re¿pon-

ca lés . I n d i c ó , como orden de trabajos, en defensa de todo lo amenazado de de
pasar a estudiar Inmediatamente u n a ! r r u m b a m i e n t o en todos los ó r d e n e s , no 
instancia de la U . N . ' E . A. , con obser
vaciones sobre la ú l t i m a orden minis te
r ia l q u é prohibe el forzado del color en 
la naranja , y el s e ñ o r G a r c í a G u i j a r r o 
r a z o n ó ampl iamente el por q u é de la pe
t ic ión, aduciendo argumentos cient í f icos 
y el ejemplo de los Estados Unidos y 
Af r i ca del Sur. Su erudi ta i n t e r v e n c i ó n 
m e r e c i ó u n á n i m e s elogios. L a presiden
cia i n d i c ó que seguidamente «e estudia
r í a n los siguientes puntos: Inspecc ión , 

Recibimos la no ta s iguiente: 
"Presto ya pa ra la f i r m a el "Modus 

V i v e n d i " con F r a n c i a y con la certezaUI.an;.poI. tes 'marit imos, plazos, estiba, fie 
de haber sido sacrif icada la e x p o r t a c i ó n ^ ^ etc C o m e n z ó s e a d i scu t i r el asunto 
v í n i c a en f o r m a que no cupo p r e s u m i r ] ¡ n s p e c c ¡ ' 5 n Uáando de la palabra los se-
j a m á s , la A s o c i a c i ó n Nac iona l de V i n i - L-jQ^y Gimeno Mora , Ll inares , Ferrec, 
cultores e Indus t r i a s derivadas del V i n o , | M a l l ¿ n Vicente R o v i r a , Planelles, Gar 
tiene que f o r m u l a r su protesta p ú b l i c a 
ante este desenlace funesto para un sec
tor que es, s in disputa, el p r imero en sus 
aportaciones a la e c o n o m í a nacional y 
el ú n i c o con t ra quien se acumulan, con 
desproporcionada exuberancia. Impues
tos, gabelas, pretericiones y ataques de 
todo g é n e r o . 

H a y que reconocer y proclamar , como 
t r i b u t o de jus t i c ia , el inte l igente y de
nodado esfuerzo del negociador don Jo
sé M . Doussinague, que durante un a ñ o 
completo ha Consti tuido el escudo defen
sivo de la e x p o r t a c i ó n v í n i c a , con una 
competencia y lealtad desacostumbradas, 
y cuya labor no h a l l ó en su f i na l , aque 

cia Cavedo, G ó m e z Tornero , G a r c í a G u i 
j a r r o y el jefe de la S e c c i ó n de Comer
cio, s e ñ o r Doussinague. Casi, todos los 
oradores se mos t ra ron disconformes con 
la i n s p e c c i ó n , sólo aplicable en casos ex
t r ao rd ina r ios de heladas. A las nueve de 
la noche se l e v a n t ó la ses ión para reanu
darse hoy a las cua t ro de la tarde. 

La Comisión Arbitral 

Agrícola se reúne 

l ia correspondencia e n é r g i c a por par to 
del Gobierno que demandaban el I n t e r é s 
y la d ign idad pat r ia . L a A s o c i a c i ó n Na
cional de Vin icu l to res r inde este home
naje de g r a t i t u d a t an celoso funciona
r io consular, como subscribe u n recuer
do para los s e ñ o r e s Wals, Pan de Sora-
lucc y Badia , que durante la t r a m i t a c i ó n 
de las negociaciones, bajo su mando, se 
esfor/.anm en la defensa del i n t e r é s ví
nico con c lar idad y e n e r g í a reflejados en 
el real decreto de 22 de ju l i o de 1930, que 
ha cons t i tu ido permanentemente la base 
de n e g o c i a c i ó n . 

U n a vez m á s ha sido sacr i f icada la 
e x p o r t a c i ó n v í n i c a en este p r i m e r acuer
do comercia l f i rmado por l a R e p ú b l i c a . 
No es de p re sumi r que sea el preceden
te para los sucesivos que pueda concer
tar. A h o r a bien, el p a í s v i t l v l n l c u l t o r 
debe ponerse en pie, con serenidad y 
dec i s ión , y responder a esta a g r e s i ó n 
francesa con las medidas comerciales 
que Inspira la reciprocidad, m á x i m e 
cuando naciones como Aleman ia , han 
mostrado y mues t ran u n a preferente 
cord ia l idad hacia E s p a ñ a . 

L a A s o c i a c i ó n Nac iona l da V i n i c u l t o 
res f o r m u l a su protesta ante el Gobier
no de la R e p ú b l i c a , lamentando el ro
tundo fracaso que s igni f ica el "Modus 
V i v e n d i " por el d a ñ o que se inf iere a 
este sector y por ver perpetuada la t ra 
d ic ión de menosprecios con que nos dis
t i n g u i ó siempre la n a c i ó n vecina." 

Reunión de la Junta naranjera 

Las Secciones de la Propiedad R ú s t i 
ca y R e m o l a t í h e r o - A z u c a r e r a de la Co
m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o l a han ce
lebrado reuniones para resolver los re
cursos entablados cont ra los fallos de los 
Jurados mix tos . 

Los recursos sobre r ev i s i ón de rentas 
resueltos hasta ahora lo han sido por 
unan imidad , y en uno de ellos han com
parecido las partes defendidas por. le
trados. • . 

L á S e c c i ó n de l a Propiedad Rust ica , en 
su p r ó x i m a aes ión , h a r á el escrut inio de 
las elecciones convocadas para la cons-
Ü t u c i ó n de Jurados mixtos de la Propie
dad R ú s t i c a en diversos part idos Judi
ciales. 

Un comentario francés 

o l a m é n t e en el espi r i tua l , m o r a l y do 
cente, sino t a m b i é n en el mater ia l , eco-
n ó m l c o , i n d u s t r i a l y comercia l . 

Es menester reaccionar y forcejear 
cuanto podamos con los medios y re
cursos autorizados legalmente c o n t r a 
una real idad de cosas, creada por p a r t i 
dos hostiles a la re l ig ión e Ideo log ía ca
tól icos y a Intereses basados en dere
chos que t ienen, sus raices en la misma 
naturah/ .a . 

E l l o indudablemente exige no sólo l a 
ouni i i buc ión espi r i tua l de las fuerzas 
de nuestra in te l igencia , de nuestra ab-
I U - . - K . ión y de nuestro entusiasmo, sino 
t a m b i é n la c o n t r i b u c i ó n ma te r i a l de 
rtó&trbia esfuerzos corporales y de nues
tros recursos e c o n ó m i c o s . 

A h o r a abramos los ojos a la real idad 
y no retardemos el momento de organi
zamos con " u n i d a d " de a c t u a c i ó n , de 
plan y de mando. Nuestros esfuerzos 
uni lh jádos en la a c t u a c i ó n , en ^el p lan y 
en el mando, no s e r á n b a l d í o s . " 

• l : \ T U E M A D U U A " (CAceres). 
"Creemos, pues, Justif icada esa cam

p a ñ a revis ionis ta ; pero creemos t am-
bi.-n que s e r á de todo pun to Ineficaz, 
si esos esfuerzos y protestas aisladas 
no se organizan mediante la c r e a c i ó n 
de una d i l e c c i ó n nacional que aune esos 
esfuerzos dispersos. 

L a lucha legal, que es l a ú n i c a l í c i t a 
a los c a t ó l i c o s y a la que alude el Papa 
en el reciente mensaje, sólo p o d r á ser 
eficaz, c ó m o s u c e d i ó en Alemania , con 
un organismo umversalmente acatado 

a los desconocidos, pero en aquel monien 
to en t ra ron de fuera, pistola en mano, 
los cuatro desconocidos. Dos de ellos le 
sujetaron, y como el d i rec tor disparaba,, 
ellos t a m b i é n disparaban, todos cont ra s l lJer voces incomprensioles injustas as 

adas de la C á m a r a , y Oe no r e p l i c a r . n i 
• n t e r r u m p i r siqu.era a una de etlas. sin
gularmente per turbadora y aun agravia
dora por el gesto y el tono. E l s e ñ o r Ta-
rradellas, que ha hablado con usted p j r 
te lé fono, me acaba de t r a n s m i t i r la te'li-
c i t ac ión de usted que nos compenra. 
Agradecemos act tud presidente Gobier
no, leal conducta Le r roux y otras inter
venciones amigas y la serenidad cord ia l 
de la inmensa m a y o r í a del Par lamento. 
Le saludo con la d e v o c i ó n de sicmpte. 
Companys." 

Mac i á , en vis ta de esto, ha d i r ig ido al 
•ieñor A ^ a ñ a el siguiente te lcgranta . b j 
mtervenc ón debate ayer, corrobora su 
noble a c t u a c i ó n de siempre y compren-

ión justas aspiraciones nuestra t ie r ra . 

guardia , que q u e d ó gravemente herido 
E l t i roteo no c e s ó en unos minutos . Los 
atracadores, s in dejar de disparar, salie 
ron a la calle, montando en un auto 
taxis que t e n í a n en la puer ta y desapa
recieron. Inmed ia t amen te se condujo a la 
Casa de Socorro al guardia Cas te l ló , don
de le apreciaron nueve heridas de a rma 
de fuego, d e s p u é s f ué trasladado a la 
c l í n i ca de la Al ianza , donde e s t á en es
tado g r a v í s i m o . 

E l d i rec tor y el empleado de la Sucur-

en la fo rma que dejamos consignada. SI 
Juzgado se ha incautado del bi l lete de 
100 pesetas que los atracadores han de
jado abandonado. H a ordenado a la Po
l ic ía que tome las huellas de uno de 
los individuos, que han quedado g raba- IEn nombre C a t a l u ñ a , y m í o personal, le 
das encima del most rador . 

Los testigos de la calle que al oír 'os 
disparos acudieron, han manifestado que 
el n ú m e r o del auto taxis es el 39.844. 
Los atracadores se dieron a la fuga y 
ha.^ta ahora no han aparec do 

Robaron el "auto" 

t r i bu to homenaje agradecimiento que es
pero h a b r é de re i te rar en futuras opor
tunidades que han de o f r e c é r s e l e para 
demostrar su c lara v i s ión porvenir y 
consolidac ón R e p ú b l i c a . Francesch Ma-
c.á. President G e ñ e r a l i t a t . 

E l s e ñ o r M a c i á m a n i f e s t ó a los perio
distas' que ha agradecido la c o o p e r a c i ó n 
que han prestado muchos sectores parla
mentarios. D i j o que M a u r a estuvo poco 
háb i l a pesar de su agresividad en ala-
car a los radicales. No cree que haya 

Momentos antes de suceder este he
cho el c h ó f e r Vicen te R a m a d á denun
ció que al pasar por la Diagonal , esqui
na al Paseo de Gracia, tres ind iv iduos , 
le a lqu i la ron el auto, le d ieron la direc- n i n ° u n ot ro PeliSro Paia el Esta tuto . L a 
c lón de San M a r t i n , y al 11-gar a la ca- parle de la C o n s t i t u c i ó n que hace rete-
lle de Castil lejos, descendieron, le apun- rencia a la jus t ic ia , "es ik ú n i c a que 
t a ron con las pistolas y le exigieron que,Puede peligrar , pero dado el ambiente 
les entregara el auto, la gabard ina y la ¡que se refleja ep la C á m a r a , tengo—di-
gorra . Le d i j e ron que no q u e r í a n n i n g ú n ice—el convencimiento de que el Es ta tu to 
dinero, que solamente q u e r í a n el á u t o ' s e a p r o b a r á . Sigo op t imis ta y por aho-
para una hora, que dentro de una hora 
fuera al mismo s i t io que e n c o n t r n x í d su 
a u t o m ó v i l . 

ra voy teniendo r a z ó n . 
Dló cuenta de que h a b í a recibido la v i 

sita de una c o m i s i ó n de m ú s i c o s del L i 

mo uuivciao-uw^mc QQ que 
jyentes, como lo fué aquel Banco d por los ere; 

Centro C a t ó l i c o . 
Por eso creemos que el bloque revisio

nista ha de tener ma t i z ca tó l i co y que 
en t i deben f o r m a r todas las derechas. 

E l c h ó f e r 
a u t o m ó v i l 39.844 

han 
| Kanco de Bi lbao . 

A l c h ó f e r se le han presentado en la 
Jefatura var ias f o t o g r a f í a s de individuos 
fichados y ha reconocido a uno de ellos 
como el que le a m e n a z ó pr imeramente 

PARTS, 23.—-Hablando con respecto al 
• I U O Í I U I v i v e n d i " por que se v e n í a n r l -

- u n.lo las relaciones comerciales entre 
Qsgmita y F r a n c i a desde que fué denun
ciado el acuerdo comercial , " L ' I n t r a n s l -
gvan t" dioe que el s e ñ o r F o u g é r e , pre
sidente de la A s o c i a c i ó n nacional de ex
p a n s i ó n e c o n ó m i c a , ha d i r ig ido al min i s 
ter io de Comercio una ca r ta en la cual , 
d e s p u é s de expresar sus deseos de que el 
nuevo acuerdo propuesto por F r a n c i a ha
ce dos meses sea aceptado lo antes po
sible, a ñ a d e : 

" N o es posible, .en efecto, que aa pro
longue el ac tua l estado de cosas, l í a n 
d i sminu ido progresivamente las ventas 
francesas en E s p a ñ a que de 1.S28 m i l l o 
n e a r e n 1926, han quedado reducidas a 
l . l l l j , en 1930. 

T a m b i é n hay que reg is t ra r u n aumen 
to considerable de las importaciones es
p a ñ o l a s en Franc ia que han pasado a ser 
de 1.050 millones,.en 1920, a 1.512, en 1930 

concentrando sus fuerzas para la c o m ú n |COn una pistola, y se t r a t a del checoslo 
defensa de los respectivos intereses. vaco Ladis lao Mucie l , que se fugó del 

L o m á s urgente es la un idad de d i - | vapor " A n t o n i o L ó p e z " el domingo de 
recc ión , y é s t a , s e r í a el mejor augur io . ^ ¿ 1 ^ ^ ^ j u n t o con otros tres i nd iv i -
del é x i t o . " Iduos y que estaba preso por ser el autor 

Uno de ellos, que hablaba con acento ¡ceo, para exponerle la difíci l s i t u a c i ó n 
extranjero, le daba tres pesetas para que que les plantea la s u s p e n s i ó n de la ' te'm-
se fuera a hacer una c o n s u m i c i ó n en:p0ra(ia de ó p e r a . D i j o que ese asunto 
un 'bar" mient ras esperaba la hora. El es de mucha gravedad y h a b í a aconse-
chofer se negó , diciendo que lo que que- ' jatlo a i03 comisionados que fo rmu la ran 
n a era el 'auto y las 14 pesetas que un esquema de la temporada que p o d r í a 
levaba en la gabardina . Le entregaron cejebrarse y él les o{ \ . ^ -m ^ concur ,0 
f d i t ^ en1cuanloHal aut0 incondicional . Desde luego, la General i-

le d i je ron que dent ro de una hora djuJ e s t á dispuesta a subvencionar la 
6 sea eT^^^^ * el Ayun tamien to , . como 

l ido Z s at " c a r r e s de ^ r a s veces, c o n t r i b u i r á t a m b i é n con una 
s u b v e n c i ó n . Cree que nn hay motivos 
para cerrar el teatro, y si se supieran 
los verdaderos motivos, se v e r í a que es 
algo no c o n f e í a b l e . 

— ¿ Q u é le parece la a g u d i z a c i ó n d» 
los atentados? - l e preguntaron los pe
riodistas. . 

— Y o no le doy impor tanc ia . Eatot ©cu
rre en todas parte? del mundo y en cir 
cunstancias normales. 

1.354 trabajadores en el puerto 

B A K C E L O N A , 2 3 . - E n . e l puerto ha au
mentado considerablemente el trabajo. 
Se descarga en seis buques y- se t rabaja 
con 1.304 obreros, 54 ca r re t i l l a s , '80 ca
rros y tres g r ú a s e l é c t r i c a s . 

—Hoy han apaiecido en varios secto
res de l a c iudad unos pasquines -fir
mados por la F . A. I . . en los que piden 
la huelga general revoluc ionar ia , la ocu
p a c i ó n de las f á b r i c a s , la abo l i c ión del 
servicio m i l i t a r y t e r m i n a n dando vivas 
a la r e v o l u c i ó n social. L a Po l i c í a ar ran
có buen n ú m e r o le estos pasquines. 

L a c u e s t i ó n agrar ia fué el tema p r l n - j c i ó n de Comercio. C o n c u r r í 
O t r o decreto supr imiendo los l l amados ic ipa l del Consejo. Has ta ahora existia presentantes de todas las en 

A las seis de l a tarde de ayer r e u n i ó s e 
la Jun t a naranjera en el s a l ó n de sesio
nes de la Jun ta de Aranceles y Valora
ciones del min i s t e r io de E c o n o m í a N a - ¡ d e suerte "que, dejando a un lado lo? mo-'aue drVoV'niiii 
cional . P r e s i d i ó el d i rec tor o-pneral Ap vimipntno • mbfá'n«n0 *. .v,c 

I Comercio, asistido del jefe 

a F ranc i a en 1926 se ha trocado en dé 
Qcit en 1930. 

del robo de joyas en una torre de Sitges 
y autor del robo de alhajas al Consula
do de Guatemala de Barcelona. Los em
pleados del Banco han reconocido tam
bién en él como el que se a c e r c ó a la 
ventani l la . 

L a P o l i c í a hace pesquisas para ave
r iguar el paradero de los atracadores. 

E l gobernador, al tener conoc imiénto 
de lo ocur r ido , ha manifestado que tan
to los dos atracos de ayer a los estancos 
como el in ten to de atraco de hoy parece 
ser que obedecen a un plan premeditado 
con objeto de dis traer las fuerzas con 
que cuenta Barcelona. L n m o n t ó el s e ñ o r 
A n g u r r a de Sojo la,baja (¡ue ha t en ido , 
la fuerza de Seguridad y aa*extraña de " " ° e han ^ ' " ' ¡ ' d o en huelga los .obre-
que haya un sector de Prensa que ata- |rr,0,:„.de la-s í ^ í l c ^ s de 'pastas para sopa 
que a los guardias. Quer 

El guardia herido Incendian un camión 

B A R C E L O N A , 23.—El a u t o m ó v i l con L , . • , j ' . T . 'a . ^ ' » * de 
Este f e n ó m e n o se ha agravado en 1931 el que se c o m e t i ó el atraco de e3taiGra3PS' 1.?1uatro i n d , v i d " 0 « . pistola • en 

E n 31 de agosto de este a ñ o , las expor-1 m a ñ a n a , ha sido abandonado en la calle Tan0, obli«aron a W P ^ ' ^ e el chofer 
taciones francesas a E s p a ñ a no eran mñ. . de Buenoa Aires , esquina a a carretera e Canil0n de una fábric!í ^ Paatas 

a para sopa. O c s p u é s de parado e l .veh icu-

an. pui i 
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S e g u n d o p l e n o d e l a C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a t r a n v i a r i o s d e S e v i l l a 

• e n h u e l g a 
E l que pre tenda encuadrar una c o n - ¡ ñ o r Canals, l u c i ó m á s descaradamente 

ferencia del iberante en la t e o r í a del co- que de cos tumbre la g rac i a de sus dien-l • 
nocimiento , e s t a r á d ive r t ido . Porque, se- tes y e n s a l z ó l a i n t e r v e n c i ó n de loa Se suspenden las huelgas anuncia-

obreros en l a d i r e c c i ó n de las Empresas. d a s e n e| c a ( r | p 0 ¡•un- los pr inc ip ios de la democracia i n 
mediata , parece que todo consiste en 
a tacar a l p r ó j i m o , sin ceder en un á p l 

Y a s í , y como sobre la mie l de t a n t a 
c o m p r e n s i ó n se m a n t e n í a n los p r inc i -

ce do lo que se l l a m a n los pr inc ip ios . | P'os, el s e ñ o r Barbey , que t a m b i é n ayer 
A y e r tarde, por ejemplo, se celebraba pesidia, propuso que quedasen las ba

la segunda s e s i ó n p lonar i a de la Con 
ferencia e c o n ó m i c a . £ e iba a reanudar 
la d i s c u s i ó n sobre t res bases de l a sec
c ión segunda, en que se anal izaba el pa
pel del obrero en las indus t r ias posible- va . dül C o m i t é algodonero, de los S in 

sos a ludidas como propuesta p a r t i c u l a r . 
L o que u n á n i m e m e n t e fué acordado. 

Ese c a r á c t e r t e n í a n sendas proposl- , 
ciones de los pat ronos mineros de H u e l - v ic l0 de t r a n v í a . Por la m a ñ a n a salie

ron ya menos cochea que de costumbre, 

E L CONFLICTO DE LOS PANADE-
ROS, EN VIAS DE SOLUCION 

S E V I L L A , 23.—Al m e d i o d í a ha que
dado completamente paralizado el ser-

A g r e s i ó n c „ R o i - m c n U L T I M A H O R m e l t a a l t r a b a j o fe ^ f ' ^ T ^ u ^ ^ ^ ^ 
E l B a r o d e k f e r r o v i a r i o s i e s l u f a t e s d e P a r í s ! l o d o d e l a s e s u n d a d 

UNA ASAMBLEA SOBRE LA CRI 
SIS MINERA 

B I L B A O , 23.—La C o n f e d e r a c i ó n Na
cional del Traba jo ha solicitado permiso 
del Gobierno c i v i l para celebrar el do
mingo un m i t i n s indical en el f r o n t ó n 

c a t a l a n e s , a p l a z a d o 

los 

^ a del s e ñ o r F e r n á n d e z Balbuena, cier
tamente . 

E l t e r r i b l e de la tor de loa abusos de 
R í o t i n t o , aquel que nos hizo j u r a r de 
adolescentes odio eterno a l rapaz i m -

es c u e s t i ó n de p r inc ip ios . 

rnente afectadas por la baja de l a l i b r a . | dicatoa mineros de Linares , etc. 
Todos nos a p r e s t á b a m o s a ocuparnos ' m9s a detalles cua l el de l a determina-
del p rob lema del t r aba jo como e l e m e n - ! c l ó n del cobre contenido en las p i n t a s 
to codoterminante del costo de p roduc- l 1)6 las generalidades pasadas, nega
ción, cuando he a q u í que l a representa-1Ma3 Ia Conferencia—el pleno de la Con
d ó n social is ta—ayer desprovista del a m - ¡ f e r e n c i a — - s e g u í a d i s t r a í d o . N o por cu l 
p l io concurso del s e ñ o r M a r t í n e z G i l — 
se l e v a n t ó u n á n i m e a pedir que se con
siderase " t a b ú " todo lo relacionado con 
los obreros. 

E l s e ñ o r B e r t r a n d y Serra p i d i ó l a 
pa labra . A y e r escribimos que este I n 
dus t r ioso c a t a l á n p a r e c í a I ng l é s . Anoche 
se le c r e e r í a un empresario sa jón , cor
t é s y e n é r g i c o , f rente a l a representa
c ión obrera, pronunciando a rgumentos 
pro l i jos con una c o n v i c c i ó n semejante a 
l a elocuencia. Nos d e s c r i b i ó l a s i t u a c i ó n 
ac tua l de su i ndus t r i a en E s p a ñ a , y c ó 
mo a d e m á s del menor rend imien to que 
ú l t i m a m e n t e se nota, la j o r n a d a in t e r 
nacional pactada en W á s h i n g t o n de cua
r en t a y ocho horas semanales, se h a re
ducido en l a i n d u s t r i a t e x t i l ca ta lana a 
cuarenta y tres. 

Los dos social is ta rep l ica ron . Pero fue
se porque t r a t a b a n de agradar , fuese por 
m o s t r a r las excelencias de su p a r t i d o 
f rente a l a invasora C. N . T., sus dis
cursos no fueron sino breves derroches 
de fáci l o ra to r i a , p r o n t o en deshacerse 
en mieles... ¡ C l a r o que manteniendo el 
p r inc ip io del no ha l uga r a de l iberar ! 

P a r a l l ega r a ella. P e ñ a nos c i t ó a 
su maestro M a r x . Nosot ros no lo c r e í 
mos . Aunque su educador hub ie ra sido 
só lo u n modesto a d m i r a d o r de K a u t s -
k y , no le h a b r í a e n s e ñ a d o a m o v e r t a n 
t o las manos, m ien t r a s que dejaba t a n 
en reposo el cerebro. 

E n cambio el camarada Pascual T o 
m á s , con su o r a t o r i a dulce, reposada, 
sen t imenta l , no p a r e c í a u n m a r x i s t a , 
sino u n Saint Simoniono o todo lo de
m á s u n e p í g o n o de Lasal le . ¡ L á s t i m a 
que nos expusiera u n proceso de evo
l u c i ó n m a t e r i a l i s t a de l a h i s t o r i a que, 
a d e m á s de f a n t á s t i c o , fuera absurdo! 
Porque el s e ñ o r T o m á s o lv ida que l a 
d i f icu l tad para el social ismo no e s t á en 
ordenar l a p r o d u c c i ó n , sino en rac io 
nal izar l a d i s t r i b u c i ó n . Y pa ra eso h a y 
que abol i r el dinero y s u p r i m i r e l mer 
cado. L o que nadie, n i a*m en t e o r í a , 
ha resuelto hasta ahora. 

L o c ier to fué que, conmovido el se-

quedando algunas lineas s in servicio. A 
las doce empezaron a recogerse los co
ches en T r l a n a y Puer ta Osarlo, for
m á n d o s e algunos grupos a las puertas 
de las cocheras, pero sin que ae produ
je ran Incidentes. Se h a b í a n tomado laa 
precauciones oportunas. 

E l gobernador c iv i l ha dicho que que
r ía hacer resaltar que el servicio ha 
quedado paralizado por orden auya, pues 
en estoa momentos no quiere exponer al 
púb l i co al menor Incidente. Pero ea fá
c i l , a g r e g ó , que dentro de unos d í a s se 

pe r i a l l smo ex t ran je ro , d i r i g i ó ayer susIdisponga el servicio, y se h a r á con la 
c r í t i c a s con t r a el ex m i n i s t r o Calvo So-Posible regular idad y la to ta l y absolu-
telo, c r e a d o r - a t r a v é s del E s t a t u t o ! ^ garant a para >0» V-UJerOi "«I antea 
m u n i c i p a l - < l e u n impuesto del 16 ^ ^ ^ ^ ^ 
100 del 3 por 100 ( ¡ n o es e r r a t a ! ) 30-lautobugea par t iculares para hacer el ser-
bre el p roduc to b r u t o de las minas.1 vjci0i pero egto se ha hecho exclusiva-

• ¡ Q u i é n nos lo iba a decir! ¡ H a s t a e r m e n t e por In ic ia t iva de loa part iculares, 
m e n t o r de nues t ro nacional i smo ha r e - ¡ De la huelga fe r rov ia r i a di jo el s e ñ o r 
su l tado m á s a m i g o de los amigos de! Sol, no tengo m á s noticias sino de que 
M r . Geddes (que cobran cua t ro o c inco | sigue su curso no rma l y espero que sur-
m i l l i b ras por a d m i n i s t r a r las minas I Ja a lguna f ó r m u l a de avenencia m a ñ a n a 
de E s p a ñ a ) que de unos min i s t r o s c a í - ! d e Par t i r Precisamente de Ma-

d0^! . , v I 3 T a m b i é n ha dicho el gobernador que 
Todo pasa en l a vida.. . , has ta estas jesta noche l03 patronos panaderoa han 

conferencias, que s ó l o d e b í a n estudiarjqUe(jado en contestar defini t ivamente a 
y no hacen sino discut i r . . . l o que no ¡a au to r idad sobre laa peticiones de los 

( B A R C E L O N A , 23.—La huelga de ^ 
Euskalduna. E l gobernador ha au to r i / .v ferrocarr i les catalanes se Jm aplazado} M U C H A C H A S 
do dicha r e u n i ó n . T o m a r á n parte en ella ¡P™ otrsíS v i i n ü c u a t r o horas. H A Y S I E T E M I L J ^ ^ " ^ 

Se aplaza la huelga de los 

— J . awf l | rnnferenció ayer con Stimson 
30.000 .estudiantes en la Sorbona; Lavai C Q tantes CUestiones 
la torcera Darte son extranjeros, Y sumc - — * — -
de éstos 5.000 norteamericanos Ie tr¡blltó en Wáshmgton un 

recibimiento imponente 
parte 

oradores do Bi lbao, Barcelona y San B 
b a s t l á n . 

Agresión a dos republicanos 
B I L B A O , 23.—En el Gobierno c i v i l so 

grandes almacenes 

E S T U D I A N T E S 

Barba sin bigote, cabellera hasta 
los hombros y sombrero haldudo 

(De nuestro corresponsal) 

a un acto republicano fueron objeto de 
agresiones de a r m a de fuego. Hechas laa 
averiguaciones pertinentes, agrega el co
municado, se v ino en conocimiento de 
que los agresores h a b í a n sido L e ó n To
rre y T o m á s Ur la r t e , s e g ú n el parte afl 
liados al nacionalismo. H a dado mucha 
Impor tancia a este asunto el gobernador, 
haata el punto de haber l lamado a su 
deapacho al Jefe de la Guardia c iv i l del 
puesto, para que le Informe detenida 
mente y proceder en consecuencia. 

el oficio de 
huelga, por lo que se cree que el apla 
zamiento será mayor que ocho días. 

Sabotaje contra los desahucios 
B A R C E L O N A , 23.—Un Indiv iduo pro

pie tar io de una casa de la calle de Be-
renguer el M a y o r ha denunciado al Juz
gado que ha realizado el desahucio de 
un incfuillno y d e s p u é s de haber salido 

B A R C E L O N A , 23. — L a s dependencias 
ha recibido u n oficio de ía Guard ia c iv i l ' u i e rcan t l l e s que hablan paralizado los 
de Bermeo, en el que se par t i c ipa quejCuatro almacenes m á s gnmdes de Bar-
ai pasar por el s i t io conocido ñ o r el celonsi, han desistido de la huelga porj 
r rondo. t é r m i n o í i l i ^ ^ W f S m u m haberla planteado con los ocho d i a s ¡ P A R I S , 2 3 . - 0 > m o durante la p r ime 
canoa J u l i á n A m é z a g a y Boni fac io Mar - | de a n t i c i p a c i ó n necesarios. Sin embargo, | r a quincena de noviembre y en leLuo* 
tinez Ugalde, que regresaban de as ist ir |no se ha presentado a ú n el oficio de dis t in tas , comienzan los cursos en las 

' Facultades y Centros superiores que 
cons t i tuyen la Sorbonne, ya se ve por 
las calles h i s t ó r i c a s del Quar t l e r L a t í n 
a no pocos estudiantes tempraneros de
seosos, s in duda, de escapar cuanto an
tes del tedio provinc iano . 

L a v a l . u n í r ecepc ión Imponente y B lm-

páEÍaSeflor L a v a l a p r o v e c h ó el ac to ce-
lebrado en el Ayuntamiento de Nueva 
y t k para dar a conocer aln equWoco. 
la nos i c ión da F r a n c i a . E l párra fo de 
i t l o c u c i ó n , en el c o n c r e t á b a l e 
Franc ia se 
la segundad y que 

preocupa antes que nada de 
esta seguridad ha 

de estar expresada, no sólo en f ó r m u -
fas, L o en hechos y bien organizada, 
reíleia l a opinión francesa. 

E s i representa una e v o l u c i ó n real en 
los medios directores * & c \ * ™ * ™ J i 0 J 

B I L B A O , 23.—Para hoy estaban con- d f 
vocadas en el Palacio provinc ia l , las en-
tidades e c o n ó m i c a s a fin de busca»' solu
ciones a la crisis minera . L a Asoc iac ión 
de banca y banqueros del Nor t e de Es-

^ j e r c o n o c e " entre l a muchedumbre C o m p r e n s i ó n de las n e c e s l d a d e ' ^ ^ g 1 1 " : 
e mioer sauoo de los estudiantes extranjeros que no se;cla en este aspecto y Pa i fc t . q , 

loa muebles de és te , se presentaron en ¡ m u e v e n genera lmente de P a r í s durante i ñ o r s t i m s o n se ha l la dl8p , ^° " 7 ; " 
la casa unos individuos que rompieron |lag vacaciones estivales, porque t raen herir í !e a i p r inc ip io de una coiaooracion 

de afectada desenvoltura, d e l a - l m á g estrecha de los dos países con v i s 
tas al man ten imien to de la paz. 

Conferencian Laval y Stimson 

los precintos, penet raron en la casa y 

L a crisis minera a S ^ W ^ S a S t ó ^ ^ P ^ ^ ¿ É S ^ t l S 
C o m i t é de parecerlo. Se les d is t ingue de los p a n 

isienses. en l a Indumenta r i a nueva: pan-
Un ahogadoital6n bombacho "sweater" y l a boina 

5 I vasca encasquetada. 
p0rta. i Cuando, dent ro de pocos dlas.^ todos 

¡ j a r o n un car te l 
g n 
que decía: 

obreros y espera el gobernador que el 
B . O. conflicto llegue a buen t é r m i n o . 

Para hoy estaban a n u n c i a d a s — a ñ a d i ó 
el gobernador — l a s huelgas generales 

Acuerdos 'campesinas de Osuna y Cabezas de San 
| j u a n , y en cumpl imien to de la reciente 

Se a p r o b ó por unan imidad la c o n c l ú - j l e y de la defensa de la R e p ú b l i c a he he 
s l ó n d é c i m a , que dice: cho saber a laa respectivas Juntas di-

" L a Asamblea considera conveniente )rectlvas de los centros obreros que no se 
que el Gobierno apoye la c r e a c i ó n de admi ten notificaciones de huelgas alno 
cuantoa organlsmoa de c a r á c t e r Indua-len el plazo marcado y con las condiclo-
t r l a l , comercial , financiero y de trans-lnea s e ñ a l a d a s por la ley. A l declarar es
portea t i endan a colocar a la p r o d u c c i ó n ; tas huelgas Ilegales y haber clausurado 
e s p a ñ o l a en condiciones de m á s fác i l y loa respectlvoa centros han aido r e t i r a 
eficaz defenaa. 

Se acuerda qu« las conclualonea u n 
d é c i m a y d u o d é c i m a , que t r a t a n del r é 
g i m e n de e x p o r t a c i ó n , se las dé nueva 
r e d a c c i ó n . 

Por ú l t i m o , l a c l á u s u l a d é c l m o t e r c e r a 
acuerda elevar a l Poder púb l i co unas as
piraciones concretaa, formuladas por las 

dos los oficios de huelga y, por lo tan^o. 
no han surgido los conflictos. 

T a m b i é n ha prohib ido el gobernador 
una m a n i f e s t a c i ó n que estaba organizado | 
en Osuna para el domingo, eh honor de| 
Cris to Rey. 

Laa r ival idades entre los sindicalista? ' 
y comunistas del puerto, se han a g r á i 

B A R C E L O N A , 23. — J u n t o a l , 
p a ñ a , se p e r s o n ó mediante una represen- aviones " D é d a l o " , que e s t á convert ido en ¡los Centros un ivers i ta r ios se hal len en 
t a c i ó n que de jó en poder del presidente p r i s i ó n flotante, ha sido encontrado el plena ac t iv idad , s in que en las calles 
de la C o m i s i ó n gestora una nota en la c a d á y é r de u n hombre ahogado. Se ha-lge note aumento m u l t i t u d i n a r i o , parece-
que exponen su pos i c ión en eate aaunto. cen investigaciones para ver si se t ra - ' 
De la nota entregada no se ha faci l i tado 
referencia. , 

L a venta de habitaciones 
B I L B A O , 23.—En el Palacio de la D i 

p u t a c i ó n i n f o r m a r o n a loa periodistas 
que por In ic ia t iva del presidente ae van 
a g ravar laa tar lfaa que pesan sobre la 
compra-venta de habitaciones y estable
cer a d e m á s u n t r i bu to especial, a fln de 
evi tar la re i terada reventa de las citadas 
fincas por habitaciones, cosa que a Jui
cio del presidente de la C o m i s i ó n gesto
ra, va en per juic io de las clasea h u m i l 
des. 

ta de uno de loa que se fugaron a nado 
el domingo pasado. 

Denuncia contra "Soli

daridad Obrera" 
B A R C E L O N A , 23.—-Ha sido denuncia

da "Sol idar idad Obrera" por In jur ias a 
loa agentes de la autor idad. 

El inspector general 

del Ejército 

delegaclonea de los diversos sectores re-1 vado, s e g ú n d i jo el gobernador, y pue-' 
presentados en la Conferencia. den dar lugar por ello a que tenga quei 

Esas aspiraciones se refieren a las que , in t e rven i r e n é r g i c a m e n t e la autor idad i 
f o r m u l a la d e l e g a c i ó n de la A s o c i a c i ó n I A s í lo quiere anunciar el s e ñ o r Sol para; 
Pa t rona l de Mineros de Huelva , sobre que pueda apreciar la op in ión la buena; 
las Industr ias del cobre y de la p i r i t a . ¡ vo lun tad y los deseos de la au tor idad ' 

C r í m e n e s y d e s g r a c i a s e n 

v a r i a s p r o v i n c i a s 

O C H O P E R S O N A S M U E R T A S 

W A S H I N G T O N , 2 3 . — D e s p u é s de ha
ber recibido algunas vis i tas a p r i m e r a 
hora de l a m a ñ a n a , el s e ñ o r L a v a l con
f e r e n c i ó con los per i tos franceses. A 
las 9,45 m a r c h ó a l cementerio m i l i t a r 

• de A r l i n g t o n , donde reposan los restos 
r á Imposible a d m i t i r que 7.000 muena- ^ todoa los ainericanos muer tos por l a 
chas y 23.000 muchachos b a y ^ / f V ' p a t r i a desde 1865, durante l a gue r r a de 
a engrosar l a p o b l a c i ó n f lo tante del ba* guces ión y i a sostenida con E s p a ñ a , 
r r i o de las escuelas. Luego, el s e ñ o r L a v a l d e p o s i t ó una 

i « * . , A \ a n P a r í s corona en l a t u m b a del soldado desco-Los que estudian en París |nocido nor teamer icano y e g r e s ó a 

W á s h i n g t o n en a u t o m ó v i l . 
A las once de la m a ñ a n a l l e g ó a l Ca

p i to l io , donde estaban reunidos laa dos 
C á m a r a s y s a l u d ó al vicepresidente de 
los Estados Unidos, señor- Cur t iu s y a l 
presidente del T r i b u n a l Supremo, s e ñ o r 
Hughes. 

Desde el Cap i to l io m a r c h ó ' a l depar
t amen to de Es tado pa ra ent revis tarse 
con el s e ñ o r St imson. Es ta en t rev i s ta 
t e r m i n ó a m e d i o d í a y d u r ó trea cuar tos 
de hora , y aunque de c a r á c t e r general , 
ha revest ido una verdadera i m p o r t a n -

Pero las e s t a d í s t i c a s no mienten . D u 
rante el curso pasado han estudiado en 
la Sorbonne 29.742 estudiantes, ex t r an 
jeros l a t e rcera par te de esa c i f ra y en
t re estos ex t ran jeros m á s de 5.000 nor
teamericanos. 

Este a ñ o se espera que l a m a t r i c u l a 
aumente t o d a v í a . Pero solamente en con-
tadis imos casos esa masa Imponente o 

Z A R A G O Z A , 23.--Comunlcan de Sam-
P^3, dAe, ^ « S a c l ó n del C o m i t é I n d u s - | E n este l 0 | elementos Industriales,!per de Calanda que ae ha cometido un bre1dei la g u a r n i c i ó n de Barcelona. Le 
t r l a l Algodonero, as de la d e l e g a c i ó n de ¡ m e r c a n t i l e s y a g r í c o l a s se dan perfecta-1 doble c r imen . E l propie ta r io de la finca contes.to el general R o d r í g u e z Barr ios , 

B A x ^ ^ O N A , 23.—Esta t á r d e , en el 
s a l ó n p r i n c i p a l del Cuar te l G e n e r á l de 
la c i far ta d i v i s i ó n se ha efectuado la r " " " ' " " ^ ' v . — T ' « Z _ ^ f « pila 
p r e s e n t a c i ó n a la g u a r n i c i ó n de Barcelo- me jor dlcho ' l a V f W * * * ? ^ t e i 
na, del inspector del E j é r c i t o , general1 que v ive enfebnzada de po l í t i ca , p e n u r -
don Ange l R o d r í g u e z Ba r r io s , ' que f u é , b a r á el sosiego de l a barr iada , aunque 
recibido por los generales Bate t y po- j a m á s l a paz de los claustros, n i m u 
zas, coroneles de los diferentes Regi-!cho menos el rel igioso ambiente de l a s ¡ c i a porque los dos estadistas han abor-
mientos de la g u a r n i c i ó n y d e m á s jefes |aulas E i i 0 s e r á Con o c a s i ó n del p r i m e - ¡ d a d o todos los temas sobre los cuales 
y oficiales francos de servicio. Le r i n d i ó | r r , cHa „ „ „ „ n r n n m o t i v o de la f ies ta ' d e b e r á basarse las entrevistas con el se-
honores una c o m p a ñ í a con bandera y S ^ í r ^ ' a L t e i S m a de A r c o o fe - i ñ o r Hoover . que han comenzado a las 
m ú s i c a . H a vis i tado todas las dependen-1 n^c iona l de Santaf JUaai"!;ifi® H V A » En-1 cinco v media 
cias y se ha d i r ig ido al s a lón p r inc ipa l i chas a n á l o g a m e n t e s igni f ica t ivas . Bnw.c 
donde el general Batet , le s a l u d ó en nom- tonces l a l i t e r a t u r a fervorosa de los nu - Los s e ñ o r e s L a v a l y St imson han ha-

merosos p e r i ó d i c o s y revistas e s t u d i a n - ¡ b l a d o cordiaJmente, los dos solos, en l a 
t i les de todas las tendencias e l e v a r á n al ¡ t e r r a z a s i tuada ante el despacho del se-

Dimite el gobernador 

civil de Huelva 

^Drconceiales republicanos contra 

los Sindicatos Mlneroa de Linarea, L a mente cuenta de que este v é r t i g o de con-!La Reguera, M a r i a n o Mayor , ha her idoI mostrandose m u y satisfecho. D e s p u é s ; m á x i m o l a p r e s i ó n sent imenta l , que h a r á c re ta r lo de Estado 
Carol ina, Cartagena y Mozarron, y las fl¡ctos que tan to p e r j u d ¡ c a n a Sevil la y I mor ta lmente a dos vecinos, por m o t i v o I h a n desfilado ante él todos los concu-1 logión en breves pero e s t e n t ó r e a s a l - í E n los c í r c u l o s americanos se decla-
oe la d e l e g a c i ó n del Circulo Mine ro de a ]a e c o n o m í a nacional, deben desapare-1 de pastos y asunto de aguas. Se sabe rren*-es- borot inas N a t u r a l m e n t e sin necesidad ra que la c u e s t i ó n de procedimiento ha 

¡cer, y las autoridades e s t á n d ispues ta^que ayer por la m a ñ a n a h a b í a n tenido —De acuerdo con lo dispuesto por elj . adVertencia ello no I m - sido el objeto p r inc ipa l de esta conver-
quejunas palabras el s e ñ o r M a y o r y los ve - lm,n i s t ro de la Guerra, se ha c e l e b r a d o ¡ d 

el buen sentido en esos'cinos de Samper, F lorenc io Royo y 
¡ h e r m a n o Manue l y un hermano po l í t i co 

C o n t r a e l m a t r i m o n i o 

c a n ó n i c o 

a c u m p l i r r igurosamente la ley para quelunas palabras el s e ñ o r M a y o r y loa ve-lm*nistro de la Guerra, se ha celebrado!-
su en todos los cuarteles la desped da de l l p l i c a l a menor p e r t u r b a c i ó n para el s ac ión . 

soldado. Como ha hecho ma l t iempo, re-i t r a n s e ú n t e ^ n i pa ra el t r á f i c o mercan t i l , 
au l tó deslucida la fiesta. Loa jefes y o f l - | n l s iquiera pa ra las Exposiciones p i c t ó - absoluta l ibe r t ad . S e r v i r á ante todo pa

se restablezca 
elementos. L a d i s c u s i ó n t e n d r á un c a r á c t e r de 

Los D a n a d e r 0 S i d e é s to s , J o s é C o s t á n . M á s tarde, sin 
' ¡ m e d i a r palabra, el agresor, con una es- c ía les de Cuerpo, han cumpl ido e x a c t a - ¡ H c a g ' a l a ire l ibre , hab i tua lmente i n s t a - ¡ r a conocer los puntos de v is ta respec 

S E V I L L A . 23.—Esta noche se celebra I cPPeta de dos c a ñ o n e s , disparo sobre 
una r e u n i ó n de panaderos en el Gobier -1Florenc io y d e s p u é s sobre J o s é , causan-
no c i v i l , con asistencia de las autor lda- doles tan graves J i ondas que han falle 
dos municipales . Se espera que de esta 

T 
el alcalde socialista de Cartagena 

H U E L V A , 23. — E l gobernador civil , 
don Dionis io Cano López , ha dimitido 
B U cargo con c a r á c t e r irrevocable, fun
dándose la renuncia en el Incidente ocu
rr ido al s e ñ o r M a u r a en el Par lamento . 

Se rompe la Conjunción 
C A R T A G E N A , 23.—Diez y ocho con

cejales republicanos de dis t intos matices 
se han d i r ig ido a l m i n i s t r o de la Go
bernac ión presentando su d i m i s i ó n , por 
disconformidad con la a c t u a c i ó n del a l 
calde socialista. 

Conferencia de Gil Robles 

El Ayuntamiento de Oviedo acuerda 
unir los ceméntenos católico y civil 

El de Alcañiz retira la subvención 
al capellán del hospital 

M A L A G A , 23.—En eJ Gobierno c i v i l se 
ha recibido una denuncia del cu ra pá 
rroco del pueblo de Casarabonela, d lc len 
do que a l Ir a efectuar un ma t r imon io , 
unos cien Individuos apostados en las in-

r e u n i ó n salga la s o l u c i ó n de la huelga 
C o n f l i c t o s r e s u e l t o s 

cido los dos. L a Guard ia c i v i l detuvo al 
agresor y hubo de defenderle cont ra los 
vecinos, que q u e r í a n l inchar le . 

* * * 
V I T O R I A , 2 3 - H a quedado resuelta! G R A N A D A , 23.—En el pueblo de Alba-

, a huelga, mediante aumento de Jorna- el acaudaiado labrador, emparentado 
'les, que se equiparan a los del r amo de con una d i s t ingu ida f a m i l i a de Granada, 

mente las ó r d e n e s de la au tor idad mi l l - ! i adag en ]as verjas del Museo de C l u n y ' t l v o s de los dos inter locutores acerca 
tar. L a t ropa v i s t ió de gala y en edificios; , 1ar£ro de l0g muros del Liceo Lou l s lde todos los asuntos que se quieran t r a -
f r i c S 5 y CUarteleS, ÍZar0n la b a n d e r a ¡ l e G r a n d g g u a r d a d a s en espera de pro- tar . SI se l l egara a u n acuerdo, é s t e se-

- H a " t o m a d o p o s e s i ó n de su cargo d e I b l e m á t i c o s Mecenas y aguantando i m - ¡ r í a evidentemente, sometido a l a r a t i f i -
c ó m a n d a n t e do M a r i n a de Barcelona, e l lplacables veredictos populares por los cac ión de los respectivos Par lamentos , 
c a p i t á n de navio don L u i s Berdugo Par-1 autores responsables de tales v a r i a d í s í - ! E n los mismos c í r cu los se insiste acer-
d a g á s . Le d ió p o s e s i ó n el segundo co- nrns obras en grado de t e n t a t i v a o de!ca del pe l igro que p o d r í a suponer ha-
mandante, don Juan F e r n á n d e z A n t ó n . 
R e c o r r i ó todaa las, dependencias y le fué 
presentado el personal. D e s p u é s hizo, las 
visitas protocolar ias . 

E n la calle de Blasco de Garay, un 

f r u s t r a c i ó n . 
Los estudiantes callejeros 

cer esperar a l a op in ión púb l i ca , t an to 
de los Estados Unidos como de F r a n 
cia, un resultado demasiado Impor tan te . 

Comida íntima 

mediaciones de l a iglesia le apedrearon, !clarada desdc el Pasado lunes 

la c o n s t r u c c i ó n . ; .• i j o s é p e ñ a Msrtfcie*; en un ataque de de-
v r n o ^ TTI A I f a l i r i u m tremens, d i s p a r ó una pistola con- _ E n 'la calle de Blasco de Garay, un Es curiosa l a preponderancia que enj 

• , " ~ i r c01111!^0, de los zapa- t r a su esposa, Rosar io Velasco Velasco, |grupo de Individuos pertenecientes a l l estas manifes taciones callejeras y aun 
hnhnr p J r f M ^ las de pub l i c idad de conferencias.! W A S H I N G T O N , 2 3 . - E n la comida 

3 veinte patronos a | p a r ó él debajo de la barbi l la , d e s t r o z á n - A l o n s o t r a b a j a d o r del puerto. ¡ m í t i n e s fol le tos y p e r i ó d i c o s , t ienen que se c e l e b r ó ayer en la Casa Blanca. 
= dose el c r á n e o . E l hecho o c u r r i ó de ma- *~* ™ ^ estudiantes m o n á r q u i - ^ l s e ñ o r L a v a l c o n v e r s ó con numerosas laa peticiones de aumento 

por los huelguistas. L a huelga e s t á de-

a l a vez que prof i r ie ron g r i tos subver
sivos. 

Unión de los cementerios 

drugada y ae d e s c u b r i ó porque en vis ta 
de la tardanza en sal i r de los esposos, 

L a s i t u a c i ó n e n Z a r a o " O Z a i P e n e t r ó en el do r mi t o r i o la sobrina de és-
& tos, M a r í a Lu i sa M a r t e l l , quien su f r i ó 

B A D A J O Z , 23.—Comunican de Cabeza 
del Buey que el d iputado agrar io , s e ñ o r 
Gil Robles, ha pronunciado u n a infere- ' 
sante conferencia en dicha local idad. E n 
el acto que se c e l e b r ó con g r a n an ima
ción, r e i n ó g r a n entusiasmo. E l orador 
t r a t ó pr incipalmente la c u e s t i ó n ag ra r i a 
y de la ' r e fo rma agrar ia . E l s e ñ o r G i l 
Robles, que fué ovacionado, fué obse
quiado d e s p u é s con u n banquete. 

Expedientes a ios 

h Ayuntamientos 
CUENCA, 22.—El gobernador c i v i l ha 

emprendido l a d e p u r a c i ó n de los A y u n t a 
mientos de l a p rov inc ia a los que e n v í a 
delegados para invest igar las cuentas y 
fo rmar expedientes. Se h a n entregado al 
Juzgado los formados en los Ayun tamien 
tos "de Al iagu i l l a , Zarzuela y Zarza de 
Talo Esta d e p u r a c i ó n es sol ici tada por 
la m a y o r í a de los pueblos visi tados. 

# * * 
CUENCA, 23.—El gobernador c i v i l ha 

destituido a l alcalde y a un concejal del 
Ayuntamiento del Provenclo. por la con
ducta que observaban. 

tos maestros 

HUESCA, 23. —Se h a n reun ido los 
maestros que h a b í a n de t o m a r par te en 
los cursillos anunciados para el d í a 26, 
v acordaron abstenerse de asis t i r hasta 
que sean aprobadas las bases presenta
das al m i n i s t r o . 

Una defraudación 
S A N S E B A S T I A N , 23.—La J u n t a ad

m i n i s t r a t i v a de Hac ienda ha enviado a l 
Juzgado las dellgenclas ins t ru idas con
t r a A del Pozo, de I r ú n , que u t i l i zando 
un te legrama falso de la D i r e c c i ó n gene-
ra l de Aduanas e x p o r t ó 75 caballos 3 
tres m u í a s . Se fija l a d e f r a u d a c i ó n en 
77.610 pesetas. 

« « « 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 . - 1 * « ^ r a p r « -

sunÍT d u e ñ a de las ^ f ^ L ^ i 
tá ' í oue intentaba pasar a F r a n c l a 
í í r a ' í d e s p u f a d , c e l e b r a r a n c a r e c e n 

O V I E D O , 23.—En ses ión celebrada es
ta noche por el A y u n t a m i e n t o se ha 
acordado de r r iba r el muro de s e p a r a c i ó n 
entre los cementerios ca tó l i co y c i v i l . 

E l gobernador ha dado cuenta de que 
ha Impuesto una m u l t a de 250 pesetas al 

Un incendio en el Colegie 
de Oña 

Z A R A G O Z A , 23.—Con i n t e r v e n c i ó n del 
delegado regional del Trabajo, se ha so
lucionado el conflicto que e x i s t í a en 
Zuera entre patronos y obreros a g r í c o - de M á l a g a 
las, mediante u n laudo aprobado por 
ambas partes. 

—Para in te rven i r en la so luc ión de la 
huelga de la f á b r i c a de cementos, de 

una g ran i m p r e s i ó n . E l m a t r i m o n i o deja 
un h i jo de siete a ñ o s , que ae hal la con B U R G O S , 23.—Esta madrugada se re-
un t í o suyo en una finca de la provincia elbió en esta la not ic ia de que estaba 

P A L E N C I A , 23.—En el pueblo de V I -

ardiendo el colegio que t ienen los Pa 
drea J e s u í t a s en el pueblo de O ñ a . Por 
orden del alcalde accidental, salieron los 

l lavludas ha ocur r ido una t ragedla fa-;3ervici03 de Incend íoa de é s t a , y a su lie-
mi l l a r . Ange l Aus in Pastor, de s e s e n t a 1 ^ ? se encontraron con que el Incendio 

cura e c ó n o m o de Pravla , por publ icar :Zaragoza , ha convocado para m a ñ a n a el y u n a ñ o s , labrador, se h a b í a separado1 ,iab'a sldo sofocado por loa padrea de 
u n escrito en l a hoja par roquia l , ata
cando a algunos diputados. 

Retiran una subvención 
de T E R U E L , 2 3 . - E 1 A y u n t a m i e n t o - |huelga general a los propietar ios 

Alcamz ha acordado suspender l a "ub- jag aceDtan 
v e n c i ó n que percibe el c a p e l l á n del Hos- £ * 
p l t a l por atender a los enfermos y cele
bra r 52 misas. E l c a p e l l á n ha manifes
tado que, a pesar de este acuerdo, pro
s e g u i r á su labor. 

delegado del Trabajo a una c o m i s i ó n de ¡ l e g a l m e n t e de su muje r el pasado" d í a 3, ¡ColeSl0 V íoa vecinos del pueblo. Se ha eran 
huelpruistas de la C. N. T. ¡a causa de constantes discusiones oon-pJ^émado la c ú p u l a del campanario, que 

—Los obreros afectos a la U . G. T han 'yugales. A y e r se d i r i g ió de m a ñ a n a a la se ha derrumbado, y ha quedado destro- ^ 
presentado a la A l c a l d í a de Mal l en unas ¡casa de la h i j a de su mujer , l l amada ;2^ .0 el re lo j . Se Ignoran laa causas d e l | g ú b i t a m e ¿ t e e n " « ' ¡ V i v c la France!" , no 
bases de trabajo, conminando con la ¡Fe l i c í s ima Macho, que se h a b í a c a s a d o ¡ s í n ' e s t r o . ¡ m e n o s fervorosos, que t r anqu i l i zaban a 

eos sobre los bandos de l a s d e m á s personalidades p o l í t i c a s nor teamerica-
parcial idades, entre las que solamente ñ a s , especialmente con el s e ñ o r Borah , 
la de los comunis tas t i cns a lguna im- :con quien c e l e b r a r á , durante su estancia 
por tanc ia . Hace pocas noches un estu-!en é s t a , nuevas conversaciones, 
d i a n t ó n a t l é t i c o pasaba ante las té r ra -1 L a comida que se c e l e b r a r á esta no
zas de los c a f é s , coreado por un cente-|Che en l a Casa Blanca sólo t e n d r á de 
na r de a c o m p a ñ a n t e s , g r i t ando e s t é n - , c o m e n s a l e s a los s e ñ o r e s Hoover, Lava l , 
t ó r e a m e n t e s in que nadie le repl icase: ,St imson, Ogden M i l l s y un i n t é r p r e t e . 
" ¡ V i v e le R o í ! " , o sea el duque de Gui- j 
sa, a c t u a l pre tendiente a l T rono de 
Franc ia . T a n formidables y resonantes, 

los v í t o r e s , que a l f i n hubo dej 
acudi r una pare ja de guardias. A su 
presencia, los g r i t o s se t r a n s f o r m a r o n ' 

Agi tac ión antiinglesa 

en Chipre 

bajo una c o m i s i ó n de patronos y obre-
S e repone a Un c a p e i l á n i r o s . sin l legar a un acuordo defini t ivo. 

wmiarimnriiiwnimriuaiiiMi 
F E R R O L , 23.—Cumpliendo una orden 

te rminante del gobernador c i v i l el A y u n 
tamiento h a repuesto hoy en su cargo 
a l c a p e l l á n del cementerio don Francis 
co S u á r e z Nie to , que fué i legalmente des
t i tu ido . 

Po r el domic i l i o del e jemplar sacerdo-1 
te han desfilado numerosas personas pa
ra expresarle l a s a t i s f a c c i ó n que sienten 
por su r e p o s i c i ó n . 

Iglesia incendiada 
• 

V I G O , 23.—En el pueblo de Tamelga 
en l a noche ú l t i m a u n incendio ha des-' 
f ru ido la Iglesia par roquia l . E l fuego 1 
lo descubrieron el p á r r o c o y el sacris-
t á ú cuando a pr imeras horas de la ma
ñ a n a se d i r i g í a n al templo. Las p é r d i d a s 
ae calculan en m á s de 20.000 pesetas. Se 
ignoran las causas del siniestro. 

E l superior del convento de Capuchi
nos, de Vigo , ha entregado, en ca l idad de 
r e s t i t u c i ó n y bajo aecreto de confes ión , 
325 pesetas a don S e r a f í n P é r e z , y 100 
a don Gabr ie l S á e z Diez, Industr iales 
de esta c iudad. 

Novenario al Sagrado Corazón 

si no jcon el vecino de Vi l l av iudas Jul io Gar-
eptan. ' zón el d í a 15 del actual . Discu t ie ron 

— H a surgido en Baguena u n conf l ic to 'acaloradamente porque Ange l aspiraba a 
con mo t ivo de l a pe t i c i ón de mayor ¡que su h i j a s t ra ae casara con un hi jo 
pquidad en los arriendos de las t ierras , 'suyo. A n g e l hizo un disparo y la bala 
Se entrevis taron con el delegado de T r a - a t r a v e s ó el c r á n e o a F e l i c í s i m a , m a t á n 

dola. E l agresor s a l l ó alocado a la calle 
y como se encontrase con unos vecinos, 
que a c u d í a n alarmados a l o i r la detona
ción, vo lv ió el a rma contra sí, d i a p a r á n 
dose u n t i ro , que le c a u s ó la muerte ins
t a n t á n e a . 

* * * 
L A C A R O L I N A , 23.—Un "au to" de l a 

m a t r í c u l a de Sevilla, a l pasar por la 
aldea de las Navas de Tolosa, a r r o l l ó a 
la j oven Francisca M a r t í n e z Camacho, 

ii « si; i m * n m * i * *r m¡ * 

e l p u e b l o 

Se empezó a edificar seis días des
pués de la quema de conventos 

S A N M I G U E L 

L U N E S P R O X I M O E S T R E N O 

L a s c a l l e s d e 

l a c i u d a d 
por Gary Cooper y Sylvla Sydney 

Es u n " f i l m " P A R A M O U N T 

. . . . . j los agentes por el momento , pero t a n ! m c O S T A , 2 3 . - E n L imasso l . l a m u -
U n a I g l e s i a C o n s t r u i d a p o r j p ron to como é s t o s v o l v í a n la espalda o ,cheAd"mbre obll&ó a var ios camiones de 

m i r a b a n a otra, par te , r e s u r g í a n loa^1* A d m i n , s t r a c i ó n m i l i t a r que t ranspor-
" ¡ V i v e le R o l ! " con nuevos brios. Cuan- ! , ban vIveres a abandonar los veh icu-
do los guard ias , a l f i n amoscados, re-il0.s e i n r e n d i ó d e s p u é s la residencia del 
Solvieron buscar a l culpable de los ge.i adn i in i9 t ra ( lo r general , 
diciosos v í t o r e s , 50 6 100 muchachos sel E n Nicosia , un numeroso p ú b l i c o i n 
pusieron a demostrar les cordia lmente i n t ó ayer a taca r las oficinas del Go-

L E O N , 23.—En Forreras del P u e r t o , ' y con toda serledfed, que el eco y la;b!erno- Pero a l sabsr ^ la ^oUcia. ha-
humilde pueblo de modestos labradores,! d i s tanc ia les hablan hecho m a l entender ' a. sldo re forzada y que é s t a se habla 
se ha inaugurado solemne y b r i l l a n t e - ' " R o l " po r "France" . Mien t r a s los guar-lít*rirlCÍlerado• 36 l i m l t ó a hacer algunos 
mente, una nueva iglesia, empezada s e i s ¡ d í a s se rascaban la cabeza pe r r l e ios J - ^ P ^ 0 3 - huyendo d e s p u é s , 
d í a s d e s p u é s de la quema de conventos ibonach(meg el e s t u d i a n t ó n , ' q u e r e s u l t ó 1 E n L a m a r ' 
en el mes de mayo. L a c o n s t r u c c i ó n del j ger uno de ]og á br i l ian tes de la J ^ ^ . u l l i d a d . 
templo supone vanos miles de Poetas , t d d L t h a b í a e í a h . n i f H n ! La3 autor idades han dado ó r d e n e s 
obtenidos por í m p r o b o s trabajos perso-1 . se naoia escabullido, rppnhrQT- i^o o o m i ™ , ^ rv, i r t„ J 
nales de los vecinos. M a r a v i l l a ver h e - | y u n in?les &™>SO suyo, a r reg laba d e - 1 ^ a t r e c o b r a f los camiones m i l i t a r e s de 

m t o , re i terando t e . i " " ' e c i m i e n t o . 
e las faenas de la r eco lecc ión . A l a l ^ a z m e n t e en su lengua na ta l , estropajo- mensaje del gobernador dice que 

i n a u g u r a c i ó n asist ieron cinco sacerdotes, i s á m e n t e p ronunciada en t a l momento i l a s ' t u a c i ó n ha mejorado mucho, que 
' u n a conmovedora I n v i t a c i ó n a los euar- !as autor idades domi i . an la s i t u a c i ó i t y 

i rea se ha restablecido l a 

D A I M I E L , 23.—En l a Iglesia parro-
de Aduanas e x p o r t ó 75 caballos y ¡ qula l de Santa M a r í a la Mayor , se ha ce-

" lebrado el novenario en honor del Sa
grado C o r a z ó n de J e s ú s . E l n ú m e r o de 
fieles que han concur r ido ha sido extra
ord inar io y como nunca el ampl io tem
plo estaba repleto. E l mag i s t r a l de la 
Catedral de Ciudad Rea l hizo el elogio 
de l a R e l i g i ó n . 

liwiiiiiiiiniiiiinii é s t e , ' ha quedado detenida e 
cada en la c á r c e l . 

Se cree" e x i s t í a una agencia pa ra 
paso de capitales a l extranjero , 

el 

fflUERE UN PERIOOlSTf l I T I W O 
- • • 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 2 3 . — H a muerto en Venecla 

el conocido per iod is ta c a t ó l i c o F r a n c i s 
co Saccardo, que d i r i g i ó l a L i g a l o m 
ba rda en M i l á n . E l e g a n t e e sc r i t o r y 
ameno conferenciante, f u é entus ias ta de 
muchas de las obras ejecutadas en la 
B a s í l i c a , lo que le v a l i ó g r a n popula 
r i d a d y afectos. Se ca lcu la as is t ieron 
a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r m&É de 
50 000 personas, entre ellas e l Cardenal 
de l a Cur i a , Obispos, representaciones 
de colegios y g r u p o del Seminar lo , que 
e n t o n ó algunos cantos l i t ú r g l c o s . - D a f -
f ina . 

• i i m i i i n n i n i n i n m i m n i M 

M E R M E L A D A S A L F R E D H I L L 

C A L L A O 

H o y sábado y mafiana domingo 
últimas exhibiciones 

¿ C O N O C E S A 

T U M U J E R ? 
por 

C A R M E N L A R H A B E T T I 

que q u e d ó muer ta en el acto. L a desgra
ciada Francisca v e n í a , s e g ú n se fl^ríio^igj^ e l^asunto 
con una carga de agua y al querer apar- geg ^ 
t a r la c a b a l l e r í a a l a acera fué el mo 
m e n t ó del a tropel lo. jhlj03 del pUebio. 

C I U D A D R E A L . 23. — Comunican de 
A l c á z a r de San Juan que Alfonso M o l i 
na V a l d e p e ñ a s , al ias "Colondras", in ten
tó asesinar a su suegro M a t í a s Ramos 
Vlsuela , de setenta y dos a ñ o s , cuando 

Temporal de lluvias 

R A F A F X R T V E T X E S 

C A L L A O 

Q e o r g e Ü B o m c x o \ 

C i i v e J & t o o k 

I C C H J T t o n c l s 

film l u d U J c m m m 

"por e í n o n s ú r u r p w c e J v m e n l ó 

j } J t * € t c s o t a * orruK&jo w / o — 

se ha l laba do rmido en su domic i l io , b lan- ' '3erm^'r^n feaÜZar laS faeiiaS de 
diendo a l efecto u n cuchi l lo . Aperc ib ida |a SCITien te ra 
l a eaposa de Alfonso, pudo sujetar a és- % 
te por l a espalda. E n l a ref r iega resul- S E V I L L A , 23.—La l l u v i a huracanada 
tó Al fonso con heridas leves en el f ron - que durante el d ía y la noche de hoy ha 

' c a í d o Incesantemente sobre Sevilla, ha 
causado inundaciones en algunos barrios. 
E l t ú n e l que da acceso a l bar r io de San 
Bernardo, ha quedado Interceptado y los 

t a l . L a Guard ia c i v i l puso a é s t e a dis 
p o s i c i ó n del Juzgado. 

Protesta de un pueblo 
contra un maestro 

d í a s pa ra que le a c o m p a ñ a s e n a t o m a r i q u e 63 i n a i l enviar má3 t ropas, 
o t ro " w i s k e y " . Na tu ra lmen te , los guar-1 ' " ' ' " ' " " ^ ' ' ' > - ' , , " " , " - W ^ ^ » T x n i i i 
d í a s , d e s p u é s de escrutar con precau-1 ansiosas de aParecer "a l a page" en 
ción a u n lado y a o t ro de l a calle, h u - ! D i a t e r i a de traPos, cuanto m á s negras 
bieron de renunc ia r a la robla con un;0 m á ^ amar i l l a s . Todas, excepto las 'an-
suspiro, m i e n t r a s el i n g l é s a l verlos i 8:losa;'onaSi t r i un fan te s en su t r ad i c io -
m a r c h a r se quedaba haciendo a d e m a n e s ! ™ 1 V sensato e m p e ñ o de ves t i r con per-
de f u n á m b u l o e hipando casi sollozan
te : " ¡ C o m e b a c k . . . please!' 

en el d e s a g ü e de numerosas casas 

Lluvia torrencial 

sonalidad, se parecen m á s o r á e n o s a l 
t i po consabido que la moda impone. 

El snobismo 
E n cuanto a los estudiantes f ranrp 

Los estudiantes de cada n a c i o n a l i d a d ¡ s e s , su cu l to al snobismo se m a n l í í e s t a 

gene-

L a indumentaria 

Este ofende los sentimientos del 
vecindario 

orgul losamente determinados pormeno- l r a í m e n t e , so tabarba m a r i n e r a «dn W n ' 
res de su I n d u m e n t a r i a t í p i c a o, al m e - j t e - , que a los buenos veinte a ñ o s les 
nos, no se m u e s t r a n dispuestos a p e r - l d a s i m p á t i c a pres tancia ; la cabellera 

C U E N C A , 23 . -L lueve tor rencia lmente ¡ 2 fU c a r a c t e r í s t I ( ; 0 estilo, como pasa has ta los hombros , con l o que c le r ta -
e ' con loa Ingleses y los no r t eamer i canos , 'men te l o g r a n d i s t ingu i r se a o í o s vis 

t a n f á c i l m e n t e susceptibles de s ingu la -Uas de l " s e r v u m pecus" t rasqui lado y 
el sombrero haldudo de copa rebajada 
bajo cuya n e g r u r a cobija l a palidez de 

en toda l a provincia , lo que h a venido a 
remediar l á s e q u í a que inquietaba a loa 
labradores. D e s p u é s de esta l luv ia , se 

S E G O V I A 2 3 — E l alcalde c o n e j a l e s , .abri&an, eí»Peranza8 favorables para laa lb io , los chinos, que son l eg ión , se ca 
^ f J ^ I i ^ - i Por su po r t e Impecable v 
S Í J ^ S ^ W i . ^ c i , a r c ° t a la c r l s , » d* t raba jo de los obreros del has ta u n taSto afeminado v los de r a 
padrea de f a m i l i a d© Sanchonufio, han campo. _„ „ 0 _ r - n r l «-1Cí"maao, y ios ae ra-
vlsltado al gobernador civil y al inspec 
tor de Pr imera e n s e ñ a n z a para protes
tar contra la conducta observada por el 
maestro nacional de dicho pueblo, don 

Se puede sembrar 
Z A M O R A , 28.—El g ran t empora l de 

l luvias que se ha desencadenado, viene a 

las facciones e x a n g ü e s , y algunos re
t o ñ o s de l a estirpe del pobre L r l i n n 

h ^ ! P a • • ^ T e r l C ^ 1 0 3 , ^ S ^ e a , Ü- Salvo tales t ipos de e x c e p c i ó n , ol as-
flnnrnt^T»0 " W M . v a n siempre pecto de los d e m á s estudiantes es u n i -
apara tados con s u m a elegancia a l a eu-! f o r m e y prosaico, y has ta casi " m u n l -
Z a m e n T ^ ' r - f 1 ? I n í e S a - Y m a & - I c i p a l * esPeS0"' c o ™ d i r I a R u b é n n í f l e a m e n t e Inconscientes de l a g rac ia j Se comprende, pues, que en el B a r r i o 

J o s é Torcel lo . Se denuncia que d i c h o ^ , i v ' a r la anguatloaa s i t u a c i ó n de loa l»- SSSS « 
maes t ro no cumple debidamente MM d e - ' í " ^ 9 - ^ e «e veSan «PMJWUtaflM d e | 3 ^ ' c a aPrenclida. destacan po r el L a t i n o , donde se hab lan todoj, los i d l o 
beres, y que p o / e u a c t u a c i ó n , que o f e n ^ ^ ^ «1 d e s a l i ñ o h i - maa del m u n d o c iv i l izado, la b a b é l i c a 
de a l v e c i n d a d , han surgido Incidentes S ^ a n ' p S t e ^ d e l a ^ a P o i c o s de re-
que n o rev i s t i e ron gravedad por l a sen-!de t rabajo . tíoimllttjut a « i w . - s' na- u n i ó n . moleste no poco a c i e r to t ipo de 
satez del pueblo de Sanchonufto. A y e r j ^ ^ — ^ i t u rban t e n i a t r " , H J ^ I n ° *rrI ,an el!fran<:é3 x e n ó f o b o , p a r a quien tiene va-
s u r g i ó u n nuevo Incidente, m á s g r ave 
que loa anteriores, creando u n a s i tua
c ión que, prolongada, puede ser m u y 
pel igrosa. Por ello, se n o m b r ó una Co
m i s i ó n que v i s i t ó a las autor idades p ro -

Ivlnclales. Los comisionados, atendiendo 
| e ^ u n á n i m e sent i r de l a p o b l a c i ó n , s o l í - ! l a d i ó c e s i ^ d e V i l l a Real, el P. A n t o n l o ' e x c e p c l ó n ' d e ' l a a indias envuelta h l "á_ 

(De nuestro corresponsal) I Í Í H S S ^ de l o s , c a f é 3 y vestidos como 
L I S B O A , 2 3 . - H a sido S n b r J S f f l a t e 

Obispo t i t u l a r de Ceramo, a u x i l i a r dej E n cambio, ellas, las estudiantes. 
con 

c i t a n el t ras lado del s e ñ o r Tarce l lo . Es-j Va len te Fonseca, p á r r o c o de l a f e l l - t i camente en sus m a n i n , í i 
te maestro es de filiación rad ien ' gresía de Cedofeita ( O p o r t o ) . - C. |»W, vos con fimbrias plateadas ' todT9 S 
C,alIsU V * 'den cul to a l a moda europea. Y má¡ 

los t res d í a s . 
Pero l a m a y o r í a de los estudiantes de 

l a Sorbonne e s t á cons t i tu ida por m u 
chachos pobres que t r aba j an mucho. 
Q u é d e s e para o t r o d í a descr ib i r la v ida 
y el esfuerzo de o^ta muchachada ho-
ro lca que se siente a toda hora respon
sable del sacrif icio que a sus f ami l i a s 
cuesta.—Rniz. 

r 
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E L D E B A T E 

Sobado U de o c L d ^ d o 

V I D A E N M A D R I D 
Las responsabilidades por el|bacI<5n del nuevo reglamento auspendl-

¡ das el cursó anterior. 
Matadero de Vallecas L a J u n t a de gobierno ha pasado una 

E l Avunfamipntn H » I . „ ! ?lrcular a los socios, rogándoles la M í a . 
m Ayuniamiento de Vallecas ha cele-

brado s e s i ó n bajo la presidencia del s. 
gundo teniente de alcalde, s e ñ o r A r i a s . 
Asisten l a m i n o r í a social ista y de los 
lerrouxistas, s e ñ o r e s Carballo y Rubio 

Le ído un escrito de varios vecinos que 
mfZS0 80 *lev* l a tar l fa de las ca-
Zln SU6 hacen el servlcio <3e v ia-
S w ? * 1 Puente a la Vl l la . ^ A y u n t a -
en ei n ^ ^ ^ a n0 86 eleve el ^ 
£ * f i °rd inar i0 . P u d i é n d o s e durante la 
^rlLd6 T0d03 103 Santoa crear un servicio especial. 

rtin^ a lnforme de I a A s e s o r í a Jurl -

m í e J 6 ^ " 0 de ^ P ^ ^ l ó n del M ^ . 

N ' r b o n : N a v í m * ^ FranCÍ3C0 

p . e s a r c s a ¿ r r a ^ ^ ^ ^ ^ 
R Í e l d a ^ Ponencla de l a C o m i s i ó n de 
Responsabdidades referente a l a cons-
*rt CÍÓ^del Matadero municipal íos se-
b r e u M 2 ^ 6 2 7 Aria3 P^en quede so-
^ n r í ^ , a 7 36 dlscuta eutre todos los 
d e í a ^ r H 1 5 ' ^ qUe la ^ ^ o ^ a b i l i d a d 
del acuerdo no recaiga sobre la mino-
ría soc al ista ú n i c a m e n t e . A ñ a d e el se-

S f tqUevdebe ce3ar esa n o r m a 
lidad de la a b s t e n c i ó n en bloque. Se 
oponen a la pe t i c ión los s e ñ o r e s T o r 
bellino y M a s i á porque el Ayuntamien 
to y e pueblo esperan con ansiedad ¡f 
a c t u a c i ó n sobre responsabilidades y ei 
v is ta de ello se aprueba el informe que 
declara lesivo el acuerdo del a ñ o 1928 
previo el informe de dos letrados ajenos 
a la Corporac ión , para lo que son desig
nados los letrados s e ñ o r e s Maeso E n -
guidanos y S á n c h e z Rivera . 

E n ruegos y preguntas el s eñor R u 
blo pide se impongan multas a los con
cejales que faltan a las sesiones. 

E l s e ñ o r Torbellino pregunta por qué 
no se l leva a s e s ión el informe de mo
di f icac ión del s a l ó n de sesiones, y ruega 
se obligue a los vendedores de la plaza 
de Abastos a cubrir con gasas las mer
c a n c í a s . 

Excursión a Alcalá del Con-

tencla a esta Junta general, por consi
derarla de gran trascendencia para la 
vida del Ateneo. 

Funerales por don Jaime 
La D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n de " E l S i 

glo F u t u r o " han organizado para el 
p r ó x i m o lunes, a las diez de l a m a ñ a 
na, en el oratorio del Caballero de G r a 
cia, solemnes funerales por el a l m a de 
don Ja ime de B o r b ó n . 

Asamblea de peritos agrícolas 

U n a c a í d a m o r t a l 

L a l u c h a de l a u t o m ó v i l y el c a r r o . 

A z a p a t o por c a b e z a 
maestros en estas materias. Dijo que 
la v u l g a r i z a c i ó n donde alcanza conse
cuencias p r á c t i c a s m á s importantes es Carmen Contreras, de cuarenta y c iñ
en la ciencia m é d i c a , pero que tanto en|co í ^ 0 8 de edad, se a s o m ó a una venta 
é s t a como en otras conven ía . Dentro de ¡na de su domicilio, carrera de San Isi-

greso Postal Panamericano 
L o s congresistas del Tercer Congreso 

Posta l Panamericano fueron obsequia
dos ayer por l a D i p u t a c i ó n provincial 
con u n a J ira en "autocars" a A l c a l á de 
Henares. Se trasladaron a Alca lá , uni
formados, los maceros provinciales. 

L o s excursionistas fueron obsequia
dos con una gula expresamente edita
da. Vis i taron el Palacio Arzobispal, la 
iglesia magistral y sepulcro de Cisne-
ros, l a pila bautismal de Cervantes, y, 
por ú l t i m o , la Universidad. Los e s c a ñ o s 
del Paraninfo fueron ocupados por los' 
excursionistas, y a los que dirigió la pa
labra el presidente de la D iputac ión , se
ñor Sa lazar Alonso, que, colocado al 
lado de la cátedra , junto a una de las 
l á p i d a s precisamente de las que s e ñ a l a 
como glorias de la Universidad complu
tense a San Ignacio de Loyola y a L a l -
nez, e n s a l z ó la tradic ión e s p a ñ o l a y las 
glorias que evoca aquel recinto univer
sitario, e v o c a c i ó n que cohibe su pala
bra. 

N o tratamos ahora de romper nuestra 
h i s t o r i a — a ñ a d e — , sino de continuarla, 
pues quedó interrumpida en los campos 
de Vi l la lar . Saluda a los representantes 
de A m é r i c a y encomió a los religiosos 
e s p a ñ o l e s Vi tor ia y Suárez , fundadores 
del derecho de gentes. Vi tor ia es el 
creador de la liga de pueblos h i spán icos , 
el precursor de l a sociedad de las na
ciones. Habla , por ú l t imo, de nuestras 
Ideas universalistas y del porvenir his
p á n i c o . 

F u é largamente aplaudido. 
Hizo uso de la palabra seguidamente 

el ministro del Ecuador, s e ñ o r Crespo 

E n el local de la A s o c i a c i ó n de A g r i 
cultores se ha reunido la asamblea de 
la A s o c i a c i ó n de Peritos A g r í c o l a s , ayer 
a las cuatro de l a tarde. 

C o m e n z ó el acto con un discurso del 
s e ñ o r H e r v á s , presidente de la Asocia
ción, que s a l u d ó a la concurrencia y 
e c h ó de menos entre ella a los peritos 
a g r í c o l a s que son ayudantes del Serv i 
cio A g r o n ó m i c o Nacional . 

U s a r o n de la pa labra varios orado
res, delegados de provincias, sobre la re
forma agrar ia . 

U n delegado propuso que se ofrecie
sen los peritos al ministerio de T r a b a j o 
para colaborar en l a reforma. 

Se n o m b r ó una ponencia encargada 
del estudio del voto part icular del dipu
tado radical , s eñor Hidalgo, sobre dicho 
problema. 

H o y p r o s e g u i r á la Asamblea. 

Conferencia del alcalde 

la ciencia m é d i c a , dijo, l a v u l g a r i z a c i ó n 
tiene m á s altas consecuencias en el gru
po de enfermedades l lamadas sociales, 
dentro de l a cual figura la tuberculosis. 

E l capitulo de la e t io log ía , o sea de 
las causas, es el que m á s debe intere
sar p a r a d i v u l g a c i ó n . T a m b i é n intere
san el capitulo de l a s i n t o m a t o l o g í a y 
el del tratamiento. 

E x a m i n a luego las consecuencias que 
se pueden obtener de l a d i v u l g a c i ó n en 
esta materia . 

S e ñ a l a dos resultados p r á c t i c o s muy 
valiosos; que los enfermos acudan opor
tunamente al m é d i c o y el que siga con 
rigor, por propio convencimiento, sus 
consejos, al propio tiempo que sabe 
abandonar esos consejos industriales que 
figuran en gran n ú m e r o de anuncios cu
rativos de la tuberculosis. 

T e r m i n ó su conferencia anunciando 
que este era el objeto del curso que ha
bla organizado el profesorado del D i s -
pensari®, que contaba con profesores 
que p o d í a n considerarse como generales 
de la lucha contra l a tuberculosis. 

A l a conferencia acudieron los profe
sores del Dispensario, otros profesiona
les y gran n ú m e r o de enfermos. 

Boletín meteorológico 

de Barcelona 
A y e r tarde dló una conferencia en l a 

C a s a de C a t a l u ñ a el alcalde de B a r c e 
lona, doctor A y g u a d é . D i s e r t ó sobre 

" L a Barce lona futura". 
E s t u d i ó las posibilidades de l a Ciudad 

Condal por su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a ex
cepcional y hace resal tar la Importan
cia de l a p r o l o n g a c i ó n de su G r a n Vía , 
que h a de unir la con los pueblos del 
P r a t y Castelldefels y fac i l i t ará a los 
barceloneses una playa l impia y sin pe
ligro p a r a la higiene. 

H a b l a del puerto franco, obra pro
yectada para una pob lac ión de cuatro 

Es tado general.—No se observa v a 
r iac ión sensible en el estado a t m o s f é 
rico en A m é r i c a del Norte; de los da
tos recibidos hoy se deduce que no ha 
variado l a p o s i c i ó n del á r e a a n t i c i c l ó 
nica que ayer estaba situada desde la 
b a h í a de Hudson hasta el golfo de M é 
jico. 

Desde las Islas Bermudas hasta el 
centro de E u r o p a existe una zona de-
presionaria que al invadir E u r o p a pro
dujo las deseadas lluvias en E s p a ñ a ; 
esta p e r t u r b a c i ó n camina hacia Orlen 

dro, n ú m e r o 11, y al perder el equilibrio 
se c a y ó a la v í a públ ica . F u é trasladada 
a la C a s a de Socorro, sucursal del dis
trito de Palacio, donde fa l lec ió a los po
cos minutos. 

Ahogado en un pozo 
Domingo C a s t a ñ o Vázquez , de treinta 

y seis años , panadero, se c a y ó a un po
zo de la casa donde habitaba, s ita en el 
barrio de Entrev ias . 

Acudieron varios vecinos, que logra
ron extraer al desgraciado, y a sin vida. 

Muerte repentina 

L a h u e l g a d e A n d a l u c e s 

U n I n t e n t o d e s a b o t a j e e n L i n a r e s 
» . . 

M i t i n de los a f i l i a d o s a l a C . N . T . 

SESION DEL A M A i E N T O PLENO 
F u é a m p l i a d a en 3.808.000 p e s e t a s l a c o n t r a t a de s ^ o 0 com0 
de l s u b s u e l o e n el E x t r a r r a d i o . S e a c o r d ó P ^ i M ^ ' r í o r o 

r e v i s i ó n de l a c o n t r a t a de c o n s t r u c c i ó n del (Viataae 

7 CONOZCA LA SITUACION E n ausencia del ministro de Fomen-

S ó r r e c i C 1 ^ <t.SSS& ' i « S S E L SEÑOR BUCETA PIDE QUE SE 
tor de Ferrocarri les , señor Velao. y les DE LA HACIENDA MUNICIPAL 
dijo, en primer término, que tenia una 
noticia interesante y era que en L o j a ha
blan entrado al trabajo todos loa huel . f . E l concejal socialista señor Saborlt. ai • mlpstro 
guiatas de e s tac ión y de trenes. E n la ¿ H i S t a m O S O T I O ^ r l t o dpl jueV()a sobre la pnlUica p-sc0!a¡,/,nU ta_ Bcri0 
linea de Algeciras la lluvia ha producido _ AVimtanlic,nto se quejó de que "un penofuco u- • 
dos desprendimientos, uno de tlerraa. quei J ^ . O ^"r n F P A T I ^ hubiese preguntado de donde se sa
ya e s tá arreglado, y otro de una piedra! e n t e r a d o s í como L L D 1 U . A h u b l e s e pr fe d(lstinado8 a grupos 
enorme: es de suponer que ésta haya carian los trece millones ^ P 6 5 6 ^ s61o hay con. 
sido quitada. No ha habido necesidad escolares, siendo así que en el presupuesto extraoi 
de hacer trasbordos. Isignados para ello diez millones. Por lo visto ig 

De los d e m á s puntos, las noticias quelta(i0 ha de satisfacer el 50 por ciento del impor.-
el director tenia de la huelga eran que enterarse de las cosas!", añad ía , malhumorado, P! si'nor ^ 
en Sevilla continuaba estacionaria, y en M 
los d e m á s sitios ha mejorado el servicio 
hasta el punto de que ya hay trenos de 
mercanc ías . H a funcionado el rápido de 
Puente Genll a Linares, directo e inver
so, y se preparan los servicios de los ex
presos. E n Linares se ha producido di 
primer conato de sabotaje de los huel 

ignoraba E L D E B A T E que el E s 
te de las construcciones. ¡HM 

Don J o s é Santiago Magallon Lagares , 
oficial de Correos, con domicilio en San 
Bernardino, 10, se s int ió enfermo y se 
hizo conducir a la C a s a de Socorro delIguiata». Estos colocaron una piedra • í n r " " ' : 
r w r n rtnnrlP fnllprirt minutos desnués . lils agujas; por fortuna fue visto a tiem ° 

Hay que enterarse, es verdad. Por esta vez coincidimos con cl ed ^ soda 
Pero ¿l señor Saborlt le consta que E L D E B A T E P e r l o d l c 0 - ^ / ! a ' U 0 8 \ d V 
rarse de los asuntos que enjuicia antes de hablar. Y una vez " ^ J ' 1 ' 1 " jueveg 
mostrárse lo . Con la advertencia previa de que nuestra alarma del pasado jue 
estaba muy por bajo de la que corresponde a la realidad de las cosas 

Como es sabido, el Ayuntamiento de Madrid aporta diez millones a la cons^ 
t r u e d ó n áo ¡ v u p 7 s ^ c ó í a ^ T o i ' E s t a d o , por su parte, contr ibuirá j o n una cm-a 
igual. Ahora bien: en esas cantidades no e s tá incluido d t ™ ? 0 * * * * } ™ " ^ 

Centro, donde fa l lec ió minutos después . 

Robo por valor de 435 pesetas 
J o s é M a r í a Lozano Olivares, de trein

ta a ñ o s , con domicilio en Torrijos. 65, 
d e n u n c i ó que del expresado sitio, donde 
e s t á instalado el Club Cast i l la , han sus
tra ído un m a l e t í n de cuero, un bot iquín 
y otros efectos, por valor total de 435 
pesetas. 

OTROS SUCESOS 
Lesionado en un choque.—En la De

hesa de la V i l l a chocaron un automóvi l 
y un carro. Resultaron el carrero, E m i 
lio de Lu i s , y la viajera del coche, Rosa 
Alonso, de veintiocho años , con lesiones 
de pronós t i co reservado. 

Accidentes.—Santos Isas i Oyarzábal , de 
treinta a ñ o s , con domicilio en San Luis , 
7 (Pueblo Nuevo), sufr ió lesiones de pro
nóst ico reservado cuando trabajaoa en 
una obra de la calle de Serrano. 

—Victoria Martin, de ochenta y cuatro 
años , se c a y ó casualmente en su doml 

po por el jefe de es tac ión y el guarda-¡que. no sabemos por que razan, y 
n iniciativa del propio señor Saborlt. d Ayan-

g e n e r a l f e r r o v i a r i a 

agujas, y no l legó a producirVe V i ñ « u n ¡ tamiento se compromete a entregar gratuitamente. Y . e n ^ ' \ e ! ^ ^ ^ ^ ^ 
accidente. s ^ \áe Madrid ya tiene listos terrenos en cantidad mas que sobrada para emplear ios 

E n Málaga y en Cádiz ha comenz . i1o |ve ¡n te millones mencionados. larpq'' 
el servicio de m e r c a n c í a s , claro es que| . qu¿ cantidad es la empleada por el Ayuntamiento en la compra de solares, 
sin regularidad todavía . fldedignoSi qUe tenemos por muy aproximados, dicen que aquella cantidad 

L a C . N . T . a c o n s e j a l a h u e l g a excede con bastante de 3.300.000 pesetas. A la que ha de incorporarse el mipoite 
' 1~ de aquellos otros solares, de propiedad municipal, habilitados para construcc ión 

de escuelas, los cuales, si no suponen un desembolso Inmediato, merman la pro
piedad comunal, que es la base del crédito del Municipio. Parece que el valor de 

L a F e d e r a c i ó n de Sindicatos Unicos estos terrenos no es muy inferior al de loa de reciente adquis i c ión , 
celebro ayer en el cine de San Isidroi ^ h á E1 Ayuntamiento de Madrid—seguimos paso a paso las de-
el mitin convocado para dar cuenta a x-eiu <iuu imy n •> nnnstnipnión siete eruoos escolares, pol
los obreros ferroviarios de la p r ó x i m a | d a r a c i o n c s del edil soc ia l i s ta - t ene e n ^ c o n a ^ C n C ; ^ n o / ' e ' C / s r X s t a otros cuatro 
ce lebración de un referéndum, en que un importe total de 4.711.691 pesetas; se ha acordado sacar a subasta ^ c ^ t r o ' 
se d e t e r m i n a r á si ha de irse o no a ia'cuyo presupuesto es de 4.455.494. y es tán en t r a m i t a c i ó n otros ci"c°~m^%a-D(.a,J° 
huelga general de aquel ramo. As i s t i e - lgncontrará el lector el detalle de todos ellos—con un importe global de S.líá.yoJ. 
ron unos mil quinientos oyentes, e hi - |Eg decir qUe ei pian actual de cons trucc ión de escuelas importa 14.341.138 pesetas 

^ ^ 1 ^ « 5 t ó k ^ S S ^ ^ J S S t ^ . a constrUCCl6„ ae otro, oatoroe ^ s . 

blico la palabra el señor Castillejos, tac-5todavía, pero que se puede calcular de antemano que no sera inferior a diez mi 
tor de la C o m p a ñ í a del Norte. i l íones. Y aún hay que añadir la ampl iac ión y reforma de otros grupos—solo la aei 

Todos los que intervinieron propug-idei conde de P e ñ a l v e r cos tará 429.303.43 pesetas, ayer votadas, 
naron por la huelga, en solidaridad coni E n resumen: el plan de c o n s t r u c c i ó n de grupos escolares supone un desembolso 

to, llueve en E u r o p a Central y nieva 
en las comarcas del B á l t i c o . 

L l u v i a recogida: L a Coruña, 23 mm.; 
Santiago, 39; Pontevedra, 50; Orense, 
39; Gíjón, 7; Santander, 1; León , 7; 
Zamora, 0,4; Falencia , 15; Burgos, 3; 
Soria , 3; Valladolid, 22; Salamanca. 52; 

millones de habitantes, destinada a In- Av}1 18 Madrid 19 To]ed 2 G u a -

r a ? H o , L'V6110!11 ^ mfercaíltl1 e 'n- dalajara . 8; Cuenca. 15; Ciudad Real , dustrlal de Barcelona ante el mundo. 
Se h a modificado el proyecto a s u s t á n 
dolo a una p o b l a c i ó n de un m i l l ó n de 
habitantes. A la r e a l i z a c i ó n de este 
proyecto en su pr imera parte se des
t i n a r á n v e i n t i d ó s millones de pesetas, 
e s p e r á n d o s e só lo que mejore la s i t ú a 

te y por su influjo el cielo e s t á cubier- cilio, Ventura Rodr íguez , 4, portería y ^ S S ^ I ^ L ^ i h ^ t S ^ & ^ tptal no inferior a 25 millones. Contando con que el Estado satisfaga el 50 por 
tn. niiPv*» IRuVftwa n ^ f r * ! ,r « i ^ o sufr ió lesiones de pronostico reservado. ° ^ n c e s y en este mismo bentido se b el AyUntamiento p e s a r á una carga de doce y medio mi-

Kobo de una s o r t i j a . - D o ñ a Teresa Za-1Pa=rtlf0" hojas volantes. Los ataques d e ^ n t o , S l a l l í f ^ X a oor adquis ic ión de los terrenos. Como la 
vaia i^uig que vive en la Avenida de Me-¡ los o i d o r e s , dirigidos frecuentemente Hones. mas las 3.300.000 pesetas pagadas por adquis ic ión oe , ^uinnes nos 
néndez Pelayo, 11, denunc ió que de . J ^ n t r * «rj orden social actual, sin cuyo|cantidad consignada en el presupuesto extraordinario es de diez millones, nos 
domicilio le nan sus tra ído una sortija de, eürMmbamiento, s egún manifestaron, nolencontramos con un déñei t en esta partida de cerca de seis. 

podran lograrse las reivindicaciones del y aho-a preguntamos- ¿de dónde sacará el Ayuntamiento este dinero no pre-
indole e c o n ó m i c a y moral de los o b r e - L t , De nUevas transferencias de crédito , que dejarán indotados capí tulos mu
ros, se concretaron con especial fuerzal í5 .6 ,-. ^ " J v u l * . n „ ifl pmisión de un nuevo emprés t i to , ahora que no 
e Insistencia en las personas del actual,0*10 mas indispensables? 6De la em]xs'on,üa\u\n̂ V̂ ê lov Dresidente 
Gobierno, en el partido socialista y en ^ ve posibilidad de colocar el papel de los de 1! 
el "leader" socialista ferroviario seño: 

31; Albacete, 4; C á c e r e s , 6; Badajoz, 
17; L o g r o ñ o , 1; Huesca, 2; Gerona. 0.4; 
Tortosa. 0,3; Cas te l lón , 1; Valencia , 2; 
Alicante, 0,4; Murcia , 0,1; Sevil la, 2; 
Córdoba, 44; J a é n , 21; Baeza , 34; Huel -

oro. brillantes y perlas, cuyo vaior no 
precisa por el momento. 

Herido en r iña .—Juan Sandoval Flores, 
de veinticuatro años, con domicilio en 
Lope de Rueda, 17, fué asistido de le
siones de pronóst ico reservado que en 
r iña le produjo T o m á s Huertas Sáinz, de 
cuarenta y dos años, que vive en Divino 
Pastor, 25. E l hecho ocurrió en la calle 
de Alcalá . 

c ión del mercado p a r a lanzar u n em
p r é s t i t o . 

Otro de los grandes proyectos d d 

U n gabán .—Qulnt i l iano J i m é n e z J l m é -
J : ^ ^erIiand0' 23: M á l a g a . 25; nez> d* ve in t i t ré s años , con domicilio en 

M a h ó n , 0,2; Santa Cruz, 2, y T á n g e r , S.lAyala. 99, denunc ió que en la Plaza de 

„ . ñ o r i d e la Comis ión de Hacienda, podrá resolvernos estas dudas 
Gómez. Recordaron las promesas hechas 
desde la cárce l por algunos miembros 
del Gobierno, después fallidas, y los 
alientos que al organismo ferroviario de 

P a r a hoy 

Municipio es el de continuar la u r b a - L *le!;de"c:J* fde S ^ 0 1 ^ * (Miguel An-
nWooMn ion rv,rtr.+0«o- i„ „;„ &el. 8).—6,30 t . Dona Victoria Ocampo: 
n i zac tón de las m o n t a ñ a s que l a c ir- . . E n Haflen" (impresiones del barrio ne-
cundan. L a E x p o s i c i ó n de Montjuichlgro en Nueva Y o r k ) , 
s i rv ió para valorizar la m o n t a ñ a . Unaj Asamblea F a r m a c é u t i c a (Arrieta, 10). 
zona fa l ta de toda higiene, y que en 12 m. I n a u g u r a c i ó n . 
muchos sentidos era la peor de la c lu 
dad, el esfuerzo de los barceloneses la 
ha convertido en un parque de bé l l eza 
excepcional. E s t a obra hay que com 

la C. N. T . dirigió en una entrevista 
particular el ministro de Fomento, se
ñor Albornoz, "para lograr—según refe
rencia de lo? oradores—una fuerza de 

c « o. ,- .«Ko la r r m + r n t a Interviene el señor Regúlez . E l seru r 
S e a m p l i a l a c o n t r a t a Mu.ño d.cei como delegad0 de v i a s y 

de l a l c a n t a r i l l a d o 

la Cebada le sustrajeron un abrigo, que ¡combate contra el socialismo", 
valora en 160 pesetas. | .Todas estas apreciaciones las acogía 

Colegio Oficial de Practicantes (Rosa
lía de Castro, 36).—10 n. Junta general. 

Círculo de la U n i ó n Mercantil e I n 
dustrial (Conde de Peña lver , 3).—10,30 
noche. D. Miguel Maura: " E l presente 

pletarla. E l Gobierno h a cedido y a a la y el p0rVenir inmediato de la Repúbl ica ." 
ciudad la zona p o l é m i c a del castillo.I instituto E s p a ñ o l C r i m i n o l ó g i c o . - 5 w 
Esperamos que las Cortes a c o r d a r á n la'tarde. Doctor Juarron: "Concepto actual IFrancTsc^N'a^a'c^radaT 
c e s i ó n del Inmueble, que tiene polvorl-de las enfermedades mentales." Zapatos. María S á n c h e z García , de 

Para mañana veintinueve años , y Carmen Gómez Can-
cedo, de veintiocho, fueron detenidas en 

Presidido por el alcalde ce lebró ayer 
m a ñ a n a ses ión el Ayuntamiento Pleno. 

F u é detenido'el autor del hecho y r e - | d auditorio con aplausos y"disTintasVda,- Antes de entrar en el orden del día, el 
cuperada la prenda. ses de v í tores . Cuando uno de aquello*'conde de Vallellano opuso inconvenientes 

E n l a auSenc ia . -Gaspar P é r e z Muñoz, combat ió a Carlos Marx, algunos oyen-«J nombramiento, como ingeniero munl-
portero de la casa n ú m e r o 16 de la calle tes sindicalistas protestaron, hecho, ésto, clPal- del hermano de uno de ^ c o n " -
de Viriato, denunció que el piso que en * ™ provoco a su vez una viva reacción 3ales- V se a c o í d o 
la finca o¿upa don Fernando Vi l la apa-'er\ el r W ^ auditorio contra los que ,^1 , ,p imiento de a Corporación gor el 

interrumpieron. (fallecimiento de Edison 
E l presidente, al terminar el acto, dló 

cuenta de que hoy c o m e n z a r á el repar-

Obras, debía haber contestado si, con 
arreglo al contrato, se han fijado esotí 
precios excesivos, no hablar de respon
sabilidades. Pide que pase a Com sión 
para nuevo estudio, y así se acuerda. 

M i l l ó n y m e d i o por r e v i s i ó n de 

c o n t r a t a del M a t a d e r o 

r e d ó abierto, con fractura de la puerta. 
Se ignora si ha habido o no robo, porque 
el inquilino e s tá ausente. 

Bicicleta sus tra ída .—Luis Testor León, 
de treinta y seis años , con domicilio en 
Jorge Juan , 40, denunc ió la sus tracc ión 

nes, verdadero peligro para la ciudad. 
Con el tiempo toda la m o n t a ñ a s e r á 
convertida en jard ín . 

Esperamos t a m b i é n , añade , que el 
Municipio llegue a una s i t u a c i ó n de 
prosperidad p a r a iniciar la res taura
c ión de loa barrios antiguos. 

H a sido y a cedido a l Municipio el 
edificio de Atarazanas , en inmejorables 
condiciones de c o n s e r v a c i ó n , gracias al 
cuidado de los oficiales de l a Maes
tranza. E s t e edificio, de gran valor es
té t i co , se d e s t i n a r á a mercado central 
de frutas y verduras por su proximidad 
al Puerto. 

D e s p u é s de referirse a l a considera-

A s o c i a c i ó n de abonados de T e l é f o n o s 
(Barce ló , 7).—11,30 m. Asamblea gene
ral para la aprobac ión del Reglamento. 

F e d e r a c i ó n Sanitaria Madri leña,—11 
m a ñ a n a . Asamblea federativa en Mora-
ta de T a j u ñ a para organizar la Federa
c ión del distrito. 

E l s eñor S á n c h e z Guerra, que debuta 
como concejal, d e s p u é s de saludar a sus 

E l señor R e g ú l e z impugna la moc ión ¡ compañeros de Corporación, impugna 
de la Alca ld ía por la que se propone la una propuesta de dec larac ión de no ha 

to de boletos entre"todos"*lo3 " t r a b a j a - a P r o b a c i ó n de un presupuesto adicional! lugar al pago de las 1.475.000 pesetas re
dores ferroviarios, en los que hairrá da'a la contrata de obras de aaneamiento|clamadas por la contrata de construcciorj 
consignarse, al par que la opin ión en pro del subsuelo en el Extrarradio , impor- del Matadero en concepto de revis ión d 

d ,0 en contra de la huelga, el nombre d e l a n t e 3.808.678,75 pesetas. Se pronuncia 1 precios del saldo de l iquidación, 
de una bicicleta, que dejo en la caiie oe votante y ]a secc ión en6que trabaja Los contra estas ampliaciones de contrata. Contesta el s eñor Regulez. quien hace 

mismos delegados encargados del repar- concedidas sin previa subasta o concur-j hlstor.a del asunto. Durante la guerra, 
to lo e s tarán también de la recepción de so. aun cuando se alegue, conio en estelel Ministerio de la Gobernación dictó 
las papeletas. Icaso. la razón de la crisis obrera. Aná- un real cfeer.ftto por el que se auterte^-

No ocurrieron incidentes durante la ce- logos razonamientos formula el señor ba la revis ión de precios de las liquida-
iebración ni durante la salida del acto 'Cantos, y al fin es aprobado el dicta-, clones parciales de las contratas del E s -

P a r a m a ñ a n a domingo hay anunciado men, en v o t a c i ó n nominal, por 22 vo-|tado. con motivo del aumento de pre-
otro mitin semejante a "éste. toi contra 9. Icios operado a causa de las circuns-

'tancias especiales. Poco después , el M) 

Relatores, 3, por robar un par de zapa 
tos. 

U n a cartera.—Julio Holgado Hidalgo, 
de treinta y ocho años , con domicilio en 
San Antonio, 6. denunc ió que le habían 
robado la cartera- con 125 pesetas, en un 
t ranv ía de la Puerta del Angel. 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

A m e n a z a s de los h u e l g u i s t a s 

M A L A G A , 23.—La huelga de los ierro-
viar.os sigue igual. Hoy han entrado a! 
trabajar en las oficinas centrales unos' 
veinticinco individuos. E n las estacione; 

H a c i e n d a m u n i c i p a l ? 

A propósi to del balance de comproba-
l a m b i é n se ha presentado a l g ú ñ p e r s o - c i ° n de las operaciones de contabilidad 
nal. Realizadas hasta fines de septiembre, in-

C u á l e s l a s i t u a c i ó n de l a i n i s t e r í o de Fomento dictó una real or
den aclaratoria, en la que .determinaba 
que. para las obras que dependían de 
aquel depai lamento, y sólo de él, se 
consideraban Incluidas en la revis ión las 
liqu daciones totales. 

Los letrados consistoriales, en varios 
- i ictámenes parciales y uno de Pleno, 

Ordóñez , quien luego de rememorar la 
historia complutense, habla de las Ideas exoerimentac 
de E s p a ü a y de los R e y ^ q - e l l e v a r a n , ^ 

contranos i c ión a ê  Municipio. Dice que hay que aten 
l ^ l ^ L d r e ' t o r c o l o n i z a d o r e s . que ^ ' . ^ ^ í ^ ^ ! ^ ^ f e ^ í l ^ i ^ ' v ^ ^ Quintero. Vea repar 
s ó l o v e í a n en las colonias fuentes de 
oro que traer a Europa . 

Recoge las frases del s eñor Salazar 
Alonso sobre la R e p ú b l i c a y elogia l a 
obra hispanista real izada en estos Rie
ses. Dedica elocuentes p á r r a f o s al pa
dre Vitoria , cuyas ideas internacionalis-
tas fueron recogidas por Bo l ívar , el L i 
bertador. . . . 

L a i m p r o v i s a c i ó n f u é acogida con 
muchos aplausos. 

Por ú l t i m o , hubo un "lunch" en el sa
l ó n de sesiones del Ayuntamiento. B r i n 
daron el alcalde de Alca lá , el embajador 
de Chile y el s eñor Salazar Alonso, que 
c a n t ó la t rad ic ión municipalista h i spá
nica. 

Peregrinación suspendida 
L a p e r e g r i n a c i ó n organizada para el 

Cerro de los Angeles el p r ó x i m o día 25 
por l a A g r u p a c i ó n Defensa y libertad 
de los Padres en la e d u c a c i ó n de los 

los n iños , sino que t a m b i é n a procurar- | to y c o m p r e n d e r á que el Don Juan 
les una vida h i g i é n i c a . De ahí la obra, preferente este año será el de L a r a . 
de las escudas de mar y de bosque. , m , 
Se e s t a b l e c e r á en B e r g a otra escuela 
para n i ñ o s pretuberculoyos. P o p u l a r e s e n e l A l k á z a r 

les. 10,30; Truqui y U n drama de Cal
derón. 

C I R C O D E P B I C E . — A las 6,30: G r a n 
m a t i n é e popular. A las 10,30: Gran fun-

,c ión de circo. Exito de la nueva compa-
Importante reposición, "Don Juan , b u e - i ñ ¡ a y de jos 6o gallos comediantes, las 

focas y Vabanque. 

GACETILLAS TEATRALES 

L ^ a r a 

F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
Te l é fono 16606).—A las 4 tarde (corrien-

E l Comi té de huelga h a , dirigido Un terviene el s eñor Buceta. E n varias oca- ,Jeclararon mientras Gobernación, 
escrito a la C á m a r a de Comercio de Má 910nes, dice, he pedido que llegase a los Je ien de^penden lo3 Ayuntamientos, 
laga y a todas las de Andaluc ía pre- l^ncejales un estado demostrativo de la no ^ictage ^ real orde^ aclarator¡a> 
guntandole el pensamiento de ella an- ^tuacion ^onomica del Ayuntamiento se ¡a entender é5tos estuvie. 
te el conflicto grav í s imo que se cierne No me ha sido facilitado hasta ahora. obligados a pagar las llquidac ones 
sobre A n d a l u c í a y la actitud que pien-;HeinoS sido sorprendidos por ^ | n cPonggllltadog ^ señoreg 
sa adoptar v.endo que la huelga ame-lf^ivos, como los de la ^ Clemente de Diego y don 
naza arrumar por completo la ya difi ,os del Paro- De los Primeros no me he| ,. . . - * . «- — j - — < 1. . • • . . . j ^ ^ . - .. Melquíades Alvarez, quienes, con razo-
cil s i tuac ión e c o n ó m i c a del comercio. E n hech0 foHdano; de los segundos, si. y|nan^ent()g distintos a los dé los letra-otro nárrafo dice aue si e^tn nrurr* v'^sumo a responsabilidad que me corres- • J"1" uisunioi, a ios ae ios i c u a 
u í iu pctuu.i.u uict. que si esro ocurre y . 1 ^ dos consistoriales, convinieron en que, 

. d e r i a t t i t u d en c l m p ü c f d ^ c o f ^ f n 1 P ^ o insisto en la necesidad de cono-Ml Ayuntamiento pleiteaba, no se le 
^ ^ P r i m e r o j ^ a ^esta-punta. ^ S ^ J l ^ t ^ S Í ^ ^ ^ S J » ^ - ¿ U r esa s i t u a c i ó n de una manera exacta; ^ m " cargar las costas del pleito So-
B a r r u t i a contra B e n t e r í a y Aguinaga. camente se preocupa de decir todos los'y concluyente 

E s t e problema cultural requiere el 
m á x i m o esfuerzo de la ciudad. 

Terminada l a conferencia del doctor 

netido a ponencia del sonor Regú lez . 
áste, s iñ entrar en el fondo d d asunto. 

a 3 pts. butaca, de " L a culpa es de Cal 
derón", exitazo cómico . Mañana , domin
go, tres funciones populares: a las 4,30, 

A y g u a d é , la s e ñ o r i t a M a n a V e r g é s d i ó : 6 4 5 1045 Marte3i estrer.o de "Todo 
lectura a una s e l e c c i ó n de p o e s í a s o r l - , ^ ^ |o de LinareS RiVas. 
ginales, que f u é muy celebrada por la 
concurrencia. 

Nueva hoja del mapa geológico L a r a 
. ^7—T" ; ; 7 I M a ñ a n a domingo en L a r a , tres veces 

A c a b a de aparecer el nuevo plano de| B U E N A P E R S O N A " , a las 
"Venta de C a r d e n a l que forma parte |cuatro cuarto & tres pesetas butaca 
de los integrantes del plano nacional, iog corrientes 
obra de verdadera importancia, l levada 
a cabo por el Instituto Geo lóg i co y Mi 
nero de E s p a ñ a . 

Como en las m o n o g r a f í a s similares 
en la que a c o m p a ñ a a la hoja de "Ven-

ISegundo: a remonte. Chacón y Larraña- ^ , huelra está v i r t u a l m e n ^ f r l i E l señor Saborlt: Todo eso se conoce1 , 
ga- contra M á g i c a y Echániz . t í o T r l ^ Comis ión de Hacienda. , M j j m n o ^ r j . o W « los T n -

C I N E S el día. sin protestar, en que falte en An ® senor Pnceta: Eso se conocerá en ^ ^ " ^ f ' A>untamient0' que era 
dalucía los m á s elementales materiales la Comis ión, pero yo he pedido reitera- ' u- f ' P"111-^ 

C I N E A V E N I D A . - 6 , 3 0 y 10,30: « H S » J ó m o eT c a r b ó ^ el abonT v ía re ¡das veces, y consta en acta, que se co- , D e s p u é s de intervcirr vanos conceja-
fermeras de guerra (Anita Page y Ro- ^ ^ 1 0 q W ^ ™ ^ i ó n pública. , f • c n e r d a , por 20 votos, contra 14 
bert Montgomery) (23-10-931). tire de f á b r ^ Contesta el alcalde, quien dice que tle-j de maunatas y socialistas, pagar las 

C I N E D E L C A I X A O . - 6 , 3 0 y 10,30: lna y muct/a3 otras con ' 
¿ C o n o c e s a tu mujer? (Carmen Larra - :paro del personali este 
beiti) (21-10-931). toda responsabilidad sobre 

C I N E D O S D E MAYO.—6,30 y 10,30: ;no auerer 0 no <,aber defender los inte mica Ael Ayuntamiento no es ni mns ni 1 l,aoO. 
Los hijos de la tempestad. reses que os tienen encomendados ¡menos que la de las entidades simila-| Despachados otros asuntos de menor 

C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1,50).—6.30¡ ^ 
jr 10.30: Esc lavas de la moda, por Car-

•ar nrpitP V h a H I Contesta el alcalde, quien dice que tie- uc " m m ^ a y suumwsias. pagar las 
n el ron.iPniPnf(. ne el propós i to de traer el estado de1475-000 Pesetas. A petición del señor 
l PnmitT rfpHinaCuentas pedido a una ses ión próxima. Si ^borJt, la C o m i s u n de Hacienda deter-
ibre vosotros pot he de adelantar que la s i tuac ión econó , rt**ré la fecha en que se ha de hacer 

lijos ha sido suspendida por la D i r e c - j ^ ^ e s t r a t i g r a f í a , t ec tón ica , mineralo-
c ión General de Seguridad; en su c o n s e - i ^ ^ p e t r o g r a f í a , p a l e o n t o l o g í a , mine 

S a n M i g u e l 
Hoy sábado y m a ñ a n a domingo últi-

ta de Fa^delaa'^se l i a c r u n ' e s t u c o sin-1 mas exhibiciones de " T E M P E S T A D E N 
t é t i c o de cuanto concierne a la geolo-

cuencia cuantas personas hayan toma 
do b í d e as i como los colegios que por 
m e d i a c i ó n de esta A g r u p a c i ó n hab ían 
contratado autobuses, púeden pasar a 
d e s c L n b i a r los billetes al domicilio de 
l a A g r u p a c i ó n , Madera, 4U. 

L o f b ü l e t e s del tren especia se des
c a m b i a r á n por l a ^ a ñ a n a de diez a do
ce, y 103 de autobuses, de seis a diez 
do la noche. 

Hoy, Junta extraordinana 

en el Ateneo 
Hoy sábado , a 'las seis de la tarde, 

c d c ¿ r a r á J u n t a general extraordi
nar ia en el Ateneo, con el siguiente 

0rprimdcCro.díE:xpoSici6n por parte de la 
Direc tiva de los incidentes ú l t i m a m e n t e 
acaecidos con motivo de l a ú l t i m a J u n -
ta general. 

Secundo. P r o p o s i c i ó n presentada por 
varios socios p a r a que la V * ^ * * * * ' 
plique su conducta en la ul t ima Junta 
general y sobre la o r g a n i z a c i ó n de una 
m a n i f e s t a c i ó n . . „ 

Tercero. P r o p o s i c i ó n de varios so
cios para que la Junta general acuer
de l a e x p u l s i ó n de varios a t e n e í s t a s 

Cuarto P r o p o s i c i ó n de varios socios 
para que la Junta general se solida
r e con el discurso del s e ñ o r ^ A z a ñ a , 

E L M O N T B L A N C " . Lunes estreno, 
" L A S C A L L E S D E L A C I U D A D " , por 
Gary Cooper. 

ría, h idro log ía y edafo log ía , a g r e g á n d o 
se a d e m á s datos interesantes acerca de 
los elementos preh i s tór i cos , a r q u e o l ó g i 
cos y a la m i n e r í a retrospectiva. 

Se aportan toda clase de detalles re
lativos a las posibilidades mineras. 

Se facilita, en fin, con toda clase de 
datos cualquier e m p e ñ o que tengan que I * 
tocar de cerca la I n t e g r a c i ó n del sue- ^ 1 j 1 ' 1 

10 y d d subsuelo. t a r l e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

La jubilación de don 

L a r a 
H o y presentac ión de A n a Mar ía Cus

todio, " D O N J U A N , B U E N A P E R S O 
NA". M a ñ a n a domingo, tarde y noche, 
" D O N J U A N , B U E N A P E R S O N A " . 

Rufino Blanco 
Publicado en l a Prensa el p r o p ó s i t o 

de organizar un homenaje en honor do 
don Rufino Blanco, con motivo de su 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 7 y a las 11 (popu

lares): L a culpa es de Calderón (dos 
horas de risa) (3-10-931). 

C A L D E R O N . — (Compañía Pino-Thui-
tros pesetas 

men Larrabei t i 
C I N E IDEAL.—5,30 y 10: L a conquis

ta de Cassio. L a butaca n ú m e r o 47 (por 
Dolly Davis 
Mará y Ben 
timos. 

C I N E D E L A O P E R A . — ( B u t a c a dos 
pesetas).—6.30 y 10,30: L a dama roja, 
por Dolores del R í o (2-10-931). 

C I N E S A N C A R L O S . — A las 6,30 y 

a esta 
Cámara 
gac ión 

). E l vals del amor ( p i * ^ j i t o - V M ^ Ú ^ Í i i x w S S « l a B « * Q t t e % a ^ l I W M « « n t o « del alcalde. Dice que el 
n Lyon) . Butacas a 50 cén- d e m á s c á m a r a s de Andaluc ía , y lamenta Ayuntamiento atravie5a en estos instan 

profundamente que sean ustedes mismo. tcs> e"Tl0 clue s i tuac ión pros 
quienes la pongan en e l . trance de te | P e r ^ H a y un alza efectiva en la recnu-
nerles que expresar la improcedencia del^010"' cre0 ^ue el presupuesto ofrece 

o y de'e^ar en el alcalde para que ad-
ivd'que d'rectamente el teatro para u m 
emporada que t e r m ' m r á el 30 dj ma

yo, no sin que el señor Bucp'a insista 
50 la pet ic ión que, con el conde de V a -

pretender aprovechar el daño Incalcula i™ cifras halagadoras se ha intensifica-1 lollano. fnrn. ,1 rn pnra que sea munici-
do el trabajo en las oficinas, tenemos la | " i S5W0 el teatro. 

L a ses:ón fué levantada a las tre í me-ble que e s t á n causando, no y a a los 
10,30: L a grandiosa superproducc ión P a - tereses mercantiles regionales sino a to- P1"0"16^ del Bsnco de E s p a ñ a de que 
ramount Montecarlo (por Jeannette M a c | d a ia e c o n o m í a nacional cuándo no lo|nos adelantara dinero para los gastos del^os cuarto de la tarde. 
Donald) (6-5-931). |tuvieron en cuenta al adoptar su presen ¡Interior, contamos con un emprés t i to en 

C I N E S A N M I G U E L . - 6 , 3 0 y 10,30: ¡te actitud. L a Cámara sabe, como la ma 1 tramitac ión de cuarenta millones de pe-
Tempestad en el Mont-Blanc (el p o e m a | y o r í a de ustedes sabe también que lalsetas' se hacen efectivos todos los com 
de la m o n t a ñ a ) (6-10-931). [ c o m p a ñ í a no puede por sí misma aten Promisos... No hay sino que el presupue.s 

C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: ¡der sua reclamaciones, y que ello ha d^ 
Su noche de bodas (5-4-931). ger objeto de una medida de Gobierno 

C I N E M A BILBAO.—(Tele fono 30796). ^ ¿ ¡ ^ . 3 1 1 ^ para no inferir un dañ. 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: H a y q u e ^ y ^ a la economía nacional del pai í 
casar al príncipe (por José Mojica, Con- que todos, incluso ustedes, habrán d-

L a c o n s t r u c c i ó n de g r u p o : 

p r ó x i m a iubí lac ión , nos manifiesta nues-'l l ier) (precios populares, tres pesetas 
tro querido amigo y c o m p a ñ e r o la lm- b u t a c a ) . - A las 6,30: D i v o r c i é m o n o s 
posibilidad de aceptarle, no só lo por su|l0.30. E l oro del diablo (repos ic ión) (4-posibilidad 
criterio contrario a tales actos, sino por 
circunstancias de familia y por la ne
cesidad de ausentarse de Madrid duran-

6-930). 
C O M E D L V — A las 6,15: Mi padre. A 

las 10,15: Mi padre (12-9-931). 
COMICO.—Loreto-Ch'cote. 6,30 y 10,30 

te una temporada. Todo lo cual no es i ja curai del hongo. Domingo tres repre-
obatácu lo para agradecer muy efusiva-tentaciones de L a cursi del hongo. 4, 
mente la inic iat iva que sobre este asuiv 16,30 y 10,30 (9-10.-931) 
to han tomado q u e r i d í s i m o s d i s c ípu los 
de la e scuda primaria . 

Conferencias de divulgación 

sobre la tuberculosis 
E l doctor Codina, director del Dispen-

referente a los a r t í c ^ 24 y 26 d ^ a J " - - A n t ¡ t u b e r c u l o s o municipal, d ió 

C o n s t Í t r l n ^ 7 P T l a S o* i m ^ n ' n y e r una conferencia sobre "Vulgariza-
greso el d ía 17 ri ^ l u ' 1 ' t ' de m . \ c i s n en tuberculosis", 
por cugnta del Ateneo, del texto ae ai ¿ ^ . ^ que todaa las cienclas pue 

el d ía 17 del act 

cho discurso; V W d e n vulgarizarse y recordó ios noniurL-a(mo .>&). 
Quinto. Solicitud V ^ t V ^ e los, acn h E ' don Laureano! de amor, 

socios en pro de que c f t l 7 ' 7 j f ^ ^ ^ n n y don J o s é Letamendi comol Z A R Z U E L A . - 6 , 3 0 : Los hijos artificia 
tas generales para la d i s c u s i ó n y apro i^aiaeruu y 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
6.30 y 10,30: L a de los claveles dobles 
118-12-930). 

F U E N C A R R A L . (Ricardo Calvo) . 6,30: 
L a vida es sueño . 10,30: E l alcalde de 
Zalamea. 

LARA.—6,30: T ierra en los ojos. (Bu
taca tres pesetas). 10,30: Don Juan, 
buena persona. (Butaca cinco pesetas). 

M A R I A I S A B E L . — 6 . 3 0 : E l peligro ro
sa (nuevo gran éxito de los Quintero). 
10,30: E l peligro rosa (8-10-931). 

V K T O U I A . — ( C a r r e r a de San Jeróni-

chita Montenegro y Miguel Ligero). B u 
tacas tarde dos pesetas; noche, 1,50 (22-
9-931). 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igle
sia. T e l é f o n o 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
F é m i n a : L a novia 66 (sonora) y otras 
(14-4-931). 

C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: E l 
c a p i t á n de corbeta (8-9-931). 

padecer. 
L a v i v í s i m a s i m p a t í a que, por enel 

ma de todo inspiran ustedes a esta Cá 
mará y la ocas ión que nos brindan para 
intervenir sin oficiosidad, nos mueven 

to ordinario e s tá recargado con la reor
ganizac ión de servicios y que el supe
rávit que ex is t ía del ejercicio anterior 
se ha empleado en ,1 pago de jornales 
L a recaudac ión ha aumentado en un mi 

e s c o l a r s e 

E l plan de construcc ión de grupos es
colares a que se ha referido el señor Sa
borlt en sus declaraciones, y al que aiu 

•1 dimos m á s arriba, es el siguiente: 
llon, m á s los tres del contingente pro-. Grupos en cons trucc ión: Plaza de S s 
vinclal. que a ú n no se han hecho efec- jpaña, cuyo coste será de 35t 257 19 pe-e-
tivos por la t rami tac ión natural. E í t a tas; Paseo de los Pontones 1237 319 01 
mos, ademas, dispuestos a que paguen Barrio de Usera, 411.95! 98- calle del Pa ' 

_ todas las grandes Compañías , y con que cjric0( 1.312.780,28; solares de! Hospicio 
a exhortarles para que reflexionen s o b r - G o b i e r n o despache lo que tiene pen- 803,813.12; calle de Francos Rodríguez! 
la actitud de sus c o m p a ñ e r o s y demáJdi?rnt^ marc/ laremo^P0f ""f" camino- 878.772:89, ' y calle de Lope de Rueda, 
ferroviarios de E s p a ñ a y vuelvan al tra ' Yue've â  terciar d alcalde y, como el jj92.730.65, 
bajo con la confianza que todos debemos?EN(" ; ^ " ' P Z pide la palabra, le ruega! Grupas, cuya construcc ión ha acorda-

C I N E M A COYA.—6,30 y 10,30 (sonoro)., p0ner en el Gobierno de la Repúbl ica ." t̂ 116 desista de hacerlo, y a que en la se-;do sacal. a ¿ubasta la Junta correspon-
' Imunf. Proxima traera a sesion los datos|diente: Barr io de la El lpa. 913 555.81 p S á b a d o de gran moda: E l desfile del 

amor (3-4-931). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca, 

1,25 pesetas).—A las 6 y 10,30: E l ex
prés azul (26-3-931). 

M A L A G A , 23.—Esta tarde, al llegar a 
su domicilio el qu ímico de la Compañía 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 ylde Andaluces, don L u i s Llzárraga, fué 
10,30: E l favorito de la guardia (Ll l ian agredido por un grupo de individuos que 
Harvey) (21-10-931). le esperaban en la escalera de su casa. 

U n a a g r e s i ó n solicitados. ^ U » ] Huerta de Castañeda. 555.103.42; 
, x • J x i. Barrio de la Prosperidad! 17S6,S35,19, 
L a c o n t r a t a de t r a n s p o r t e s j c a r r e r a de Saii Isidro, 1 . 2 0 0 0 0 0 . 

Grupos con proyecto yti ultimado: B i 
Se pasa a discut'r un dictamen de-la 1 rrio de las Delicias. 1 325,332; Valleherm.i 

Comis ión de Ensanche proponiendo que;-:o, 889.333; Avenida del Marqués de J a 
se satisfaga al contratista del servicio tra. 076 653; carretera de Extremadura, 

P A L A C I O D E I A P R E N S A . — ( B u t a c a , Resnlto con heridas en la cabeza de pro-I de transportes 679.988,62 pesetas tji . ./710 y calle de Abaacal 1506 9 
tre3 .Pp-seta3)--6'30 y 10'30: E1 mil lón ¡nóst ico reservado. E l . agredido se defen- le adeudan por servidos pre.;t M 1 ; , „ ; . , . • ,,inyecto: barrio de las Ca-

dio valientemente, echando a rodar poi motivo de la crisis obrera. Parece, se iffopolas, Avenida del Doctor Federico (15-10-931). 

Not 
l íenla de dibujos Jüstampas cblnescas y , _ 
del excelente film Perdiendo los estr i - i* B 
bos. 

« * » 

e y recordó los nombres! mo 2 8 ) . — A las 6,45 y 10.45: 

Í F l anuncio de los e spec tácu los no su-
pnne aprohaolóii ni recomendao'ón . L a I 

il fecha entre purditesls al pie de ciida 
cartelera corresponde a la de la publi 
la obra.) I 

•iiniHiiiiiiiiiiBiiiniiiininiiiin^i * 

L e a a d iar io n u e s t r o s a n u n 

c i o s por p a l a b r a s , c l a s i f i 

c a d o s en s e c c i o n e s . E n el los 

e n c o n t r a r á d i v e r s a s o f e r t a s 

i n t e r e s a n t e s 

UPIH i seguir en una subasta. E l señor Muiño. nes. Principe de Vergara y calle de In-
delegado de Vías y Obras, dice que, si iglatcrra. 

jes así, es cosa de Investigar a quién co-l Ampliaciones y reformas; grupo del 
Irresponde la responsabilidad. E n cuanto Conde de P e ñ a l v e r ; l evantam¡er fo de ¡ r 
jal señor Cantos, que interviene como se- piso en el de Bai lón; otro p i í o con fien* 
^retarlo de la Com sión. afirma que pi- só tano en el de ARUirre: se duplicará 
i lió la d e d a r a c l ó n de urg. ncia para *fl captteiaal del de Iluiz Ji'móno/.- ImHIlta 
¡te asunto, lo cual no quiere decir q u e j d ó n di; campos de recreo en los de Luis 
Es tuv iera conforme con lo propuesto. Bello y Pardo Bazán , e tcé tera , etcétera 

http://jj92.730.65


Sábado ?A ubre de (6) E L D E B A T E 

JIADRID.—Aflo XXT.—Nfim. 6.042 

Información comercial y finaociera NOTAS MILITARES Santoral y cultos RADIOTELFFON IA 
— Mlirr\/A iKii/i-r A oimii D A D A Crtl I P I _ Proaxamaii oara hov: 
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serle E 

(60), 60; D (60), 60; C (60), 60; B (60), 
60; A (60). 60; G y H (60), 60. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie O y 
H (77), 77. 

A M O R T I Z A R L E 4 POR 100, CON IM-
riJESTO.—Serie A (68), 68. 

AMORTIZARLE 5 POR 100. 1900. CON 
IMPUESTO.—Serie C (78,75), 78.75; B 
(73 75), 78,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100. 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (73,25), 73,25. 

AMORTIZARLE 6 POR 100, 1936, SIN 
LVIPUESTO.-Serie A (86). 86. 

AMORTIZARLE 5" POR 100, 1!>27, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (86.50), 86,50; B 
(86.50), 86,50; A (86,50), 86,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100. 1937. CON 
IMPUESTO.—Serie F (70.75). 70,75; E 
(70.75) . 70.75; D (70,75), 70,75; C (70,75), 
70,75; B (7n.75), 70,75; A (70,75). 70,75. 

AMORTIZARLE 3 POR KM), 1938, SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 60; D (60), 60; C 
(60), 60; B (60), 60; A (60), 60. 

AMORTIZARLE 4 POR 100. 1938, SIN 
IMPUESTO. — Serie C (73). 72,25; B 
(73). 72.25; A (73), 72.25. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (86,50), 86; B 
(86.50), 86; A (86.50), 86. 

BONOS ORO.—Serie A (167), 167; B 
(167), 167. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serle A 
(83.25), 83. 

AYUNTAMIENTOS. — Madrid 1868 
(95), 92; Expr. interior, 1909, 86; Villa de 
Madrid. 1914 (73), 73; Subsuelo, 1929, 71. 

CEDULAS.—Hi pot era rio, 4 . por 100 
(77.76) , 77,75; 5 por 100 ( 83.50), 83,50 ; 5.50 
por 100 (91,75), 91,75; 6 por 100 (96), 96; 
Crédito Local, 6 por 100 (74,50), 74; cé
dulas argentinas (2,52), 2,52. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Marruecos (77), 77,25. 

ACCIONES.—Banco España (499), 450; 
ídem, Río de la Plata, contado (100), 90; 
Telefónica, preferentes (95,50), 95; Pet.ró-

100, 72,17; Consolidado 5 por 100, 81; 
Banco de Italia, 1.397; Comercial, 1.300; 
Crédito Italiano, 701; Nacional de Crédi
to, 10; Lloyd Sabaudo, 117; Snia 28-
Fiat, 114; Gas Torino, 26; Eléctricas Ro^ 
ma, 755; Metalúrgicas, 144; Edison, 506' 
Monfecatini, 131; Chatillón, 235: Ferroca
rril Mediterráneo, 307; Pirelli, 175. 

NOTAS INFORMATIVAS 

N U E V A I N V I T A C I O N P A R A S O L I C I 
T A R E L R E T I R O E N E L E J E R C I T O 

Por el ministerio de la Guerra se ha 
dictado la siguiente circular: 

! "Los generales, jefes y oficiales perte 
Wientes a los Cuerpos y empleos que *|R^f" ^*con^•üoC,^TVln0 SOn de S,an 
continuación se relacionan, podrán. si¡5anCO le may0r y Color 
'asi lo desean, solicitar el pase a la si 

P * i * t s r & * * * > ^ * ñ i 0 » Rafael, Ar
cángel; Félix, obispo; Adaucto, Jenaro, 
presb^ero, Fortunato, Séptimo, Aretas, 
mártires; Proclo, Maglorio, Bernardo, 
Calvo, obispos; Martin, ab.; Marcos, 
monjer. 

La Misa y Oficio divino son de San 

Los cambios recibidos de Bilbao ñivo ltuación de segunda reserva o retiro, res-is ae tsiiDao, cu>o pectlvamente> en las condiciones que se 
mercado está aún mas débil que el ¿4. C,,J . " " " ^ T v Vo" 
talán, acentúan la baja de la cotización , 1,?d!fa"11en los ^ Í ^ L l l ñ j J L t 
en Madrid 

E n Fondos públicos corresponde el 
retroceso a los amortiza bles al 4 y me
dio de 1928 y 5 por 100 del 29, que aban
donan tres y dos cuartillos, respectiva
mente. 

Sólo se publican ocho clases de accio
nes; "Metro", con pérdida de dos puntos; 
Telefónica, preferentes, y Petróleos, en 
baja de medio, y Petronilos, que no va
rían. E l Aguila no varía tampoco y la 
ITrbanizadora Metropolitana que baja 
de 100 a 15.. 

E l Banco de España se ha publicado 
después de permanecer inactivo y desde 
la publicación del proyecto de reforma 
de la ley de ordenación bancaria, y lo 
ha sido con 49 duros de pérdida. Tam-
b'én se ha cotizado Río de la Plata con 
desmerecimiento de 10 unidades. 

E l cambio internacional no presenta 
alteraciones Sensibles. En Madrid sólo 
varían las libras, que ceden 15 céntimos. 

LA SESION E N BILBAO 
BILBAO, 23.—Al término de la sema-

abril último y disposiciones complemen 
tarias, en un plazo de doce días de du
ración, a partir de la publicación de esta 
orden. 

Estado Mayor General.—Tenientes ge
nerales y generales de división. 

Cuerpo de Estado Mayor—Tenientes 
coroneles, comandantes y capitanes. 

Infantería.—Comandantes y capitanes 
Caballería.—Comandantes, cíp.tañes y 

subalternos. 
Ingenieros.—Subalternos. 
Intendencia.—Suba Iteraos. 
Intervención.—Comisarios de guerra de 

primera. 
Sanidad.—Jefes, capitanes y subalter 

nos (E. R.) 
Veterinaria.— Subinspectores veterina

rios de primera y veterinarios mayores. 
Músicos mayores. 
LA VENTA E N LAS FARMACIAS 

M I L I T A R E S 
Por otra circular del ministerio de la 

Guerra, y para evitar los abusos que pu
diera haber por personal que no tiene 

.reconocido el derecha a utilizar los ser
na bursátil la impresión es por demis vioioa farmacéuticos militares, ha sido 
pesimista. Casi todos los valores retro- modiflcad¿ el reglamento de 4 de enero 
ceden ^ j a ^ ^ a d é M e n U ^ t o p o ^ l ^ 1909 en el siguiente sentido: 

Para que los militares y sus familias tante. Unicamente Papeleras ganan un 
punto; las Nortes pierden 23, haciéndo
se a 205; Hidroeléctricas Ibéricas, 550; 
Chades, A, B, C, 440; Viesgos, 480; Se-
tolazar, nominativas, 70, con pérdida de 

A. Nocturna.—S. Ramón Nonnato. 
Ave María.—11 y 12, mi5a, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres; 7 t., salve 
solemne y reparto de pan a 40 pobres. 

Cuarenta Horas.—Parroquia del Salva
dor (Atocha, 60). 

Catedral.—Triduo a Cristo Rey. 8, mi
sa de comunión general; 6 t.. Exposición 
mayor, rosario, sermón, padre Prior, C. 
M. F . ; procesión y reserva; 7,30, rosario 
de los devotos de la Virgen del Pilar, sal
ve cantada por el pueblo e himno. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora-

Parroquia de S. Glnés.—Novena a 
Nuestra Señora de Valvanera, patrona 
de la Rloja. 10; misa solemne; 6 t., ejer
cicio, sermón, señor Vázquez Camarasa, 
y reserva. 

Parroquia de San Luis.—Quinario a 
Nuestra Señora de Covadonga. 10,30, 
misa solemne con Exposición; 6.30 t.. Ex
posición, ejercicio, sermón, señor Mo
rales; reserva, letanía y salve. 

Parroquia de Covadonga.—Novena a 
Nuestra Señora de la Medalla Milagro
sa. 5,30 t.. Exposición, estación, rosario, 
sermón, señor García Colomo, ejercicio, 
bendición y salve solemne. 

Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cada media hora. 

leos (97,50), 97; Española Petróleos (22), 120 enteros; Saberos, 150, -con pérdida de 
22; Metro (104), 102; E l Aguila, (361) 
361; Urbanizadora Metropolitana, (100) 
15. 

OBLIGACIONES.—Alberche, 88; Cha-
de, 6 por 100 (99,85), 99,75; Unión Eléc
trica, 6 por 100 (97), 97; Norte, primera 
(52), 52; ídem, Valencianas (85), 84,50; 
Alicante, primera (234), 230; ídem, I 
(85,75), 75; Metropolitano, 5,50 por 100 
(93), 92,50; Madrileña Tranvías, 6 por 
100, 100; Azucarera, s i n estampillar 
(73,50), 73,50; Asturiana, 1919, 90. 

Moneda Día 22 Día 28 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Libras 
Liras 
Dólares 
Marcos oro 
Escudos portugeses 
Pesos argentinos ... 
Coronas noruegas ., 
Checas 
Florines 
Suecas 

\ 

43,80 43,80 
219 219 
157,25 157,25 
44,40 44,25 
68,30 58,30 
11,12 11,12 
2,64 2,64 

, 0,405 
2,64 
2,54 

34,10 
4,53 

, 2.65 
BOLSA D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A 23.—Nortes, 225; Ali
cantes, 158; Andaluces, 12; Orense, 10; 
Transversal, 17; Colonial, 195; Cataluña, 
6.50; Gas, 80; Chades, 420; Chades nue
vas, 412; Chades serie E . 388; Agua.s 
Barcelona, 137; Filipinas, 236; Hulleras, 
66; Felgueras, 57; Explosivos, 417; Mi
nas Rif, 200; Petróleos, 19,50. 

Algodones. — Liverpool: Disponibles, 
4.97; enero, 4,53; marzo, 4,59; mayo, 4,64; 
julio, 4,70. 

Nueva Tork: Octubre, (\,54; dlclem-
Ibre, 6,63; enero, 6,71; marzo, 6,88; mayo, 
JI.OJ,- ifulio, 7,23. 

BOLSA D E B I L B A O 
A. Hornos, 71,50; Explosivos, 390; Re

sineras, 13; Ferrocarriles Norte, 205; Ali-•rjLntp.. 162.50; Sota, 850; Nervión, 610; 
H. Española, 136; E . Vlesgo, 470; Seto-
lazar, portador, 80; Idem, nominativas, 
70. 

BOLSA D E P A R I S 
PARIS, 23.—Fondos del Estado fran

cés: 8 por 100 perpetuo, 84,30; 3 por 100 
amortlzable," 88. Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia, 12.800; Credlt 
Lyonnals, 1.925; Société Générale, 1.162; 
París-Lyón-Mediterráneo, 1.300; Midi, 
I. 033; Qrleáns, 1.185; Electriclté del Se
na Prlorité, 760; Thompson Houston, 
415; Minas Courrleres, 370; Peñarroya, 
236; Kulmann (Establecimientos), 380; 
Caucho de Indochina, 123; Pathe Cine
ma (capital), 84. Fondos Extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100 primera 
série y segunda serle, 4,45; Banco Nacio
nal de Méjico, 154; Valores extranjeros: 
Wagón Llts, 167; Ríotinto, 177; Petrocl-

' na, (Compañía Petróleos), 410; Royal 
Dutch, 1.567; Minas Tharsls, 222; Segu
ros: L'Abellle (accidentes), 700j Fénix 
(vida), 740; Minas de metales: Aguilas, 
83; Piritas de Huelva, 989; Trasatlántica, 
45.' 

BOLSA D E B E R L U f 
(Cotiraclonea del cierre del día 28) 

Pesetas, 37,60; dólares, 4,213; libras, 
16 48; francos franceses, 16,64; suizos, 
82 60- coronas checas, 12,48; chelines 
austríacos. 59; liras, 21,85; peso argenti
no ^985: mllrels, 0,256; escudos portu
gueses, 15; peso uruguayo, 1,40. 

BOLSA D E MILAN 
(Cotiiaciones del cierre del día 18) 

Francos, 74,92; libras, 75,54; marcos, 
4,45; francos suizos, 379; Renta 3,50 por 

40; Explosivos, 385 
T o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o s í n d i c o 

/Ayer tarde tomó posesión de su 
cargo con las formalidades de rigor el 
nuevo síndico presidente de la Bolsa de 
Madrid, don Joaquín Ruiz Carrera, que 
ha recibido muchas felicitaciones. 

Para ocupar el puesto de tesorero que 
deja vacante el nuevo síndico, será de
signado el señor Pérez Ceniceros. 

L a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a d e l B a n c o 
d e E s p a ñ a 

E n la reunión celebrada ayer por el 
Consejo de administración del Banco de 
España, loa consejeros, después del des
pacho de los asuntos de trámite, se ocu
paron de la celebración de la Junta ge
neral extraordinaria de accionistas, y 
acordaron fijar la fecha del primero de 
noviembre próximo para celebrarla. 

1 H H as • IB liiiiuiifl < 1 • mil in;iiiV!iini 

que tienen reconocido el derecho a uti- Parroquia del Salvador (40 Horas).— 
lizar los servicios farmacéuticos puedan Novena a S. Rafael Arcángel. 8, Exposl-
acreditar este derecho, y al objeto de que ción; 10, misa solemne; 5,30 t, estación, 
sean únicamente beneficiados los conce- rosarlo, sermón, señor Sanz de Diego; 
sionarios, se suprimen el uso de la ac- ejercicio y reserva. 
tual Urjeta militar, la cual se reempla- Parroquia de S. Sebastián.—Triduo al 
zará para estos ünes por la cartera mi- Santísimo Cristo del Consuelo. 6,30 t.. Ex
litar de identidad para los generales, je- posición, rosario, sermón, P. Perancho, 
fes y oñciales y por la tarjeta militar O. P.; reserva y salve, 
de identidad para las clases de según- Parroquia de S. Ramón fuente de Va-
da categoría y demás personal que las llecas).—Triduo a Cristo Rey. 6,30 t., Ex-
p0see j posición, estación, rosarlo, sermón, don 

A l'as viudas y huérfanos de militares Ramón Molina, ejercicio y reserva, 
que tienen concedido este derecho se les ' Parroquia de os Angefles.-Triduo a 
proveerá de una tarjeta especial, a la Cristo Rey. 6.30 t., ejercicio, sermón se-
que ha de ir unido el retrato del Intere- nor Jaen ^ "serva. 
sado y ñrmada por éste y por la auto- Parroquia de N. Sra. del Pi lar . -Al ano-
ridad militar. checer, rosarlo y salve cantada a Nues-

Los documentos mencionados acredl- tra Sra. del Carmen, 
tatlvos del derecho a utilizar los serví- Asilo de S. Rafael.—Fiesta a su Titu-
clos farmacéuticos no se facilitarán a lar. 6. misa rezada con comunión para 
persona alguna extraña a la familia del los asilados; 10, misa solemne con ser-
intere.-iado. E n el caso de hacerlo y com- món; 4.30 L, Exposición, ejercicio, ser-
probarse se dará cuenta por el jefe de món. señor Sanz de Diego, reserva y 
la farmacia a la autoridad militar, al'bendición papal. 
objeto de exigir al propietario y al que¡ Basílica de la Milagrosa.—Triduo a 
lo use indebidamente la responsabilidad 1 Cristo Rey. 6 t., ejercicio, sermón. Padre 
en que incurran con arreglo a las pres-| Escribano. C. M. y reserva, 

Prograinaa para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—D« 8 a 9. "La Palabra".—11.45, 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santo
ral. Recetaa culinarias.-12. Campanadas. 
Bolsa de trabajo.—12.15. Señales horarias. 
Fin.—14,30, Campanadas. Señales horarias. 
Boletín meteorológico. Bolsa de contrata
ción. Concierto.—15.30. Noticias. Concier
to.—15.53. Información teatral.—16. Fin.— 
19, Campanadas. Bolsa. Programa d e 1 
oyente.—22, Prensa. Programa del oyente. 
20.30. Fin.—22, Campanadas. Señales ho
rarias. Concierto.—24, Campanadas. Noti
cias.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros). 
De 17 a 19. Sintonía. Concierto sinfónico. 
Critica cinematográfica. Peticiones d« ra
dioyentes. Música de baile. Noticias de 
Prensa. Cierre. 

« * * 
Programas para el día 25: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,30, 
Transmisión del concierto que ejecutará 
en el Retiro la Banda Municipal.—14,30, 
Campanadas. Señales horarias. Bolsa de 
contratación. Concierto.—15,55, Informa
ción teatral.—16, Fin.—19, Campanadas. 
Programa del oyente. — 20,30. Fin. — 22, 
Campanadas. Señales horarias. Concierto 
sinfónico. Recital de canto.—24, Campana
das. Música de baile.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros). 
De 17 a 19, Sintonía. Música española. Co
sas de Pichi, por Pepe Medina. Música de 
baile. Cierre. 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e a t l e t í s m o f e m e n i n o 

S e c e l e b r a r á h o y y m a ñ a n a . A r a ^ . ^ ¿ ^ ^ 
riri ictn rffi fondo e n c a r r e t e r a . E l C n t e n u m IMacionai c i c l i s t a de fondo e n 

A t l e t i s m o 
Campeonato nnclonnl femenino 

Hoy, a las tres de la ^ J ^ J VuoW^AWOcll te í Pres. 

cano, apuntándose la mayoría de los 
diez asaltos a que estaba organizado 
el combate. 

E l titulo de campeón no ae disputaba 

el 

S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 

zará a disputarse en el campo de a 
Suciedad Atlética la primera jornada 
del campeonato nacional de atletismo 
femenino. Y mañana domingo, a las 
diez de la mañana, se celebrarán las 
últimas pruebas. 

E l orden de las pruehaw es 
guíente: 
Sábado, 24 de octubre 

100 metros (decathlon). . 
Lanzamiento del disco. 
Salto-de longitud (decathlon). 
80 metros. 
Lanzamiento del. peso (decathlon). 

• Lanzamiento de ja jaballña. 
Salto de alturá. 
300 metros (relevos, 4x75) . 
400 metros (decathlon). 

DnmiiiKo. 2.) de octubre 
110 metros, vallas (decathlon). 
Salto de altura. ' 
Lanzamiento del , disco (decathlon) 
Salto de longitud. 
Salto con pértiga'(decathlon). 
Lanzamiento del peso 

Los Individuos de Clases pasivas que 
tienen consignado el pago de sus habe
res en la Pagaduría de esta Dirección 
pueden presentarse a percibir la mensua
lidad corriente desde las diez a tres, y 
de cuatro a seis, en los días y por el 
orden que a continuación se expresan: 

Día 2 de noviembre.—Montepío mili
tar, letras G a K.—Montepío civil, letras 
A y B.—Jubilados (segundo grupo), de 
4.001 pesetas en adelante.—Generales.— 
Coroneles. — Tenientes coroneles. — Co
mandantes. 

Día 3.—Montepío militar, letras L a 
M.—Montepío civil, letras C a F.—Cesan
tes.—Excedentes. — Secuestros.—Remu
neratorias.—Plana Mayor de jefes.—Ca
pitanes.—Tenientes. — Magisterio. — Ju
bilados y pensiones. 

Día 4.—Montepío militar, letras N a 
R.—Montepío civil, letras G a M.—Ma
rina.—Sargentos.—Plana Mayor de tro
pa.—Cabos. 

Día 5.—Montepío militar, letras S a Z. 
Montepío civil, letras N a Z.—Soldados. 

Día 6.—Montepío militar, letras A a 
F.—Jubilados (primer grupo), hasta 

11.000 pesetas anuales 

C i c l i s m o 
Campeonato de fondo en carretera 
Mañana se correrá el campeonato d« 

España de fondo en carretera sobre 150 
kilómetros, en la que participarán los 
mejores corredores, once o doce, nacio
nales. 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
E l Crlterlum Nafionnl 

Tan bueno como el del domingo ftl-
Itlmo es el programa de mañana en la 
¡Castellana, con dos pruebas W Inte-
iresantes: una. el Crlterium Nacional, 
¡con una buena dotación de 10.000 pe
setas, y otra, la de venta, cuya inrf-

Icripción se eleva a 19 caballos. Esta es 
un "handícap". 

L a jornada comenzará con una ca-
Irrera militar de vallas. Seguirá una 
¡para tres años en adelante a peso por 
'edad, con gran ventaja para los nacio-

Lanzamicnto de la,jabalina (decath- ya que ¡03 importados valen 
Ion). poco. . 

80 metros, vallas. E l "handicap" ñnal consabido na re-
1.500 metros (decathlon),. unido esta vez poco número, porque es 

Día 10.—Retenciones. 

cripciones de los Códigos de Justicia mi-i Buena Dicha.—Novena a Jesús Sacra- Días 7 y 9.—Altas.—Extranjero.—Su-
litar y civil. I mentado. 8, misa cantada en honor de'pervivencias y todas las nóminas sin dis^ 
•llllllllllliillllllllllliri'llll'llllinillBIlllll'llPli'IIllllll'l'lllllillliN. Sra; del Carmen; 8,30, misa de comu- tinción 

por « l o r - P i r a [ ! Q O M U E B L E S S M S Í n i T . ^ 
posición, rosario, sermón, señor Jaén, 

Costanilla de los Angeles, ejercicio y reserva. 
ll!nill¡Blliaill¡ni¡llinilllHIIIII¡ Carmelitas de Maravillas (P. de Ver-

E N E L PLANTIO ' C P I F n i T M RESTAURANT gara, 21).—5 t., cultos semanales en ho-
<J í l d ILf K J I w l Magnifico salón nor de su Titular, con Exposición, esta

ción, rosario, reserva, letanía y salve. 
Iglesia de Cristo Bey (M. de los He-

ros, 85).—Empieza el triduo a Cristo 

AIRE PURO El f lLS iADO 
n gran pinar es lo que se resplr HOTEL VILLA P A Z I r r . ^ 

Alimentación sana y nutritiva. Pensión 
completa, 12,50. Almuerzo, 6 ptas. Teléf. 20. 

1 a • 1 

para bodas y banquetes. 
• • i i • • H mi s o 

Rey. fi t., solemne Hora Santa. 
S. Antonio de los Alemanes.—Termina 

la novena a San Rafael; 10, misa so EXAMENES DE BACHILLERATO UNIVERSITARIO EN ENERO 
Han sido concedidos, según disposición publicada en la "Gaceta" del 23 a todos lemne; 5,30 t., ejercicio, sermón, por un 
los alumnos que tengan comenzados el Bachillerato Universitario. Preparación a capellán, y reserva, 

cargo de Licenciados y Doctores. 
I N F O R M E S : Velázquez, 40. De una de la tarde en adelante 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo clentlflco, sin operación ni pomadas. No se cobra has

ta «st^r curado. Dr. lllanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 15970. 

S T E W A R T W A R N E R 

APARATO SUPERHETERODINO 
SERIE DE LAS 

B O D A S D E 

P L A T A 
SUPERHETERODINO 
DE SEIS LÁMPARAS 

CON VARIABLE MU Y PENTOOI 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA. ESPAÑA 

V I V Ó V I D A L Y B A I A S C H 
PASEO RECOLETOS, 16.-MADRID CORTES, 602.*BARCELONA 

• P v * 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. F U E N CARRA L , 20. Teléfono 9B801: de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 

Ntra. Sra. de la Consolación.—Conti
núa la novena a su Titular, 8,30, Expo
sición; 11, misa y rosarlo; 5,30 t. Expo
sición, corona, ejercicio, sermón, padre 
Zarco, gozos, salve solemne y despedida. 

I. del Corazón de María.—8, misa de 
comunión para la Archicofradía de su 
Titular y ejercicio. 

CONGREGACION D E LOS L U I S E S 
Se ruega a todos los Luises de la Con

gregación de Ntra. Sra del Buen Conse
jo y S. Luis Gonzaga, que mañana asis
tan a la misa que en la Catedral dirá 
a las 8, nuestro Prelado para todas las 
Juventudes Católicas de Madrid. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

Notarías.—Primer ejercicio; segundo 
llamamiento. Número de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. Puntuación máxima, 
10O; mínima, 75; mayor obtenida, 93,55 

Aprobó ayer don Angel Utrera Figue-
ra. número 516, con 75,00 puntos. 

Para hoy, a las tres y media, del 517 
al 550. 

Van aprobados 62. 

150 metros. 

P u g i l a t o 
Ara contra Oitó 

E l sábado próximo se celebrará en 
San Sebastián una interesante velada 
pugllistica, cuyo programa es el si
guiente; 

Primer combate: Restituto-Arambl-
11er (campeón español de los pesos li
geros "amateurs ). 

Segundo; Rodolfo Díaz (peso medio 
hispano-cubano) contra un peso medio 
no designado aúnj 

Tercero: Saturnino Tavares contra 
Manuel González (ex campeón de E s 
paña). 

Cuarto: M A R T I N E Z F O R T contra 
un primera eérie de París. 

Quinto: IGNACIO A R A contra RI 
CARDO A L I S . 

Baer vence a Santa 
OACKLAND (Estado de California), 

22—Anoche se celebró un combate de!2.500 pesetas; 2.200 metros. 
boxeo entre el boxeador Max Baer, del ' j "Marian'i", 65 kilos (Francisco 
Nebraska, y el -portugués José Santa.!Coello). , 2.—"Roby", 62 (marqués de 

Max Baer. derrotó al portugués por;Val(ierag). 3._"Blue Eyes", 59 (Mar-
"k. o." en el último asalto del combate.jtjn de ia cruz); 4.—"Nez de Furet", 
E l vencedor pesó 208 libras-y-Santa,;53 (señoritas de Carrión); 5.—"Zero", 
240- |57 (Valero Pueyo); 6.—"Falsacapa", 57 

El combate fué a diez asaltos.—Asso-! (Valero Pueyo); 7.—"La Albufera", 56 
ciated Press. (Fernando de la Macorra); 8.—"Sandi-

para nacionales. 
He aquí los detalles del programa: 
Premio E w l v a Tltalia (militar, va

llas), 2.250 pesetas; 2.800 metros. 
1—"The Bath", 75 kilos (marqués 

de la Vega de Boecillo); 2.—"Pierret-
te" 73 (Pedro Ponce de León); 3.— 
"Guinea", 73 (marqués de la Vega de 
Boecillo); 4.—"Capitolina", 72 (Juan 
Ponce de León y Freyre); 5. — ' Le 
Vaal", 71 (Guillermo Jack); 6.—"Ne
pal" 67 (Depósito Central de Remon
ta); 7.—"Tic Tac", 64 (Pedro Ponce da 
León); 8.—"Neva", 62 (Enrique Sán-
chcz-Ocafia. 

Premio Billycock, 400 pesetas; 1.100 
metros. 

l.-^"Fleur de Pécher", 58 kilos (V. de 
la Cruz); 2.—"Super", 56 (marqués da 
Gramosa); 3.—"Sorrento", 55 (Francis
co Coello); 4.—"Port Etienne", 55 (con
de de la Cimera); 5.—"Ontaneda", 52 
(Yeguada Militar de Jerez). 

Prendo Saidúcar (venta, "handicap"). 

Wolgast vence a Chato de Laredo 
SACRAMENTO (California), 23. — 

Anoche se celebró un combate de bo
xeo entre el campeón de pesos moscas, 
Midget Wolgast y el campeón mejica
no de la misma categoría. Chato de L a -
redo. 

Wolgast derrotó fácilmente al meji-

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

E L " G A L L O " V U E L V E 

C o n L l a p i s e r a y u n o s n e g r o s 

VALENCIA, 23.—El día primero del 
próximo mes acaba su compromiso con 
Llapisera, la Banda del Empastre. Llapi
sera tiene ya ultimado un espectáculo 
para el año próximo. Se trata de la ac
tuación de Rafael "el Gallo" en unos .es
pectáculos taurinos, alternando junta
mente con unos toreros bufos y una can
da negra de los Estados Unidos. 

E l e n t i e r r o de " C r e s p i t o " 

Hoy, a las tres y media de la tarde, 
se verificará el entierro del infortunado 
banderillero "Crespito", desde el Depósi
to Judicial al cementerio de la Almu-
dena. 

Dentro de breves días, contraerá ma 
trimonio en Madrid la encantadora se
ñorita Manolita Benitez de Lugo y Rey-
mundo, hija del ex subsecretario de Ha
cienda don Félix, con don José Góngora 
Vizconti. 

= E n San Sebastián, el automóvil del 
conde de Puñonrostro, sufrió un choque 
con un camión, resultando a consecuen
cia del accidente con heridas, la mar
quesa de Aycinena y la señora de don 
Manuel Manzanos, nacida Enriqueta 
Dánvila, que, con otras aristócratas, lo 
ocupaban. Dichas heridas, afortunada
mente, no son de importancia. 

= E n la finca "Las Corchuelas", de la 
provincia de Salamanca, propiedad del 
conde de Tresp.alacios, se ha celebrado 
días pasados una cacería, a la que asis
tieron conocidas escopetas de la región, 
cazándose entre otras piezas, un jabalí, 
tres venados, y otros animales de caza 
mayor. 

=La3 sociedades francesas de Bélgica, 
han obsequiado con un banquete, al em
bajador de Francia en aquella nación, 
quien hasta hace poco, fué embajador 
en España, M. Corbín. 

=Se encuentra enfermo don Alfonso 
Santiago Concha y Loresecha, hijo de los 
marqueses de Casa-Madrid. 

Viajeros 
Llegaron de Blarrltz la marquesa de 

Santa María de Silvela, con su hija la 
señora viuda de Goyeneche y sus nie
tas; de la Puebla de Caramiñal (Coru-
ña), los duqués de Sevilla y sus hijos 
Isabel y Francisco de Borbón; de San 

Sebastián, los condes de Casa Valencia 
con sus hijas; de Molina, don Romualdo 
de Toledo; y se han trasladado de Se
villa a Jerez, el marqués de Marzales y 
los marqueses de Póvar. 

Santa Daría 
Mañana celebra su fiesta onomástica, 

el marqués de O'Reilly. 
Fallecimientos 

Ayer falleció en esta capital, la res
petable señora doña María Muniesa y 
Mateos. E l funeral de "Corpore insepul
to" será hoy, a las once de la mañana, 
en" la. Iglesia parroquial dé San Jeróni
mo. A sus hijos y deinás distinguida fa
milia, enviamos nuestro sentido pésame, 

—También falleció ayer en Madrid la 
distinguida señorita Justina-Margarita 
Barraquer y Castellano, cuyo entierro se 
verificará' mañana, 25, a las diez de la 
mañana,- desde la-casa mortuoria, Ar-
gensola, 22; al cementerio de la Sacra
mental de San Lorenzo. E l funeral será 
el dia 26, a las once de la -mañana, en 
la iglesia parroquial de Santa Bárbara. 
Reciban su abuela, doña Justina Muñoz 
viuda de Barraquer, y demás familia, 
nuestro sentido pésame. 

Aniversario 
Pasado mañana se cumple el tercer 

aniversario, del fallecimiento de la se
ñora doña Flora Alvarez-Campana de 
Carbonell, y en sufragio de su alma se 
celebrarán mañana y pasado, misas en 
diferentes templos de España. 

A su viudo y demás familia, enviamos 
nuestro pésame. 

no", 56 (V. de la Cruz); 9.—"Pourquol 
Pas?", 55 (conde de Torre Arias); 10. 
"Tambor", 54 (Luis de Goyeneche); 11. 
"Makrisi I I " , 54 (conde de la Cimera); 
12.—"Lady Pondoland", 53 (señoritas 
de Carrión); 13.—"Lydia", 52 (Francis
co Cadenas); 14.—"La Lola", 51 (Ju
lio García Fernández); 15.—"Sporran", 
50 (Demetrio Villavieja); 16.—"Essex 
Lass", 45 (conde de Ruiz de Castilla); 
17.—"Chlquierdi", 45 (Francisco Cade
nas); 18.—"Tic Tac", 43 (Pedro Pon-
ce de León); 19.—"King Frost", 43 
(marqués de Amboage). 

Criterium Nacional, 10.000 pesetas; 
1.600 metros. 

1.—"Merate", 56 kilos (conde de la 
Cimera); 2.—"Avant Rol", 56 (marqués 
de Tenebrón); 3.—"Petrarca", 56 (Di
rección de Cría Caballar); 4.—"Pana
má", 56 (Dirección de Cría Caballar); 
5. —"Brianza", 54 (conde de la Cimera); 
6. —"Agustina de Aragón", 54 (Valero 
Pueyo). 

Premio Apa Noy ("handicap"), 4.000 
pesetas; 2.400 metro». 

1.—"CEdipe R O Í " , 62 kilos (Paulino 
Peña); 2.—"Bol d'Or", 58 (Valero Pue
yo); 3.—"Capri", 56 (Manuel Ordóftez); 
4. —"Lasarte", 54 (Martin de la Cruz); 
5. —"Veloz", 52 (Juan Mata); 6.—"Sa
turno", 51 (conde de Torrepalma); 7.— 
"Pomposa", 48 (marqués de Loriana); 
8-—"La Cachucha", 45 (marqués de San 
Damián). 

* * * m w * m w * 

0. JUAN, BUENA PERSONA, EN [ARA. 

SERA EL MEJOR 0. JUAN RE fiORID 

" L i c o r C O N S T A N T I N O " 
Francisco Afvarez-Constantina 
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C á m a r a O f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a d e M a d r i d 
Para aue llegue a conocimiento de los propietarios 

o aulenes Interesa, se hace saber que en la "Gace-
f," fiPl día 17 del actual se publica un anuncio del 
A.nintamiento de esta capital participando que du-

^ el Plazo de treinta días hábiles, que terminara 
I f 91 de noviembre próximo, quedan expuestos al pu
blico en el antiguo Hospicio, calle de Fuencarral, el 
ínte¿rovecto de ampliación y extensión del Lnsan-

v el proyecto de prolongación de la Castellana; 
S i e n d o presentarse en la Secretaria del Ayuntamlen-
L Hurante el expresado plazo, cuantas reclamaciones 
se consideren convenientes sobre cualquiera de ambos 
planes. 

Tres meses gratis 
O C T U B R E - N O V I E M B R E 

D I C I E M B R E 
pUPde usted recibir "La Hormlgra 
Suscribiéndose desde esta fecha por todo el 

1932 y pagando la suscripción por ade-

^ E Í l a revista semanal de actualidad gráfica 
del Hogar Católico. SI no la conoce, escriba 
al Apartado 26, Barcelona, y recibirá gratis 
y sin címpromlso un número de muestra. Pre
cio: 25 pesetas al año. 

NO P I E R D A U S T E D T I E M P O 
Escriba hoy mismo utilizando el cupón ad-

tachando el párrafo que no convenga 
lUnmantófdo?o en sobre abierto franqueado 
con un sello de dos céntimos. 

Don 
Suscriptor o lector de E L D E B A T E . 
Domicilio • • *' •••••••• 
Provincia de 
Calle 
***** recibir un número de muestra, desea reciun toao ir pnvia 25 suscribirse para 1932 y envía ^ desea suscribirse pai 
pesetas por giro postal. 

P A S T I L L A S 
o o K » o n o x ó y **< 

Arftesrtorti* ^ cinco etfn.; eztns. r«ff«n^ 
cinco etera; «ztrM dlftoodio, tm tolllg.j 
extrae mednla racv creí mtllf.; Oomanol, 
olnoo mlilg.; Mác*r montoantmido. eantl-

<Ss'.V «nflcffcnt* par* ana putlUft. 

SPIBATO* 

A S P A I M E 
CURAN RADICALMENTE L A 

T O S 
i'OKqüB COMBATEN SUS CAL 
S A 8 I CATABROS, RONQUERAS, 
ANGINAS, LARINGITIS, B R O N-
ÜUITIS, TUBERCULOSIS PULMO 
NAR, ASMA í TODAS LAS AFEC
CIONES EN GENERAL DE LA 
GARGANTA. BRONQUIOS X PUL

MONES 
L M PASTILLAS ASPAIME inpe-

ran • todas las conocida» por so 
composición, qoe no puedo ser mAa 
racional y científica, gusto agrada
ble y el lai Anlcaa en qne eatá 
reanelto el trascendental problema 
de loa medicamentos bals&mlcoa y 

volátllea, qne ee eonaermn Indefinidamente y mantienen Integrae ana maravillo^ 
sn. propledadea medicínale, par. combatir de nna manera constante, ráp^a y 
eñenz. la. enfermednde. de la. vía. re.plratería., que aon cao.» de TOS y 

80Íí^ir,pASTlLLAS ASPAIME son hut recetada* por loe médico*. 
Las PASTILLAS ASPAIME «on la* P"f«rtd" P0/',?" P „ * a } 5 t » \ , ««ttt.w 
Exigid siempre l u legitima* PASTILLAS ASPAIME y no admitir etutltu-

plonpa Interesada* de eacasoa o nulos resultados. 
T a . PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA PESETA CAJA en las prín-

clpaies farmacias y drognertas; entregándose, al mismo tiempo, gratnltamente. 
nna de muestra muy cómoda pora llevar ai bolsillo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOEATABO. Oflcln*.! calle del 
Ter. ifl. Teléfono 60.791. BARCELONA. 

Nota linportantl8lraa.-Para demostrar y convencer <ia« f̂1*0" / "f]»: 
factortos reBUltados para curar la TOS medlant* lo* PAS1 ILLAS ASPADME 
no son posibles con sus «imllarea y que no hay actualmente otra* pasUllaa 
aue puedan superarla*, el Laboratorio SOkatarg facilita a la* principales Far
macia*, Droguería* y Ueposllarto* de España, Portugal y América, una oon-
elderable cantidad do cajlta* do muestra para que la* repartan gratl* a loe clientes que las aoltclten para ensayo, con la presenlaclón de este recorte de anuncio. Oe hnber agolado de momento las Farmacias las existencias, para no 
tener que aguardar a la reposición, también el Laboratorio SAkatarg manda 
cratls dichas cajltas de "Paatllla* Aspalrae", a los que le envíen el recorte de 
este anuncio acompnftado de un «ello de 0 céntlmoa, lodo dentro sobre fran
queado coa 2 céntimo*. 

L a Sindicatura del gre
mio de Hueverías, tarifa 
Lf, clase 12, número 23, 
participa a sus agremiados 
que durante quince días, 
a partir de hoy, estarán ex
puestas las listas del re
parto de la contribución 
para el año de 1932 en H U P -
veros Madrileños. Isabel la 
Católica, 4; de 10 a 13. 

H l T c H U R A 
y forros de traje o ga
bán, 40 pesetas. ARACIL. 

Corredora, 33. 

Alquilo cuartos con baño, 
calefacción, gas y ascensor, 
desde 14 duros, barrio de 
Paco Segovla, calles Ercl -
Ua Peñuelas y Moratlnea, 
Portillo Embajadores, tran
vía 50 metros. Verdadero 
sanatorio por su orienta

ción y grandes patios. 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. Sali
nas. Carranza. B. T. 32370. 

F A B R I C A ' Sellos Caucho 
O R T E G A 

J 

E n c o m i e n d a , 2 0 , d . 1 

M A D R I D 

ILUSTRE COLEGIO DE ABOGADOS DE MADRID 
Esta Corporación abre un concurso entre los esta

blecimientos tlpográñcos de Madrid para la Impresión 
y encuademación de la Guía del Ilustre Colegio, se
ñalando como tipo máximo la cantidad de seis mil no
vecientas cincuenta pesetas. 

E l pliego de condiciones se halla expuesto en la Se
cretaría del I. Colegio (Palacio de Justicia), y las 
proposiciones se admiten hasta el día 5 del próximo 
mes de noviembre—El secretario, Miguel Maura, 
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M u e b l e s a r t í s t i c o s y d e l u j o e n 
t o d o s l o s e s t i l o s 

Construcción esmerada y garantizada. 
Presupuestos y dibujos sobre demanda. 
Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, ft. 

OFICINA: GuiUermo Rolland, 8 . 
T E L E F O N O : Número 17664. 8 & 

i ü 

AGUA DE B0R1NES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable, Estómago, ríñones e infecciones gastrointes

tinales (tifoideas). 

P o l í g r a f o " L a B l a n c a " 
Patente de Invención nú
mero 47.838, por veinte 
años. • 

E l mejor y más econó
mico aparato para repro
ducir escritos, música, di
bujos, etcétera, hasta 200 
COPIAS, en una o en 
VARIAS tintas con UN 
S O L O ORIGINAL. 

Precio: 30 pese
tas. Tinta, tres 
pesetas fras
co. Kilo, 11 
pesetas. P í - _ 

danse prospectos, indicando este anuncio, a 
M O Y A F . D E B A S T E K R A H K R M A X O S 

VITORIA (ALAVA) 

+ 
T E R C E R ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

Dd FLd IIL1EHÍPI1 
D E C A R B O N E L L 

FALLECIO EL DIA 26 OE OCTUBRE DE 1928 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición do Su Santidad 

D . E . P . 

E l domingo día 25, todas las misas en la 
parroquia de la Concepción (calle de Ooya), 
y el 26, todas las misas en San Pascual (pa
seo de Recoletos), parroquia de Cercedllla, 
Iglesia de la Compañía en Córdoba y Colegio 
del Buen Suceso en Las Cors (Barcelona), se
rán aplicadas por su alma. 

Su viudo, hermanas, hermanos políticos, so
brinos, primos y demás parientes 

R U E G A N una oración por su alma. 
Varios señores Prelados han concedido in

dulgencias en la forma acostumbrada. 

Para esquelas: HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ. 
Barquillo, 39. Teléfono 33019. 

http://re.pl
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
nnirmrnTfTir 

T A R I F A 

Hasta 10 patyv-

braa 0,60 ptaa. 

Oada palabra 

máa 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por taser-

aión en oonocpto de timbre 

A L M O N E D A S 

L I Q U I D A C I O N muebles, co
medores, despachos, alcobas 
armarlos, sillerías, plano, 
espejos. Se traspasa el co
mercio con edificio propio. 
Leg-anltos, 17. (51) 

C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas, 6 pesetas; lavabas, 15; 
mesas comedor, 18; de no
che, 18; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo
res, 275; hamacas, 10. Cons
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Vía, (13) 

POR reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo
res, alcobas, despachos, ca
mas doradas, pianolas, mue
bles «ueltos. Estrella, 10. 
Mateaana. (13) 

A L M O N E D A , ocasión ver-
dad, muebles cuadros, obje
to», fian Mateo, 16 cuadru
plicado. (3) 

C O M E D O R completo gran 
lujo, 450 peseta*. Armarlo 
haya, barnizado, broncea, lu
na grande biselada, 90. San
ta Engracia, 65. (6) 

I GANGA ! Armarlo haya dos 
lunaa grandes blseladaa, con 
bronces, 140 pesetas. ínmen-
•o surtido en camas doridaa 
y niqueladas desde 110. San
ta Engracia, 65. (6) 

O R A N liquidación d« mue
bles 50 % rebaja. Luchana, 
83. (6) 
M A G N I F I C A gramola eléc"-
trlca con discos, 350 pesetas 
urge venta. Lope Rueda, 12, 
entresuelo. (Tardes solamen. 
te). (7) 

A L Q U I L O a caballero for
mal estable departamento 
Independiente, elegantemen
te amueblado; salón, dormi
torio, baño (barrio Sala
manca. Teléfono 50323). (1) 

M U E B L E S diplomático, al-
coba plateada despacho, co
medor, recibimiento, lámpa
ras. Reina, 35. (3) 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L A S E H o t e l , todo 
confort. Parque Metropolita
no. Calle del Bosque, 16. (T) 

I N T E R I O R E S , 60; exterio-
res, 70; garage amplísimo. 
Ercl l la , 19. Embajadores, 93. 

(3) 
NAVÉS, tiendas, desda 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98. (3) 
A M P L I O S locales exterlo-
rea, t a 11 e r e s, almacenes, 
tiendas. Próximo estación 
Mediodía. Doctor Fourquet, 
2^ (1) 

A L V A R E Z Castro, 17. Exte
riores mediodía, baño, gas, 
teléfono, ascensor, baratísi
mo. (4) 

CASA-Palacio, todo confort, 
tres cuartos baño. Almagro, 
2L (7) 
H O T E L Chamartln. Cale-
facción, tranvía, autobuses; 
300 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34859. (T) 
E N T R E S U E L O e x t e r i o r , 
muy amplio, terminado de 
restaurar, soleado todo el 
día, calefacción central, ter
mo, baño, lavabo, gas, te
léfono en la portería, esca
lera de servicio, con agua 
de los dos Canales, casa ele
gante y de pocos Inquilinos1. 
Precio n^uy conveniente. Ve-
lázquez, 106. (T ) 

P R E C I O S O exterior, hori
zonte amplio, hermosas vis
tas, calle primer orden, 45 
duros. Ballén,' 7. (1) 
E X T E R I O R cinco piezas, 
cocina, 18 duros, azotea tres 
baño, cocina, 15. Francisco 
Navacerrada, 12. (1) 
S E M I S O T A N O , grandes IM 
tíes, propio almacenes, ofi
cinas, gimnasio. O'Donncll, 
9̂  (3) 
H E R M O S O local céntrico, 
almacenes, oficinas. Encar
nación, 2. (3) 

E X T E R I OR, calefacción 
central, baño, 45 duros. In
terior, 20. Fuencarral, 141, 
duplicado, (7) 
P R I N C I P A L de lujó, 26' ha
bitaciones amplísimas, cale
facción central, 8.500 pese
tas. San Lorenzo, 11. (0) 

P I S O calefacción, ascensor, 
baño, 260 pesetas. Marqués 
Monasterio, 10. (T) 
l: \ T i ¡ u i o n , ascensor, ca
lefacción central, baño, tóO 
pesetas. Tamayo, 6, lado 
Téfttro Princesa. (T) 

(i.MCAGE, 125 pesetas. T a 
mayo, 7. Darán razón Mar
qués Monasterio, 10. (T) 
8 O T Á N O para almacén. 
Bárbara Brajíanza, 14. (T) 
PISO exterior, 140 pesetas. 
Calle San Ildofenso, 10, 
cerca Antón Martin. (T) 
C U A R T O Interior, 50 pese
tas. Exterior, 90. Gutenber(?, 
6, cerca estación "Metro". 
Menéndez Pelayo. (T) 

A G E N C I A Autos A. C. 
Oran turismo. Alquiler au-
tomóvllea lujo para toda 
clase de aervlcloa. Ayala, 9. 

(61) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé.- Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. (63) 

¡ S K S O K I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi
rante. 22. (53) 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 

M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car
men, 41. Teléfono 96871. (3) 

A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L MONTE COMPRO 

SAO ASTA, 4. COMPRAVENTA 

E X T E R I O R , baño, ascen
sor, 115 pesetas. Doctor Cas-
telo, 22, próximo Retiro. (T) 
C U A R T O , ascensor^ baño. 
100 pesetas. Lope de Rueda, 
31. (T) 
C U A R T O Interior, baño, 100 I 
pesetaa, Lope de Rueda, 20. 

(T) 

T O R R E L O D O N E S . H o t e l 
amueblado, 100 metros, es
tación, preparado Invierno, 
8-9 camas, baño. Teléfono 
69848. (T) 

C U A R T O S todo confort, ca
sa gran lujo. O'Donnell, 9 
(frente Retiro). f») 
P I A N O S de alquiler, perfec
to estado, precios módicos. 
Olivér. Victoria, 4. (1) 

A L Q U I L A S E local con vi
vienda para academia, ofici
nas, industria. Plaza Conde 
Miranda, 1. <ir 
IIKKMOSOS cuartos, con 
fort, diez habitaciones. M.ir-
tin Heros, 35. (3) 
H E R M O S O exterior, 9 habi
taciones, 160 pesetas, y ba
jo 5 habitaciones, 130 pese
tas. Magnifica orientación. 
Lagasca, 04̂  . 

E X T K R I O R . 9 habitaciones 
^ran.lt'H, ventiladas, confort, 
u.jói.MH), ltt>ra». 'i'oi-ri.|(K, 

P I S O amueblado confort 
Claudio Cocllo, 47, principal 
2 a 6. (S) 

E X T E R I O R , gran confort, 
teléfono, amplias habitacio
nes, renta muy rebajada, 
45-50 duros. Alcalá , 187, PH-
qulna a A y a l a ^ 0 ) 

• E S T U P E N D O niaVtO sin és-
tiznar. ( Imr ia l Anaipln i;' 
duros. R a z ó n : BarqidUo, 30. 
Lanería. Peligros, 1. PwfUj 

P I S O Interior, baño. Lope 
Rueda, 18, duplicado, cerca 
Retiro. (T) 
C A s'A Palacio. Príncipe 
Vergara, 36; hermosos pi
sos, tres cuartos de baño. 

O) 
E X T E R I O R E S , 60 y 65 pe-
aotas, interiores, 35 a 47,50. 
Andróa Mellado, 63. (1) 
CASA moderna, ascensor, 
gas, cocinas exteriores, 110, 
125 pesetas. Interiores, 70, 
75. Sa,nta Engracia, 109. (1) 
P R E C I O S O local, 576 me-; 
tros cuadrados, rectangular;" 
espléndida luz, casa moder
na, patio hermoso, cinco ha
bitaciones, vivienda, agua, 
teléfono, dos grandes puer
tas a la calle, propio talle
res, almacenes. Industrias, 
o f i c i n a s . Recomendamos 
verlo. Andrés Mellado, 4. (1) 

E X T E R I O R , cinco piezas, 
cocina, 18 duros, azotea tres, 
baño, cocina, 15. Francisco 
Navacerradá, ,12. (1) 

A L Q U I L O pisos confort, ca
lefacción central, cuarenta 

-y <dOH{.cenaren ta y ocho. R a 
fael Calvo... YftljiÜsua^p, '(W 
E N T R E S U E L O esquina,ina-
talación completa, oficinas, 
diez huecos. Alcalá,, 82. (1) 
T I E N D A dos huecos, con 
vivienda, sin pagar, traspa
so. Santa Engracia, 109. (1) 
P R I N C I P A L , ocho habita- [ 
clones exteriores, sol, baño, 
calefacción, gas, teléfono, 
Jardín, 50 duros; garage, 
ocho más. María Molina, 31; 
esquina Caátelló. (3) 
I N T E l l I O R , cinco piezas, 12 
duros. María Molina, 50, es
quina Velázquez. (1) 
PISOS exteriores o Interio
res, muy baratos, matrimo
nio, señorita. Porvenir, 5. 

(T) 

A U T O M O V I L E S 
R I S C A L , 6, Jaulas, estan
cias, baratas. Automóvi les 
lujo, abonos y bodas. (58) 
N E U M A T I C O S ocasión Tos 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. . (58) 

• { N E U M A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 30' pesetas, 
cámaras desde n. Reparacio
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Gon
zalo Córdoba, L Teléfono 
411S4. (58) 
ENSEÑANZA, c o n d ucción 
automóviles , •mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X l l , 
56. (3) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos, parti
culares, siempre negocios. 
Abada, 6. (14) 
E N T R E S U E L O . J u a n de 
Mena, 19, quince habitacio
nes calefacción centrat, ba
ño.' • 7 tT) 

A S U N C I O N Garc ía Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe, V, 4. (3) 

P A R T O S . Rosa Mora. Con
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

C O M P R A S 

SI quiere mucho dinero por 
alhajaa, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie, Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
A V I S O no deshaga ni mal
venda sus alhajas, objetos 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 16, "An
tigüedades" e Idlaquez, )2. 
San Sebastián. (58) 

P A G O su valor buenos mue
bles, alhajas, antlgñedadea. 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos 
máquinas coser, escribir. Es 
píritu Santo, 24. Compra
venta. Teléfono t7Rdn. 

A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográíicos, gramófo
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que más pa
ga. Fuencarral, 107. Teléfo
no 19633, (51) 

COMPRO muebles, cuadros, 
libros, grabados. Hortaleza, 
110. (7) 

C O N S U L T A S 

V I A S urinarias, piel, vené
reo, sífilis, Tsurgaclones, de
bilidad nerviosa, sexual, i m 
potencia, espermatornea, all-

• v\o • ráplxío, cüraoiones - pet-
fectas. Clínica Duque de Al
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correspon
dencia. (14) 

C O N S U L T A , Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe
cho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené
reo, sífilis, blenorragia, Im
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una. siete-
hueve. (11) 

M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, médico especialista. 

•Jardines, 13, principal. (7) 

COMPRO valores de la Ciu
dad Lineal. Vlndel. Prado, 
31. Antigüedades. (58) 

D E N T I S T A S 

CLINICA-Der i ta l . José Gar
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco
nómicos. (53) 
D E N T I S T A económico. Fa"-
cilidades de pago. San Mar
tín, 8, segundo Izquierda. 

(V) 

D E N T I S T A , trabajos ecouó 
micos. Plaza del Progreso. 

i6; • (T) 

E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadística, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, T a 
quigrafía, Mecanografía. C 
pesetas . mensuales. Contes-
tacioiies, programas o pre
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In
ternado. Regalamos prospec
tos. O I ) 

P R E P A R A C I O N o f 1 c 1 alea 
Telégrafos, 1 n m e j o rabie, 
económica. Mancebos, 6. Te
léfono 71161. (8) 
ABOGADO profesor dere
cho, oposiciones clases par
ticulares y domicilio. Lucha
na, 37v (14) 
M A E S T R A ofrécese colegio, 
lecciones particulares. Man
cebos, 6. Teléfono 71161. (3) 
<' L A S IOS Dcrt-cho, profesor 
LTntvenddad Escorial. Fer
nández la Hoz, 38, tercero 
Izquierda. (T) 

ACADKMÍA técnica, car™-
ia mercantil. Derecho. Ba
chillerato. Oposiciones. Cos
tanilla Angeles. 11. (8) 

A C A D E M I A corte, confec"-
ción. Método del Hogar. E n 
señanza rápida verdad. Da-
tQ. 7. (3) 

E D U C A D O R acreditadísimo 
Ciencias Letras, Idiomas. 
Bárbara Braganza, 22, pri
mero. (K) 

L A G U I L H O A T . Cultura ge-
neral, TaqulgrafÉu Ense
ñanzas comerciales. Roma-
nones, 18, segundo Izquler-
da- (13) 
M E C A N O G R A F I A rapldísl-
ma, Undervood, clases día, 
noche. Academia España. 
Montera, 36. (58) 

T A Q U I G R A F I A , apréndala 
sesenta días. Academia E s 
paña. Montera, 36. (58) 

A P A R E J A D O R E S , repasad 
asignaturas, dibujo, buen 
profesorado, material topo
gráfico. Academia España. 
Montera, 36. (58) 

BANCO España, podréis In-
gn sar preparándoos. Aca
demia España. Montera, 36. 

_(58) 
P R I M A R I A y bachillerato a 
domicilio. Escriban señor 
Santamaría. Continental . 
Carretas, 3. (1) 
S A B I E N D O Taquigrafía na-
da olvidaréis. Enseñanza 
postal García Bote, taquí
grafo Congreso. (53) 
P R O F E S ORA diplomada 
solfeo plano, canto, de 10 a 
12. San Leonardo, 5. (3) 
S A C E R D O T E licenciado F l -
losofla, Letras, especializa
do estudios clásicos, prepara 
Ingreso Bachillerato, cultura 
¡on^ral. Razón: Ortiz. D E 
B A T E . (T) 
C O L E G l O de San Juan BaiT-
tista, primera, segunda en
señanza. Pez, 44. (T) 

E S P E C I F I C O S 

L O M B R T C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 

A F R O D I N A . Tónico genital, 
cura Impotencia, debilidad 
sexual, agotamiento flslco-
int^lectual. Libertad, 20, far-
piacia. (T) 

N E C E S I T A N D O marcharme 
permuto magnífica casa ad
quirida recientemente, por 
amortlzable valor nominal, 
sin aumentar precio finca. 
Trato directo. Jara , Fer-
nanflor, 8. (1) 

CASA moderna, calle An
drés Mellado, renta 31.285 
pesetas se vende en 240.000, 
deduciendo 100.000 del Ban
co. Sin corredores. Razón: 
Enrique Moreno. Plaza Mi
nisterios. 5, martes. Jueves, 
aáb&doa 7 noche en tutelan
te. (V) 

i l . £> A 1 i l 

P E N S I O N Busnadlego. ca
lefacción, teléfono, casa es
pecial para sacerdotes y 
matrimonios estables, 7-8 
pesetas. Barquillo, 9. (60) 
P E N S I O N económica exte
riores, gabinetes matrimo
nio, dos, tres amigos. Hila
ras, 9, segundo. (T) 
E S P L E N D I D A pensión con-
fort económica. Carrera San 
Jerónimo, 15, principal. (13) 

V E N D O una de mía casas 
IÜI<;rimnente, buenas condi
ciones. Teléfono 61071. (T) 

PBSOIQSO Cigarral, en To
ledo; Jardín, huerta, agua 
abundante; bonita casa, 
grande y confortable, deco
ración estilo toledano; her
mosas vistas, olivos y fru
tales. Precio de ocasión, 
21.000 duros. Angel Vil la-
franca. Génova, 4. Cuatro-
seis. . (7) 
V E N D E M O S hoteles colonia 
P r o a perldad, construcción 
sólida, agua, luz, urbaniza
ción, fáciles comunicacio
nes, pagos mensuales 50 a 
112 pesetas. Folletos. García 
Paredes, 40. CU 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brlto. Alcalá, 94. Ma
drid. Teléfono 56321. (3) 

F O T O G R A F O S 

H A G A a su nene por 16 pe
setas un foto-óleo, el retra
to genial, que ha hecho fa
moso a Roca, fotógrafo. Te-
tuAn, 20. (T) 

F U E N C A R R A L , 33. Pensión 
Carmen. Serla, recomenda
da, especial estables, mode
rados precios. (8) 
P A R T I C U L A R cede hablta-
c I ó n exterior, económica. 
Limón, 3, duplicado, bajo 2. 
Ponce. (58) 

M A Q U I N A S 

MAQUINAS escribir nuevas 
y ocasión, en Inmejorables 
condiciones. C a l c u l a d o r a s 
Llpsla, reparaciones, abo
nos y limpieza, alquiler. Cla
ses da mecanografía. Coplas. 
Otto Herzog. Andrés Mella
do, 82. Teléfono 35643. (T) 

O C A S I O N : Las mejores má
quinas Slnger. garantizadas. 
Cava Baja. 26. (G5) 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O ferretería, con 
o sin, existencias. Teléfono 
13348. (53) 

T R A S P A S O local amplio, 
poca renta. Cava Baja, 4. 

U) 

V A R I O S 

CASA Fernández,. Llnoleum 
para pisos, artículos para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia. 2 y 4. esquina Mon
tera. Teléfono 16848. (6{<) 

S E N S A C I O N A L I S L M O . se 
ñoras, preciosos sombreros, 
n u e v e pesetas, reformas, 
cinco. Modelados rapldlsi 
mos sobre cabeza. Fuenca 
rral, 32. Fábrica. (11) 
A U K 1 l'i N I) O tYit.rlca .le 
aceite en ürgaz. En venta 
graníles facilidades, lehtfo 
no 13346. Madrid. (.VI) 

U L T I M O S días. Gran liqui
dación ropa blanca, lencería 
fina de señora y niño en la 
propaganda por traslado Pl 
Margall, 16. Casa Rayo. Ca
ballero Orada, 9. (3) 
IA M Ks' lce i th & Blackmañ 
Company. Limited, concesio
naria de la patente número 
99.286, por "Mejoras en los 
aparatos centrífugos para 
desempolvar", ofrece licen
cias para la explotación de 
la misma. Oficina Vlzcarcl-
za. Barquillo, if>. (1) 

^ÍKÍ 'TLACION eléctrica ga-
rantizada. única, e í l ca / ín-
olcnslva, rápida. Indolora, 
üoctor Suhiraclia. Montera, 
51. (6) 
A L C O B A Luis X V completa, 
490 pesetas. Luna, 27. Tien
da muebles. (60) i 

B A U L E S , maletas, cajaa 
mediata, ae hacen arreglos. 
Se traslada de Mayor, 73 a 
Luis Vélez de Guevara, 4. 

(58) 

CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti
do. Fábrica. L a Higiénica, 
Bravo Murillo, 48. Sucursal 
en León. Ordoño Segundo, 
20. ' (14) 

P E L E T E R I A , cuelloa, carte
ras, guarniciones clases se
lectas. L a Dalla. Fuencarral 
56. ' W 
PIANOS ocasión, precios re
ducidísimos. Puebla, 4, viu
da Muñoz. (5) 
C A M A S para colegios e In
ternados armarlos, come
dores, sillas perchoroa. To-
rrljos. 2. U ) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 

Vitoria (Alavn). T e l é f o n o 1817 
Cirujano director, Dr. A G O T E 

K s T A VTKKT A !! x 3 ocasión 
Luna, 27. Muebles. (00) 

PIANOS y arraonluma va
rias marcas. Nuevos. Oca
sión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez Ventura. Ve
ga. 3. (53) 

I PIANOS alquileres Imratlsl-
• 1:1 na- L u - mos. Fonógrafos . DUbri», 

Casa Fuentrs. Arenal, 2»). 

J ORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes, Príncipe, 9, MMCIIKI 

E r C D C / ^ l d ^ ^ ^ para enfermedad ge-
^ " C I I I V > \ J de eficacia evidente 

neralizada, se cede en ventajosas condiciones. Diri
girse a E L D E B A T E , 31.762. 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo Nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 27. (58) 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, reco
mendable a sacerdotea. fa-
mlllaa y vlajeroa. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau
rant. Abonos. Cruz, 3. (51) 

P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (61) 
P E N S I O N Mlrentxu. Vlaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habitacio
nes Individuales. San Mar
cos, 3. (T) 

P A K L L A auténtica, preferi
da Inteligentes, plato má
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier
to 2,50. (58) 
P E N S I O N particular, esta-
ble, familias, habitaciones 
soleadas, precios módicos, 
baño, teléfono. Espoz y Mi
na, 3, segundo. (1) 
P E N S I O N nueva bilbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con
fort. Mayor, 19, primero. 
Madrid. " (60) 

MAQUINAS para coser Sln
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS escribir recons
trucción esmerada, esmal
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do
micilio. Casa Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 

M O D I S T A S 
P E L E T E R I A Germana, ven
ta pieles. Especialidad arre
glos, p r a c I os económicos. 
Bola, 11. (1) 
A N G E L E S P. de Ramos, 
modista. San Bartolomé, 4 
principal Izquierda. . (3) 
M O D I S T A hechura, desde 
15 pesetas. Arrleta, 9, segun
do exterior. (T) 
MODISTA vestidos abrigos 
pieles. Fernández la Hoz, 4, 
primero derecha. ( (T) 

M O T O C I C L E T A S 
M O T O C I C L E T A Norton, 
cinco caballos toda prueba, 
vendo barata. Carolinas, 19. 

(85) 

M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parclal". Duque de Alba. 6. 
Muebles baratísimos Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan camas, colcho-
n i y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

E n S a s t r e r í a S a l a m a n c a 

ENCONTRARA USTED GABANES I M P E R 
M E A B L E S , GABARDINAS, T R I N C H E R A S , 
CHECOS Y GABANES-CUERO PARA CABA
L L E R O Y NIÑO A P R E C I O S REDUCIDOS 

F U E N C A R R A L , 6 . T e l é f . 1 0 9 4 7 

G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16815-

V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo encon
t r a r é i s en Glorieta San Ber
nardo, 3, tienda^ (7) 
OCASION au tomóvi l lujo. 7 
pl.-.zas, sin matricular , co
cho demos t r ac ión . Admito 
cambio. Agencia Reo. . (glo
rieta San Bernardo, 3. (7) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u i 
grafía, Mecanografía, Cálcu
los. D i b u j o , Ortograf ía 
F r a n c é s , ing lé s . Atocha. 41. 

(11) 

ADUANAS exclusivamente 
'Academia Cela. .Fernanflor, 
4. Libros para pericial y au
xi l ia r . • ̂  (8) 

N K l i M A T I C O S lubrlllcantco, | i ' K O V E S O R licenciado, en-
accesorios consulten piéclud | e a r g á r í a s e alumno Bachille

rato, primarla. Informes ln -
meiomh'.es. , Blasco Garay, 
20, m^ufido izquierda. (H) 
i'TÍL.K<rít A VOS : Exámenes 
febrero. Unica especializada 
Aétiderttta Almeno. Arenal. 
* Itftárirado.:- (1) 

M U C H A S enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo I o d a s a Bellot. 
Venta en farmacias. (55) 

A Z U C A R en la orina. Se su
prime con Glucemial. Gayó
sê  (T) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4, Madrid, (58) 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Hispanla". Oficina la míi.s 
importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bil
bao). (1) 
COMPRA, venta de fincas 
rústicas y urbanas, gran ac
tividad. Corral. Agente cole
giado. Ayala, 41; sois a 
ocho. (58) 

V E N D O casa barrio elegan
te, confort, renta 24.000 pe
setas, en 100.000 pesetas más 
100.000 Banco. Ibiza, 18, se
ñor Rena. (1) 

P E N S I O N Alcalá. Alcalá. 
38. Magnificas habitaciones 
para estables, todo confort. 

(60) 

H E R M O S O gabinete admí
tese huésped, huéspeda, con 
o sin. Santa María, 12, pri
mero. (T) 
H O T E L Sudamericano, re
bajas estables, sacerdotea, 
abonos, comidas. Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (C0) 
NAO NI PICAS habitaciones, 
orientación, confort, ascen
sor, baño, teléfono. Ferraz. 
72. (11) 
P L N S I O N Escribano. Gran 
confort. Plaza Santa Bár
bara, 4, tercero. (60) 
K I O L I , pensión selecta y 
moderna. Avenida Dato, 23. 
(Gran Vía) . (60) 
S E cede gabinete exterior 
con alcoba. Veneras, 5 du
plicado, segundo. (14) 

i P E N S I O N , admite, con, sin. 
1 Pensión, desde 6,50, cubierto, 

2,25. Costanilla Angeles, 4. 
(14) 

V E N D O baratos, cambio Le-
ganés h o t e l e s , hermosa 
granjí^, parcelándola higie
nizados, tranvía. H e r n á n 
Cortés, 7. (11) 
( OM 1M: \ \ F N T A (1 n c a s , 
ag'nte préstamos Banco Hi
potecarlo. Helguero. Monte
ra, 51; cinco, siete. (3) 
V E N T A finca en extrarra
dio 310.000 pesetas, renta 
segura 20.000, admítese deu
das del Estado^ un entero 
más cotización, sin interme
diarios. Teléfono 11331. (58) 
A B A D I A 150 habitaciones, 
con parque colindante 100.000 
metros cuadrados y castillo, 
para comunidad, véndese 
Piamonto (Italia). Vinnnra. 
MaasAna, 65. Torino. (T) 

S E Ñ O R A al lulla habitación 
confort, comodidades, eco
nomía, sacerdote, caballero 
formal. Escr iba: A m a y a. 
Carretas, 3. Continental. (1) 
DOKMITOUIO salón gran
de, balcones, baño, casa dis
tinguida. Ramón Cruz, 56. 

(1) 
P E N S I O N Torlp. VI aje l-os 
estables, familias. Próximo 
Sol. Granvla. Teléfono, Car
men, 39., (51) 

l'KN.siON Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. C a 
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peñalver, 16. ( T ) 

O P T I C A 
" L A Z A R O " , óptico. Provee
dor Clero. Asociaciones reli
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. <T) 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos. 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 

P R E S T A M O S 
H I P O T E C A , se n e c e a 1 ta 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe
setas. Esparteros,«20, sastre. 

(53)" 
H I P O T E C A S sobre fincas 
Madrid. Señor Vidal. Monte, 
ra, 15. (3) 
S O B R E finca céntrica preci
so 25.000 pesetas. Tiene Ban
co Hipotecarlo 150.000. E x 
traordinaria garantía. Inte
rés 8 por 100. Directamente 
capitalista. Apartado Co
rreos 841. (2) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. - (8) 
S E C R E T A R I A distinguida, 
culta, buena presencia, tra
to social, necesito. Sueldo y 
comisión. Eduardo Dato, 10, 
primero. (8) 

D e m a n d a s 
M A T R I M O N I O solo desea 
portería. Postas, 32 y 34, se
gundo derecha, Informarán. 

(T) 
J O V E N abogado ofrécese 
administrador, s e c r e tarlo 
particular, cargo análogo. 
Solvencia. Alberto Aguilera, 
34. Luis . (3) 

O F K E C E S E matrimonio sin 
hijos, portero, conserje, or
denanza. Costanilla Angeles, 
4 duplicado, (14) 
COLOCAMOS doncellas, co-
cineras, amas secas, niñeras 
mayores. Hortaleza, 41. (13) 
O F R E C E S E portero, muy 
práctico obligación. Razón: 
Juan del Risco, 4. (7) 
O F K E C E S E cocinera y don
cella, chica para todo y ama 
seca. Centro Católico. Hor
taleza, 94. (T) 

a "Mormoy". Claudio Coe- > 
lio, 41. Teléfono 53119 y Glo
rieta San Bernardo, 2. 'Telé
fono ftS390. '• UíN 
( l g lRKTAjg y c á m a r a s d«5 
ocnsKin; especialidad r e p \ i 
r a c I oríes. vn^anlzat^one'H ; 
•• Ré'cauuHutado Moderno 1»J| 
Claudio Coello. 79. Te ié lonc .j 
64638. ; - <f,, ) ¡j 
. I .U LAS.iudepondiontcs. G:i 
rage Madrid. Guzmiip 
Bueno, 27. 

r K N S l O N económica, cuar
to de baño. Habitaciones pa
ra matrimonios con, fami
lias, dos amigos. Próximo 
Glorieta Bilbao. Frente tea
tro Maravillas. Malasafta, 
11, primero derocha, Madrid. 

(60) 

F A C I L I T A S E rápidamente 
personal todos empleos y 
servicio doméstico. Precia
dos, 1. Selp. (V) 

C E D E S E habitación solea-
da, baftO, 1 Icrmosllla, 27, se-

(V) 
EN familia intachable de
sean habi tac ión dna amigos, 
otra Individual, exteriores, 

( 3 ) 

VBNDO automóvil "l?npe-
rial Chrysler", 24.000 kifame-
tros recorridos, verdadera 
nmrtunldad por no poder
lo ;<o•'̂ "̂','1̂  '10'1(> » 1 y 3 a 
r GaraR^ Alvarea Rtlncipe 
Vergara, 26, n(< quiero perder 
tiempo^ con intermediarios. 

( i KAN palacio señorial, a 
restaurar, con amplio patio, 
se vende en Sen¡Kíillia (pa
t r ia del . l i f imto Pontíf loeii srnndo laqnlerdA. 
Pío I X ) , I t a l i a Central y 
:;úhre la costa adr íá t i ca . 
Precio interesante. Intere
sa i H a cala de educación. . 

| Esc. Conté Atígnstl A r s i l l l . ! calefacción, teléfono. Paga 
I l I I . I . r i íATO. Idiomas, Senigallla (Aneona). (T) I •* W*y.'}0 pesetas. Escribid 

COMPRADORES de fincas. 
Encomendad vuestros deseos 
a un agente colegiado. Pres
cindid totalmente de los que 
no pagan con t r ibuc ión . La 
lista de agentes oficiales se 
facilita ^ratuitrimento en el 
i ' i de Alienten. P i y 
u res I ! , 9. De 7 a 9. (1) 

Inííenleros.^ Centro 
r:,tn l ! ' " " Liares. Andrés Me. 
liado, 13. ( T i 

S r A Ú l l G B A ^ l A 5 pesetas, 
!i¡e( Mi'iógrafla, 5. Pfepara-

'clón Escueta. Cokierfie, +d!0-. 
mas, Colegio', Academn San 
Mauricio. Kmdoval , 10. ( T ) , 

l'K I I' \ K J < ION 1 nTenioro.*. 
R3 perinlldad problemas, eco. 
n ó m i c os. Matem.'it ¡eas en 
general. P a y o . Ingeniero-
I C A . I . Larra , 15. (T) 

V E N T A de casas y solares, 
buenas rondiciones. Centro 
Urbano Con t ra t ac ión . Mon
tera, 15. .(3) 

¡i-tal la da mente. Tra fallía r, 
29, Sr. Izquierdo. ( T ) 
M A D U E , hija desean una, 
tíos s eñoras estables. Escri
bir D E B A T E 19.906. (T) 
I» A RTi'c r L A R ' c ^ e ^bTñ^-
te exterior, dos amigos. Ra
zón : Lavapiéa, 47, tercero. 

(T) 
V A K T I Í T Í - A K honorabh í 
cedo gabinete exterior caba
llero, sin. Espoz Mina, 13. 

(T) 

O H O F B V Joven mecánico 
ofrécese recomendado. Fuen-
carral. 51 -duplicado, terce
ro derecha. (T) 
O F K E C E S E doncella for
mal. Informada, para seño
ra posición. Carmen, 18. 
Prensa. iviAez. en 
O I UI:< i:s|.; leñortta t aqui . 
m e c a n ó g r a f a . Preciados, 1. 
SPÍP: (V) 
s i C E R D O T E , licenciado~eñ 
Derecho, ofrécese para Aca
demia o particular. Prefe
rencia Romano, Civil, Mer-
eantil y Notarlas. Escribid: 
Publicidad Domínguez. Ma
tute, 8. (4) 

O F R E C E S E profesora prl-
mera, segunda enseñanza, 
procedente Rscuela Superior 
Costanilla Desnmparndoa, 17 

(T) 

G A R A N T I Z A M O S t e ñ 1 do, 
gabanes de cuero. Postas, 
21, sastrería. (1) 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
A R C H I V O Heráldico. E s c u 
dos, genealogías . Yepes. 
Cisne, 5; 2 a 5. (T) 
POR necesitar urgentemen
te fondos vendo parte de 
participación en sociedad de 
toda solvencia y de grandes 
rendimientos, pudlendo Ira-
bajar en la misma. Asunto 
serlo. Sr. Manrique de L a -
ra. Calle Recoletos, 5. (11) 

ABOGADO. Horas de con
sulta; doce - una; sels-sle-
te. Puebla, 18. (14) 
P I N T O R económico, presu
puestos gratis, restauración 
de muebles. Teléfono 74385. 

(T) 

nes inauguración. Canarios 
nmslcales y todas razas, pe
rros, gatos, monos, loros, 
pájaros aiiierieanos, pavos 
leales, palomas. Visítenla 
|ps helenos aliclonados. Cos
tanilla Angeles, 10. (53) 
IM A N 6 " a l e m á n verdadera 
ganga. 78 duros. Luna, 27. 
Objetos ocasión. (00) 
COBRO créditos, despidos, 
testamentarías, asuntos ma
trimoniales. Admitimos abo
nos. Puebla. 18. (11) 

(1) 

LA 1*1 DAS. sarcófagos, pie
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins
cripción.' Vicente Martínez. 
O'Donnell. 30. Madrid. Telé
fono 52286. (60) 

F A R O L E S para cementerio, 
candelabros metal niquela
dos. Rublo, Gato, 3. Madrid. 

(58) 

PIANOS, autopíanos, radio-
fonos, fonógrafos, baratísi
mos. Corredera. Val ver de, 
22. (1) 

C U A O ROS, antigüedades, 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 27. (T) 

j H A C H E R O para seis luces, 
nogal americano, muy lujo
so, tallado. Preciados, 4. (51) 

E S T E R A S , terciopelos, ta
pices, limpiabarros para "au
tos", pasos para portales, 
baratísimo. Roberto Más. 
Conde Xlquena. 6. (1) 
RADIO gramola, eléctrica 

] norteamericana, superhete-
| indino, véndese mitad valor. 

Tardes, teléfono 56037. (1) 
V E N D O barato 'por cesación 

j cabrío raza granadina piara, 
cabezas sueltas, todas eda
des; 12.000 plantones almen
dros fructificando, 5.000 oli
vos arboqulnes legítimos. 
Casa Hermosa. Burguillos 
(Badajoz). (3) 

OVO K M M D A D : Encajes, 
lencería, ropa blanca, las 
últimas novedades de la 
temporada a precios de re
damo por traslado de local. 
Ultimos días. Casa Rayo. 
Caballero Gracia, 9. (3) 

S O . B R E R O S caballeros, 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, 1. 

(58) 

E L F : C T R O M O T O R E S , llm-
pieza, conservación, repara
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 

A R R E G L O camas, colcho
nes, sommlers. Teléfono 
72826. Don Pedro, 11.. Puen
te. (T) 

CASA Juanlto permanente, 
garantizada, 15 y 25 pese
tas. Fuencarral, 94, duplica
do. Teléfono 15274. (13) 
SI quiere ser millonario 
compre su billete de Navi
dad en L a Pajarita. Puerta 

C A B A L L E R O S , c a m i s a s , 
calzoncillos, reformas tam
bién .admito géneros. Arroyo 
Barquillo, 9. (T) 

O R N A M E N T O S para igle
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa
rlos. L a casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado. 9. Vallado-
lid. (T) 

C A N A R I O S flautas, todo 
canto, 25 pesetas. Castelló. I Cordón. 1 
14. Pajarería. (14) 

r A R T I C l ' I - A R vende mag
nífico despacho baratís imo. 
Horas, de 10 a 2. Plaza del 

(3) 

R E L O J E S de todas clases 
de las mejores marcas y bi
sutería fina. Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue
rrero. León, 35 (Junto a An
tón-Martín), (T) 

V E N T A S 

F E R N A N D E Z . Capltas Im
permeables desde ocho pe
setas, desde 5Q a 100 centl-

del Sol, 6 L . Valdés, m^.i remesa a provincias 
drid. No hay sorteo qu» ño 
reparta una verdadera for
tuna entre sus clientes. 
Aproveche su racha de suer
te y no espere a comprar su 
billete de Navidad cuando 
ya estén agotados en esta 
afortunadísima administra
ción. Remite a provincias y 
extranjero. C /c con los Ban
cos de España, Hispano 
Americano, Español de Cré
dito y de Avila. (7) 
C E R T I F I C A D O S penales, 
nacimientos, últ imas vohrn-
tftdés, éxpedlente» thatrimo-
nlales, destinos públicos, 
tramitación, documentos mi
litares, presentación Instan
cias oposiciones, consultas 
reclutamiento, encargos to
das clases, rapidez, econo
mía. Agencia matriculada 
"Dnuba". Carrera San F r a n 
cisco, 17. (S) 
I x líán en cinco minutos, 
véase la muestra en el esca
parate. Manuel Ortlz. Pre
ciados, 4 (P'ubto de venta). 

(51) 
C O P I A S a máquina, bara
tís imas. Academia España. 
Montera, 36. 1 (58) 
C H O C O L A T E S de la fra"-
pa. Fabricados por los R K . 
PP. Clsterclenses en Ven
ta de Baños. Depositario pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 

remitiendo Importe y medi
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera, Madr'd. 

(58) 
G A L E R I A S Ferreres. Cche-
garay, 27. Cuadros religio
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
Museo. Exposiciones perma
nentes. (T) 

P E R R O S lulús, lobos, caza, 
baratísimos. Castelló, 14. Pa
jarería. (14) 

.IILOUFÍROS, pardillos, ver
derones cantando, 3 pesetas. 
Castelló, 14. (14) 

P I E L E S para adorno 0,75, 
precios increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele
tería. Cava Baja, 16. (13) 
¿QUEREIS colchones de la-
na o borra de primera y eco
nómicos? Leganttos, 47. (60) 
A L C O B A moderna nueva, 
económica, 2 a 4. José An
tonio Armona, 24. (B) 
V E N D O sillería, cama hie
rro, otra de madera. Hermo-
sllla, 44, principal Izquierda. 

(T) 

P I A N O por ausencia, muy 
buen estado, 400 pesetas. 
Mendlzábal, 75. duplicado 
segundo Izquierda; de 3 a 
6, portería. (T) 

OCASION, vendo despacho 
chlpendal, armarlo, arcón 
escritorio.' Juan de Austria. 
20, tienda. (T) 

E S T E R A S , terciopelos, pa
sos, tapices coco, precios 
baratísimos. Hortaleza, «8, 
¡ojo! , esquina Gravlna. Te
léfono 14224, (11) 

R E C I B I D A S morcillas Rlo-
Ja, chorizos, Jamones, orejo
nes, ciruelas. Centro Rioja-
no. Silva, 8. Teléfono 11127, 
frente Rialto (antes Precia
dos. 22). (5) 

M A D E R A S económicas para 
cubiertas. Fábrica de ase
rrar. Carretera Madrid, 41. 
Carabanchel Bajo'. Teléfono 
9^ (3) 
LOS mejores somlers son 
los de las camas de acero 
americanas. Exclusiva. Val -
verde, 8 (rinconada). (5) 

R 

B A S C U L A S 
E S U P E R I O R 

C O N S T R U C C I O N 

Muebles, tapicer ía lujo, nne 
VOS modelos 
( ¡ rnndes reba-
ias. Visite Co
ya, ?!). Tallo-
res: Avala 45. 
M . C E R E Z O 

l w l H R ¥ E f l ! r 
Para tratar descubrir las 
remito gratis F O L L E T O . 
Ignacio Ruiz . P laza Mur

cianos, S, V A L E N C I A . 

t 

domicilio. (T) 
MAQUINA escribir Tlfonía, 
nueva, coste 1.200, en 500. 
Luna, 27. Muebles. (60) 
C A P I L L A forrada damasco 
antiguo. Altura, 2 metros 
casi regalada. Luna, 27. 
Muebles, (60) 
A U T A RIOS, imágenes, talla, ' 
escultura, dorado. Enrique i 
Bellido. Colón, 14. Valencia. ! 

(T) | 
V I C E N T E y Estrella, ondü-
laclón permanente 9 pese
tas. L a r r a , 13, entresuelo. 
Teléfono 13266. (6) 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a M u n i e s a y M a t e o s 

H a f a l l e c i d o e l d í a 2 3 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 

R» !• P i 
Sus hijos, don Anselmo, don Jorgo, don Marcelo, don Ramón, don Pe

dro-Tomás, don Julián, don Francisco, don Angel y doña María del Pi
lar; hermanos, doña Carmen, doña Ana, don Marcelo, don Mariano y don 
Mannel; hermanos políticos, doña Mercedes Mengs, doña Manuela Caste-
jón, doña Dolores Marín, don Isidro de Villota y de la Presilla, doña Car
lota de Górgolas, d o ñ a Rosario de Villota, don Félix Gregorio, doña An
tonia de Villota y don Fidel Pérez-Mínguez; sobrinos, sobrinos políticos, 
primos y demás parientes • 

R U E G A N a sus amigos encomienden su a lma 
a Dios y asistan al funeral de C O R P O R E INSE
PULTO que se ce lebrará hoy sábado 21 del actual, 
a las ONCE de la m a ñ a n a , en la Iglesia parroquial 
de San Jerón imo. 

Los excelentísimos y reverendísimos señores Nuncio de Su Santidad, 
Arzobispo de Valencia, Obispo de Madrid-Alcalá, Avila, Vitoria, Tprtosa 
y Ciudad Real han concedido indulgoncias en la forma acostumbrada. 

POMPAS F U N E B R E S , S. A. A R E N A L , 4. MADRID 

t 
L A S E Ñ O R I T A 

J u s t i n a - M a r g a r i t a B a r r a q u e r y C a s t e l l a n o 

F A L L E C I O E L D I A 2 3 D E O C T U B R E D E 1 9 3 1 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . P . 

Su afligida abuela, la pxrrlpntísima señora dofia Justina Muñoz, viuda de Barra
quer; su tía, dofia Mercedes Barraquer; tíos, primos y demás parientes 

R U E G A N a su» amigo» eneomlrnden R I I alma a Dios. 

uA funeral por su eterno descanso se verificará el día 26 a las once de la mañana 
en la iglesia parroquial de Santa Bárbara. 

L a conducción del cadáver tendrá lugar mañana, día 25, a las diez de la mañana, 
desde la casa mortuoria, calle de Argenso^a, número 22, hasta el cementerio sacramen
tal de San Lorenzo. 

E n carroza automóvil, 

"Ln Soledad", runorarln.—Desoiignílo, lo 

P F R Í T Í l S A C R i r n í A Q í l n« í r'a1Srmr V(:liiW"cr~ W W l e m Agrónomo». E L 66 POR 100 DE LOS ALUM-
1 L l l l l I U J n U l V l V / U L / Í J eqt-i A ingresados en la Escuela en los cinco últimos año, haD sido prepa« ío8 ES 

cata Academia. Reglamentos y detalles en I l o r t a l e ^ , 1 3 0 . Teléfono 4 3 1 3 7 . I N T S A D O 



M a d r i d . - A ñ o X X I . - N u m . 6 . 9 4 2 
S á b a d o 2 4 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

Lo que opina un hispanista inglés de las Ordenes religiosas 
Un artículo del catedrático de Liverpool E . Allison Peers. E l mundo cul
to admira a las Ordenes religiosas españolas y se beneficia con sus ense-
iianzas. Si alguien las odia no puede ñ ser los pobres, ni los enfermos, ni 
los hambrientos. La expoliación que se pretende está, basada en la ingra

titud tanto como en la injusticia 

A L G O Q U E P U D I E R A SER U N A P E L I G R O S A I M P R U D E N C I A 

EL "BUFFET" DEL CONGRESO p- K-H,TO 

y cuatro mil nlflos en ciento treinta 
y tres escuelas; tres cuartas partea 
de éstos no pagan tampoco. L a or
den de San Juan de Dios tiene casas 
de salud y hospitales por toda Espa
ña. Los Jesuítas han organizado pro 
yectos de casas baratas que pueden 
compararse favorablemente con cual
quiera de los de instituciones especia
lizadas. Respecto a las necesidades de 
la vida, ¡cuán a menudo yo he per
manecido, por ejemplo, en la puertn 
del Monasterio de los Cartujos de Mi-
raflores y he observado la larga cola 
de pobres subiendo por la colina desde 
Burgos para recibir una porción de ali
mento de las manos del prior! Tales 
escenas se pueden observar por todo 
el país. Si se tienen recelos de las Or
denes religiosas, no son los pobres, ni 
los enfermos ni los hambrientos. 

Obra de cultura 

E L PROFESOR E . ALLISON P E E R S 

E l ilustre hispanista Inglés profesor 
E . Allison P é e r s ha publicado en 
'•Church Times" el siguiente artículo: 

Durante la semana pasada las Cor
tes Constituyentes de Kspafta han es-
l.Tdp discutiendo el articulo de la pro
yectada Constitución que se propone 
expulsar a las Ordenes religiosaa y con
fiscar sus bienes. Kl resultado del de
bate no es conocido al escribir estas 
lineas, pero, cualquiera que pueda ser, 
con España en las presentes circuns
tancias, no se puede considerar como 
definitivo. Si el proyecto fuera recha
zado, las fuerzas opuestas a la Iglesia 
no cesarán de presionar todavía más1 
vehementemente para conseguir nuevas 
medidas de expoliación; por el contra
rio, si tuviese éxito, es dudoso si se pue-i 
de llevar, o de cualquier modo, si se; 
llevará a efecto. 

Ejecutar tal medida, según el corres
ponsal en Madrid de "The Times", se
ría "locura", "impropio de la Repúbli-] 
ca", y yo puedo testificar por dos pro-j 
longadas estancias en España este año, 
que el ánimo del país en septiembre 
era muy diferente del que tenía en abril; 
y aun del que tenía al abrirse las Cor-i 
tes en julio. 

Se suelen tener en el extranjero so
bre las Ordenes religiosas en España, 
dos puntos de vista, que a mí me pare
cen completamente equivocados. E l pri
mero es suponer que son generalmen-¡ 
te impopulares. "Nadie que conozca j 
perfecta e íntimamente el país—dice el I 
Dr. E . O. James en el "Green Quarter-j 
jy"—ha dejado de observar el profun-l 
do recelo que existe contra las Orde-j 
nes rcligios.-is". Me creo uno de tan
tos observadores y debo decir inme
diatamente que, fuera de las filas de, 
los anticlericales profesionales, que, na-; 
turalmente, ven las Ordenes religio-' 

s u en otro sentido, yo no he no
tado en absoluto tales recelos. Estas 
impresiones llegan generalmente a los 
extranjeros por surcos contaminados. 
Hace algunos años un Inglés residente 
en una ciudad española rae describió 
muy grálitamenté y con gran detalle 
"cómo la gente odia a los sacerdotes". 
Poco después descubrí que mi informa
dor no tenía la menor idea del Idioma 
español, era incapaz de discutir cual
quier asunto en esta lengua y había 
deducido aus impresiones de un joven 
español que hablaba Inglés, pero que 
era uno de los más fieros enemigos del 
catolicismo en el país. 

Sin duda hay muchas personas en 
España a quienes desagradan las Or
denes religiosas, pero probablemente 
no mucho más de lo que les disgusta 
la Guardia civil, los catalanes, el voto 
a las mujeres, la cuestión de enseñan
za y la Liga de las Naciones. 

Respeto y admiración 
Toda gente sensata respeta a las Or

denes religiosas por su alto nivel de 
caridad, ascetismo y devoción. E l mun
do culto admira y se beneficia de sus 
enseñanzas. Los pobres muchísimo más, 
pues gran número de ellos se alimen
tan, tienen casa, se visten y se educan 
por ellos. Los religiosos soportan con en-
tereisa una gran parte del peso que el 
Estado cree llevar, pero que desde hace 
mucho tiempo lleva en pequeña parte. 
En Barcelona una casa de jesuítas so
lamente sostiene cinco centros cultu
rales de trabajadores y educa mil dos
cientos treinta niños. Los Salesianos, 
establecidos recientemente, tienen a su 
cargo diez y siete mil niños, de los 
cuales catorce mil reciben enseñanza 
gratuita. Los Hermanos de las Escue
las Cristianas educan más de treinta 

EH segundo punto de vista mantenido, 
aun más profusamente fuera de Espa
ña, es que las Ordenes religiosas se 
forman con gente de bajo nivel cultural 
y d« educación. Ningún español de bue
na fe podría sostener ta] opinión, porque 
la mayor parte de las empresas cultu
rales de las Ordenes religiosas en E s 
paña son familiares entre la gente se
lecta. Ocuparla muchas páginas detallar 
lo que se les debe, no solamente en 
España y en Hispanoamérica, sino en 
el mundo. Solamente algunas peque
ñas indicaciones se pueden dar referen
tes a obra de tal magnitud. 

Las dos Ordenes que se le ocurren a 
uno primero son los Agustinos y los Be
nedictinos, puesto que estas dos guar
dan las dos mejores bibliotecas de Es
paña: B] Escorial y Montserrat, respec
tivamente. Entre paréntesis, permítase
me decir que he trabajo por muchos años 
en las Bibliotecas de España, y en nin
guna Universidad o Biblioteca de pro
vincias he encontrado que se aproxime 
ni con mucho, en eficiencia, a aquellas 
dos. L a de E l Escorial ha sido comple
tamente modificada desde que los pa
dres la tomaron, en 1885. Sus 54.000 vo
lúmenes están admirablemente dispues
tos; los Catálogos de sus manuscritos se 
han publicado en diez volúmenes, y la 
frecuencia con que los nombres de los 
Agustinos de E l Escorial figuran en las 
revistas técnicas y en las publicaciones 
de varias Academias, nos dicen, en par
te, del hecho de que más de 8.000 inves
tigadores de todas las partes del mun
do han estado, en un tiempo o en otro, 
en correspondencia durante los últimos 
cuarenta y cinco años con los padres que 
dirigen la Biblioteca, para consultarles 
sobre materias de bibliografía. No me
nos notable es la Biblioteca de Montse
rrat, que tiene 120.000 volúmenes, uno 
de los lugares más cercanos del ideal en 
los que yo he trabajado en mi vida. Po
cos de los 800.000 que visitan Montse
rrat anualmente (las cifras son del 
1930) se han dado cuenta de su existen
cia. Pero existe, en efecto, a pesar de 
que en varias veces ha sido saquea
da o en parte destruida; la mayor parte 
de los tesoros que tiene actualmente han 
sido comprados de nuevo durante las dos 
décadas pasadas, en cuyo período las 
otras actividades culturales de los mon
jes se han desenvuelto igualmente. 

Además de su Biblioteca, Montserrat 
tiene la Escuela dé Música más antigua 
en Europa, y su coro y sus publicacio
nes musicales tienen renombre europeo. 
Tiene uno de los más hermosos Museos 
bíblicos que existen, y una imprenta, de 
1499, que hace el mismo trabajo que en 
Inglaterra la "University Press", y al
gún día puede hacerlo aquélla Igualmen
te para España, pero no todavía. Su 
"Analecta", sus trabajos históricos y ar
queológicos y sus 22 volúmenes de la 
"Biblia" (todavía en confección) son la 
admiración de investigadores y de -tipó
grafos. Un formidable rival de los Be
nedictinos de Montserrat es Silos, no le
jos de Burgos, medio arruinado en 1880, 
cuando llegaron sus ocupantes actuales, 
y ahora uno de los principales centros 
culturales en el Norte de España. E l pa
dre Serrano, su abad, y un historiador 
distingruido, es el inspirador %y promo
tor de su "Instituto Histórico y Arqueo
lógico". Otros monjes estudian Ciencias 

t i ^ 

Las tarjetas de lector en NOTAS DEL BLOCK 
la Biblioteca Nacional Comentando Gustavo Hervé en "La 

Victoire" la política antirreligiosa del 
Gobierno español, escribe este comenta
rio contrito que merece sei divulgado: 

"En lugar de Padres jesuítas para la 
educación e instrucción de sus colegia
les, tendrán en adelante, en España, pro-

Se expedirán en la Secretaría a 
partir de pasado mafiana 

Servirán para el salón central y lajfesorcs francmasones y atebs. 
oerviran .. Zm^Amm las ne-l En luífar de Hermanos de las Escuelas Sala de Manuscritos, previa» las ne | Crlstlanaa maestros colectivistas, comu-

nistas y anarquistas. 
Ya nos dirán los resultados de aquí a 

veinte años. 
En verdad que los franceses hemos 

hecho una preciosa labor en Europa 
desde el siplo X V U I . 

Literalmonte, hemos emponzoñado de 
l L a historiadora miss Gould ofrec- nuestro librepensamiento antirreligioso 

y nnarquiro todos loa países latinos. He-

cesarias garantías para su obtención 
Un fondo de diez mil libros de con
sulta que los lectores con tarjeta 

podrán alcanzar por sí mismos 

instalar por su cuenta una 
biblioteca infantil 

NO S E DISPONE POR HOY DE 
LOCAL ADECUADO 

mos exterminado en nuestro pueblo y 
en otros pueblos la única íe que en las 

andes tristezas de la vida, y en la ho
ra de la muerte, puede proporcionar sus 
poderosos consuelos a los que sufren y 
lloran. Nosotros hemos quebrantado o 

, demolido en Francia y en todo el mun-
A partir del día 26 del presente mes de!do latino y tal vez en otros pueblos, to-

octubre se expedirán en la Secretaria de das ^ disciplinas morales y sociales, 
la Biblioteca, de o"00, a .una/'^ * i r ^ J sin las cuales no hay civilización post

ea, las tarjetas de lector aesunauaa a 
cuantos deseen frecuentar el Salón Cen- ole. 

Podemos sentirnos orgullosos de nues
tra obra. 

Y todavía, ¡si habiéndonos engañado 
tan torpemente, conserváramos fuerza 
bastante para organizamos a fin de ope-

- rar entre nosotros una completa res-

Ido solicitarlos previamente por medio de ble enseñanza f ,os P " 6 ^ 1 0 ^ ™ 
papeletas. 

Las tarjetas se concederán gratuita-

tral y la Sala de Manuscritos. 
En el Salón se está instalando una Bi

blioteca de Consulta de unos 10.000 volú
menes con las obras fundamentales y de 
uso más frecuente en cada disciplina y 
con 200 revistas científicas. Los lectores 

P A S T E L E S SOCIALISTAS Y RADICALES A LA ORDEN DEL DIA! 

mente, pero solamente a las personas que 
además de justificar su carácter de eetu 

nes que han descarrilado por nuestro 
ejemplo." 

¡Sentida confesión de un espíritu que 
fué revolucionario y al que la terrible 

Naturales, Paleografía y Música. Las In
vestigaciones de estos dos últimos gru-

ipos son bien conocidas muy lejos de los 
¡Pirineos, principalmente por medio de 
sus dos revistas científicas, que se pu
blican en Silos, y por medio del trabajo 
del padre Germán Prado, sobre canto 
mozárabe. 

Ciencia y enseñanza 

P a l i q u e s f e m e n i n o s 

idiosos o investigadores ofrezcan, a j . ^ i ,ección de la experiencia le vuelve ha-
del Patronato y de la Dirección, la solven- »" 
cia necesaria. , cia la vcrdad 

E l nuevo Régimen del Salón no tendrá 
las limitaciones reglamentarias actuales, 

¡que obedecían a la libertad absoluta de 
admisión. 

¡ L a Sala general seguirá, como hasta 
ahora, abierta para todo el mundo sin ne
cesidad de permiso ni tarjeta. 

EPISTOLARIO Donativos 

E l pasado domingo hubo en Brivlesca 
unas fiestas organizadas por a^uel Ayun
tamiento para solemnizar el cambio de 
nombres de nueve calles. 

Con la reforma desaparecen nombres 
tan típicos, tan tradicionales y algunos 
tan hermosos como los de calle de Me-

Sen-ando C. Nogenlr» (Astorga, Recientemente se han recibido en la Bi-| dina, plaza de Santa María, paseo de la 
León).—Trasladamos su estimada al blioteca importantes donativos. Don Juan 7aconera paseo de la Florida. En ade-
señor administrador. jcomejo Carvajal ha regalado una valio-j jante una estas calles se denominará 

Fea (Turégano, Segovia).—No lo sa- sisima colección de unos 500 libros y ío-| de jndaieci0 prieto, 
bemos, señorita. jlletos de Taquigrafía. „rtW,u^ Los socialistas concurrieron con la 

Pasionaria. Tudela ^ ^ • ' ¿ • ^ ^ Z ^ ^ X ^ ^ . " -dora roja: la Banda municipal tocó 
Aguarde üempos mejores y no desfa- ™ " cn° „ n,.,mero do cartí,Jy documen- "La Inlernacional" y. flnalmenle, lo» ao-

E l Escorial tiene, además de su Bi-
.blioteca, lo que es, en efecto, una Uni
versidad en pequeño, y a la que fueron 

'ofrecidos oficialmente'los privilegios dejllezca ante la adversidad. La vida es ^0-'iós" hisfóHcoT'muy ímportañtes' para la 
Universidad por Primo de Rivera; tie-iun claro-oscuro, que el dolor preside, Higtorja de España. 

Ine también colegios en los que da prí-1 pero a la vez, con misericordiosos paren- Don An^el Gutiérrez, insigne médico 
mera y segunda enseñanza. Allí, en Ma-¡ tesis de paz e incluso de alegrías. Y res- montañés, que reside desde hace años en 

cialistas, para conmemorar la fiesta, en
tregaron al alcalde un escrito en el que 
hacen determinadas peticiones: entre 
ellas figura la de un evacuatorio con to-

a urgencia. idrid y en todas partes, los investigado- pecto de las injusticias (también muy Buenos Aires y que viaja actualmente por I d 
res Agustinos continúan su trabajo con|humanas), consuélese, ya que a! fin y al Europa, a su P^o por ^ " ¿ ^ ^ W j * " ¡El peligro de asistir a determinados 
no mino, asiduidad que los Eened.ct.-;cabo. la verdadera desgracia estd ^ £ 2 ^ ^ S S ^ T S S S f í S aclos! P 
nos. Sus nombres son conocidos, no so-1 hacerlas. Biblioteca Nacional una colección de li-| « * » 
lamente en Teología y en Filosofía, sínoi Un hombre difícil (Burgos).—No exa- bros de economia y finanzas, atento! A A u 

•en Hebreo, en Arabe, en Historia y en!gere. Diga más bien un hombre inge-siempre a favorecer el desarrollo de la E1 director de Segundad ha declara-
! Economia Política y en numerosas ra- nuo, poco vivido, a quien falta por eso, cultura española. do' refiriéndose al sindicalista Alvar''/, 
mas de la Ciencia Natural, principal-i una visión amplia y comprensiva delj L a historiadora miss Gould ha ofreci-jde Sotomayor, que "éste se hallaba pro
mente (como los Jesuítas) en Astro-¡mundo y las personas. ¡Y no digamos do instalar por su cuenta una sala parai cesado por tenencia y colocación de e:;-
nomia. de las mujeres! Ahí está usted "pez-, "Biblioteca Infantir, dentro de la Na- plosiVOSi e hiz0 una gestión para que el 

comnletamente v ese es el motivo la cl.onal- No ha Podld° ser aceptado toda-, acuerdo 1udicia, n0 3Ufriera demora por 
i P ' y , mouvo, i¿ vja tan eeneroso ofrecimiento por falta . ai. „„„ „ • -

sido atacada recientemente con espe- causa fundamental, de esos fracasos con d j * j adecuado faita. que no po-|tener que examinarse. y ello ínfimo 
iclal violencia en España, no podemos 
| terminar sin dejar de mencionar su 
1 trabajo de alta educación. 
I Aquí, como hemos hecho en lo que 
¡ antecede, dejamos aparte sus trabajos 
en Teología y Filosofía, dedicando atcn-

Tampoco son sindicalistas. 
¿Estribará en esto el motivo para n' 

ser libertados? 

"ellas•,. ¡drá remediarse mientras no se separehue inmediatamente se procediese a. po-
Abogado de secano, Herencia (Ciudad del Palacio de la Biblioteca alguna de|nerle en libertad." 

Real). pregunta es curiosa. Diceias dependencias extrañas que actual- Los hermanos Miralles, dos de eflos, 
usted asi como quien pregunta "a cómo ¡mente la ocupan. así como el doctor Albiñana, llevan 
estamos hoy": "¿En qué tiempos, por! E1 Patronato, por estas y otras mués- meSes en la cárcel. Al requerimiento r.ne 
lo tenebrosos e inexplorados, es la H . s - f c ^ ^ los primeros para que se les 

ción más bien al campo en que las toria novela más que Historia? Me re-!a°ó ¡ ^ V ^ examinarse, se les r.espoml. . 
Universidades y Sociedades culturales; fiero a ia Historia en todas las nacio-icon" esperanzada confianza sú labor, y! con negativa.-
pueden situarse en igual lucha. Hemos ineS". Sin duda, respondemos, la Histo- confía en que no ha de tardar en fun-l No eslán procesados por tenencia y 
de hacer mención especial al Colegio de ¡03 siglos que precedieron al de darse en España, a imitación de la que' colocación de explosivos. 
Máximo de Oña, el cual, con su enorme ¡ jkj¡]c¡ades y Temistocles en Grecia; los existe en Francia, una Sociedad de 
y selecta biblioteca, sus laboratorios y|d0g primero3 500 años de Roma, y ia¡"AmiS03 de la Biblioteca Nacional". 
su Museo geológico, es un centro ge-¡de los reyezuelos de España, desde las «•« 
nulno de educación Internacional. As \ gueTT&a civilea de Rodrig0 v Witiza, 1 \ / „ « U ^ ^ l 7 - « « « « —,1 

¡es igualmente magnifico el Colegio de hasta la conquista de Toledo ¿or Alfon- L , a V U C l i a a H S p a n a 611 
Jesuítas de Sarriá, cerca de Barcelona.; so VI Ademá^ toda la prehistoria, un 
E« éste están Incluidos—además de uniarcano y ^ novela Y conste que ¡ j 
Instituto para altos estudios ecleslás-j ..de abrig0.. "metido" en Historia, 
ticos, al cual asistieron el año pasado, prcíruntando cosa3. 
alumnos de más de 16 palses-un Insti- Marieta San Sebastián).--Completa-
tuto de Química un laboratorio K o W - c o n f u n d i d o s < ruborizados y azo
i c o y desde el 1926) un laboratorio, su iro' amable { ¡0 ex-
de Psicología experimental. Tres de sus, trañe ^ cosa/ .,¿ o T „ no 
profesores son celebridades en sus res- ^ un . .Ami|0, un verda. tampoco se ha dado ayer la salidaT De 
a^ZÁ ^ L0HL L ^ I ' ^ el tiemP0- el comisario piensa 

v í ™HrP^^^^^ « U . poniendo en el empeño todo dar la salida hoy. siempre que el estado 
gía y el padre Pujiula en Embriología. | oii af6n ,.,hf10t,0 „rt,,1T,t^ , r ¿ ! lrt .onJdel aeródromo de León y las condicio-

avioneta 

tp/foo i T " ; i;"Í0V\rrQ™lr,*l L - o J s u afán y buena voluntad. ¿Que lo con-iuei 
Estas pocas lineas solamente tocan ^ seenin ustedes' Oh mies nes atmosfencas no signifiquen peligro 

las lineas generales de la labor de ias; sigue a veces, según ustedes . ,un, pues. para el deSpegue y de iag avione. 
Ordenes religiosas, cuyo trabajo quie-¡ encantado! Encantado, sefionta, y... re
ren ahora seriamente borrar en un mo-1 compensado con largueza. A sus pies, 
mentó en que es más necesario que | ^ Amigo TEI>DY 
nunca. E l espacio nos prohibe mencio- « t r . . » t I . . i . . r , , r t . . » 

nar la labor pedagógica de otras Or- ría, sus píos deberes y de mantener y 
;denes—principalmente los Dominicos y 
! Carmelitas—o la labor educativa y otras 
1 actividades de 30.000 monjas españolas. 
; Nada se ha dicho de la vastísima exten-
'.sión del trabajo de estas Ordenes en el 
I extranjero desde Extremo Oriente has-
1 ta Hispanoamérica en particular. No por 
la inevitable falta de estadísticas se 
puede dar una pequeña Idea de la ex-

| tensión con que estas Ordenes se dedi
can a cuidar las necesidades de los me-

¡nesterosos, sin olvidar su vida de plega-

Escoffier, eminencia en el arte culi
nario, que se precia de ser el cocinero 
que ha preparado más comidas para 

, , Reyes y personajes ilustres, refiere que 
blgue ap lazada la Segunda etapa! los ingleses se muestran reaci os a acep-

1 tar en sus menús el plato de ancas de 
Por persistir el temporal de lluvia en | ranas. Sin embargo, el Rey Eduardo VII. 

la ruta señalada para la segunda etapa | gran "gourmet", lo ponía entre sus pre-
de la vuelta a España en avión ligero, 1 dilectos. 

Siendo Escoffier jefe de cocina del 
"Hotel Savoy", decidió librar la batalla 
en favor de la rana, demostrando al pú
blico inglés que un plato de ancas de 
esta clase de batracios, es mucho más 
exquisito que cualquier preparado de po
llo. E n un gran banquete de 700 cubier
tos, Escoffier presentó su creación de
nominándola "ninfa a la rosa". Lo pre
paró con una salsa picante y constituyó 
el éxito de la comida. Nadie preguntó 
de qué se trataba. E n días sucesivos la 
demanda de "ninfas a la rosa" fué ex-

tas que participan en la prueba y de 
sus pilotos. 

Las operaciones a plazo en 
la Bolsa de Berlín restaurar sus casas históricas. Pero se 

ha dicho bastante tal vez para demos
trar que cualquiera de las expoliacio
nes a las Ordenes, que se pretenden, B E R L I N , 23.—El Comité directivo de ¡ traordinaria. Hasta que una dama hizo 
será un acto que tiene como base la in-jla Bolsa ha aplazado hasta el 16 de no-¡el descubrimiento: ¡Son ranas! Desde 
gratitud, así como de injusticia. QuedajVíembre próximo la liquidación de las ¡entonces fué disminuyendo el entu

siasmo. 
Y lo cierto es, que ni en Inglaterra 

ni en otros países, ha podido vulgarizar
se un plato que los paladares más refi
nados hacen objeto de sus más delica
das preferencias. 

por hacer notar, teniendo en cuenta la ¡transacciones a plazo, que fueron ya re
historia del pasado y la atmósfera deljtrasadas y cuyo vencimiento se fijó pa-
presente, si llevada a cabo tal expolia- ra el día 31 del actual, 
ción, no será también una peligrosa im- E l tipo de Interés para esa clase de 
prudencia". transacciones no sufre modificación al-

E . Allison P E E R S Iguna. 
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II 

CASAMIENTO POR HuUER 

Aquella mañana, antes de que yo saliera, llegó a ca-
aa Jacinto Olmos, el juez del mercado de la Conva
lecencia. 

No me apresuré a Ir a su encuentro, porque me era 
cordiaUuent^ antipático. 

Aunque habltualmente Jacinto vestía traje de cam-
™ chiripá poncho de vicuña, espuelas de plata, bo
tas de potro, ancho tirador chapeado con soles perua-
10S V flotante pañuelo de seda rojo al cuello, esa vez 
a1o-n en él denunciaba un próximo viaje. 

TVnoticia del casamiento de mi padre se había di-
f nn n c a ^ V hasta croo quo en ol hamo: 

H con 'a . ' o ' » , q-a estaba e» Santa F=. a novent» 
1 de camino peligroso. 

¿ Se irla él en au busca, con su edad y aus achaques ? 
¿la haría venir, simplemente? ¿O enviarla a buscar
la?, y en este caso, ¿a quién confiaría tan delicada 
misión ? 

Por un momento pensé que podría pedirme semejan
te servicio a mi, y me ericé de miedo. ¿Cómo iba a 
negarme yo sin darle razones, y cómo obedecer, sin 
exponerme a mil sufrimientos, a mil traiciones de mi 
propia voluntad? 

Porque un viaje a Santa Fe, significaba vivir con 
ella, durante una larga semana, hombro con hombro, 
noche y día, en el estrecho cajón de una galera tirada 
a la cincha. 

Todo estaría bien estudiado y resuelto por mi pa
dre, pues de tiempo atrás, mediante postillones pro
pios, venia sosteniendo una activa correspondencia con 
los Matorras. 

Mientras yo me preguntaba al la presencia de aquel 
badulaque, tendría algo que ver con el asunto, llegó 
el maestro Pancho con un par de chifles. 

—¿En qué anda, maestro? ¿está preparándose pa
ra algún viaje? 

—¡Amalaya, fuera yo del viaje! ¡acabo de llenarlos 
de caña doble!... 

— ¿ Y quién es el favorecido? 
—¡Ahí verás! yo mismo no sé. E l señor Baltasar 

me ha dicho que apróntenla galera, y mande un chas
que para que en las postas le tengan caballos. 

—Se loa agarrará Lavalle—dije apenado con laa vi
siones que todoa esos preparativos suscitaban en mi 
alma. 

Quise escaparme de Jacinto, que iba al cuarto de 
mi tía, y me refugié en la huerta, donde las flores a 
lo largo do las tapias, y los azahares que esmaltaban 
el oscuro naranjal, creaban un ambiente dulcísimo. 

L a iniciación de la primavera ha tenido siempre la 
viitU'l de coiuiiovornii'. 

Al pie de los naranjos, crecían los yuyos, especial
mente laa santamarías con sus estrellas de oro, que 
las abejas perseguían. 

E r a el escondrijo de laa gallinas en las horas de sol, 
y la tierra estaba allí mullida y cubierta de plumas. 

Me senté detrás de la cocina, en una pila de adobes 
listos para alguna fantasía arquitectónica de mi pa
dre. Una tortolita invisible, entre el negro follaje, 
hendia el susurro del naranjal, con su arrullo emocio
nante. 

—¿Qué haces allí, con cara de tanta tristeza?—me 
preguntó mama Felisa, que nie vió pasar. 

Estaba tomando su mate amargo, y alternaba las 
chupadas a la gruesa bombilla de plata, con otras a un 
cigarro negro, de loa que ella misma preparaba con 
tabaco paraguayo y que mi pulcra tía no desdeñaba 
fumar a escondidas. 

Tenía unas medias habas pegadas en laa «lenea, con
tra el dolor de cabeza, y en el dedo meñique un ani
llo sacado de la cola de una iguana, y otro de plata, 
obsequio del maestro Pancho. 

—Por lo visto, también a vos se te han Indigestado 
estas cosas. 

—¿Qué coaaa, mama?—le pregunté alzando loa ojos 
hasta ella, que se me habla plantado en Jarras, fren
te a frente. 

— E l casorio de tu padre. 
—¡Vaya! ¡Qué ganas de hablar tiene usted! 
¡—Y vos qué ganas de negar la luz. 
—¿Pero qué me va ni me viene en esa historia? 

¿Acaso no ha elegido bien mi padre su nueva com
pañera? 

—¡Demasiado bien! Otros querrían haber tfcnido su 
mano. 

—¿Por ejemplo? 
L a mujerona se echó a reír, con un risita de cone-

j jo, llena de malicia, al par que me miraba, entorrados 
los ojos, por librarlos del mortífero humito de su ta
garnina. 

— ¿ A quién so refiere, mama Felisa? 
—Menos averigua Díoa y povdnna. 
— Porque Dios todo lo sabe. 
—También sabés vos lo que preguntás 

Intranquilo y temeroso de ser yo el aludido por sus 
enigmáticas palabras. Insistí con alguna violencia: 
v Usted tiene más vueltas que un misal viejo. 
¿Quién es el que hoy envidia a mi padre? 

— ¿ D e veras, no lo ha maliciado? 
—Yo/6oy así, mama Felisa; necesito que me alum

bren^. , 
- A L a inocencia te valga, angelito. 
—Bueno, me voy, si no me saca de la curiosidad. 
—¡Oiganle al niño interesante! ¿No has caído en 

que a Jacinto Olmos se le revienta la hiél, de pura en
vidia? 

Experimenté un desencanto. Estaba en uno de esos 
momentos en que sin hablar deseamos ser adivinados 
y querríamos que nos arancaran a tirones nuestros se
cretos. 

Se acercó Benita a llamar a B U madre, que la miró 
con ternura y lástima. 

—¡MI hijita que sos linda! ¡amalaya no lo fueras 
tanto! 

Mama Felisa se alejó, y la mulatilla anduvo un 
rato dando vueltas por la cocina. 

Yo vanamente procuraba explicarme su conducta. 
Habíale prometido perdonarle el daño y el dolor que 

me causara, y me sentía capaz de hacerlo si ella me 
revelaba las razones que la impulsaron. 

— ¿ V a s a decirme, por fin, Benita, qué te movió a 
hacer la denuncia? 

L a muchacha se detuvo cerca de mí, las manos Jun
tas, los ojos en tierra. 

—¿Qué caras son esas? ¿quién te martiriza? 
—¡Nadie! 
—¿Por qué hiciste eso? 
Sacudió la cabeza, como si quisiera alejar violenta

mente la tentación de responderme, y dijo: 
—¡No, no! 
—Te perdoné si hablabas... 
—¡Pero no me ha perdonado, niño! ¡si está pensan

do en eso, no más! 
Hizo una breve pausa, pero luego obedeció a una 

fuerza más grande que su instinto de discreción. Yo no 
comprendía entonces qué sentimientos luchaban en su 
pobre alma llena de misterios. 

—¡Yo no sabía que usted, niño, la quería tanto! 
— ¿ N o sabías?—le dije con desdeñosa amargura— 

¿qué sabías entonces, desgraciada? 
—Creía qué ella, no más, lo quería a usted... 
—¿Por qué lo creías? ¿alguna vez te ha hablado 

de mí? 
—¡Nunca! Pero es cosa que se adivina. 
Dijo esto sencillamente, sin envanecerse de una sa

gacidad que yo no tenia y que le permitía leer en las 
almas. , 

Mi respuesta fué una queja tardía e injusta. 
—Si eso adivinabas ¿por qué no me lo dijiste? 
E n el acto me arrepentí de mi Ingenuidad. Yo que a 

nadie confiaba mis secretos, estaba desnudando mi al
ma ante una esclava. 

¿Qué extraña sugestión me hacia proceder asi? 
Repitió la frase de antes, con tan conmovido acen

to que me impresionó. 
—¡Yo no sabia que usted la quería tanto, niño Jo

sé Antonio! 
E n ese instante no era la altiva y reservada mujer 

! que yo conocía, extraña mezcla de razas, servil a ra-
" tos y a ratos orgullosa y sensible a las injurias como 

una hija de blancos. Las líneas dulcísimas de m rostro 
aparecían marcadas por un extremo desencanto. Te
nía los ojos llenos de lágrimas, y con los labios tré
mulos y doloridos repetía su Inútil disculpa :"yo no 
sabía, yo no sabía", y temblaba, como ai con cada pa
labra se hundiera un puñal en carne viva. 

E l mundo entero, el universo infinito, no tienen más 
arcanos que nuestro pequeño corazón. Aquella infeliz, 
hija de esclavos, era un insondable misterio y a la vez 
una maravillosa síntesis de poesía y de belleza. 

Pero mis ojos eran ciegos para toda hermosura y 
mis oídos sordos para toda armonía. ¡Y no la cora-
prem 

(Continuará.) 


